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RESUMO 

    

 

No início de junho de 2013, inúmeras manifestações populares ocorreram nas principais 

capitais do Brasil, abrangendo vários temas como o aumento anunciado dos preços das 

taxas de transportes, os gastos públicos em eventos esportivos internacionais, a má 

qualidade dos serviços públicos e a corrupção política em geral. Durante as Jornadas de 

Junho, “ataques diretos” foram alvos de críticas: políticos e os grandes grupos de 

comunicação brasileiros noticiaram os protestos mais violentos sob o rótulo de 

“vandalismo", enquanto muitos jornais internacionais como o portal francês Rue89, 

criticaram a cobertura de massa do Brasil como parcialmente a favor da “versão 

oficial”. Diante disso, os Black-Blocs entraram na “ordem do dia” no Brasil, ocupando 

as ruas e as manchetes de jornais e revistas como até então nunca acontecera, o que, por 

um lado, denota sua presença marcante nas manifestações e, por outro, um investimento 

midiático na construção de sua imagem. Nesse sentido, esta dissertação tem como 

objetivo identificar, mapear e analisar as imagens do que se convencionou chamar de 

“Black-Bloc” em discursos midiáticos. A estrutura metodológica é norteada pelos 

procedimentos gerais da AD, a partir da seleção e organização do corpus de um total de 

4 (quatro) reportagens cujo tema central são os Black-blocs, no período de junho a 

novembro de 2013 nas revistas Veja, Carta Capital, Época e Caros Amigos. O trabalho 

partiu de estudos da retórica antiga e da apropriação desse referencial realizada por Ruth 

Amossy no quadro contemporâneo da Análise do Discurso. Em seguida, foram 

levantados os dados sobre as condições de produção do corpus selecionado. Por fim 

houve a identificação, mapeamento e análise das formas referenciais presentes 

no corpus, assim como dos mecanismos de descrição e narração; e análise do 

funcionamento argumentativo desses elementos textuais com base nas suas condições 

institucionais de produção. Como resultado, temos duas imagens próximas e negativas 

dos Black-blocs em Época e Veja e outras duas imagens próximas e positivas da tática 

Black-bloc em Carta Capital e Caros Amigos com nuances que variam conforme às 

noções de visada e dimensão argumentativa em cada discurso. Verificamos também 

particularidades que giraram em torno de um ethos pretenso e ethos possíveis a partir de 

diferentes auditórios, e o mesmo em relação a um pathos pretendido e pathos possíveis 

em públicos distintos. Ao final do trabalho, acreditamos que o discurso jornalismo com 

seu poder simbólico, deve ser uma ferramenta para potencializar uma forma de 

organização social que possibilite a emancipação dos seres humanos ao contrário de 

uma naturalização das relações sociais hegemônicas sob o domínio da burguesia e do 

modo de produção capitalista. 

 

 

Palavras-chave: Black-bloc, Discurso jornalístico, logos/ethos/pathos. 
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ABSTRACT 

 

 

In early June 2013, numerous protests took place in the main capitals of Brazil, 

covering various topics such as the announced increase in transport rates of prices, 

public spending on international sporting events, the poor quality of public services and 

political corruption in general. During the “Jornadas de Junho”, "direct attacks" were 

criticized: politicians and the major Brazilian media groups reported the most violent 

protests under the label of "vandalism", while many international newspapers like the 

French website Rue89, described the Brazilian news coverage as in favor of the “official 

version”. Thus, the Black Blocs-entered the guidelines in Brazil, occupying the streets 

and the headlines of newspapers and magazines, as never happened, what, on the one 

hand, denotes its strong presence in the protests, and on the other hand, a media 

investment in building your image. In this sense, this work aims to identify, map and 

analyze the images of the so-called "Black-Bloc" in media discourse. The 

methodological framework is guided by the general procedures of DA (Discourse 

Analyze), from the selection and organization of the corpus of a total of four (4) reports 

whose central theme is the Black-blocs, from June to November 2013 in Época, Veja, 

Carta Capital e Caros Amigos. The work came from studies of ancient rhetoric and 

appropriation of this benchmark performed by Ruth Amossy in the contemporary 

context of discourse analysis. Then, were raised the data about the conditions of 

discourses production. Finally, there was the identification, mapping, and analysis of the 

referential forms present in the corpus, as well as the mechanisms of description and 

narration, and analysis of argumentative function of these textual elements based on 

their institutional conditions of production. As a result, we have two nearby and 

negative images of Black-blocs in Época e Veja and two close and positive images of 

Black-bloc tactic in Carta Capital and Caros Amigos with nuances that vary according 

to the notions of argumentative goal or argumentative dimension in each speech. We 

also noticed peculiarities about a intentional ethos and possible ethos from different 

auditoriums, and even for an intended pathos, and possible pathos in different 

audiences. At the end of the work, we believe that journalism discourse with its 

symbolic power, should be a tool to enhance a form of social organization that allows 

the emancipation of human beings as opposed to a naturalization of social relations 

under the hegemonic rule of the bourgeoisie and the way of capitalist production. 

 

 

Keywords: Black-bloc, Journalistic discourse and logos/ethos/pathos. 
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O ano de 2013 vem sendo descrito por jornalistas como um marco para a 

sociedade brasileira em âmbito político e social. No início de junho daquele ano, 

inúmeras manifestações populares ocorreram para contestar os aumentos nas tarifas de 

transporte público, com o apoio de boa parte da população, nas principais capitais do 

Brasil. No bojo dessas mobilizações, protestos se proliferaram em diversas cidades do 

país abrangendo vários temas, como os gastos públicos em eventos esportivos 

internacionais (a Copa das Confederações e a Copa do Mundo), a má qualidade dos 

serviços públicos e a corrupção política em geral. Essas foram as maiores mobilizações 

no país, com aprovação de pelo menos 84% da população, desde as manifestações pelo 

impeachment do presidente Fernando Collor em 1992
1
. Em resposta aos levantes, 

alguns estados ou municípios anunciaram medidas: revogação do aumento das tarifas 

nos transportes em várias cidades do país, adoção da corrupção como um crime 

hediondo, arquivamento da PEC 37
2
 e proibição do voto secreto em votações para 

cassação de mandato de legisladores.  

As manifestações de junho apresentaram duas fases distintas. Na primeira fase, 

as manifestações foram fomentadas, principalmente, pelo Movimento Passe Livre 

(MPL)
3
 e focaram-se, sobretudo, no combate ao aumento anunciado dos preços das 

taxas de transportes. Houve pouca participação popular e muitos conflitos violentos 

entre os manifestantes e a polícia sem apoio significativo da mídia (DUAILIBI e 

GALLO, 2013). No segundo momento, após volumosa aceitação e adesão do povo, e 

consequente repressão policial, ocorreu grande cobertura da imprensa e respostas 

positivas do governo em relação às exigências populares a respeito das tarifas de 

transporte público (FARIAS e BALZA, 2013). 

Em Brasília, por exemplo, no mês de julho, centenas de pessoas ocuparam a 

Esplanada dos Ministérios. Alguns manifestantes lançaram rojões, sinalizadores e 

pedaços de madeira, concentrando-se em frente ao Palácio Itamaraty. Alguns ocuparam 

o espelho d'água do palácio e subiram na escultura Meteoro, de Bruno Giorgi. Diversos 

                                                             
1
Levantamento divulgado dia 21/6 pela Confederação Nacional de Municípios (CNM). Fonte: 

http://portal.cnm.org.br. Disponível em 10 de jul de 2013. 
2
 PEC-37 é a sigla de Proposta de Emenda Constitucional 37/2011. A Emenda tira do Ministério Público 

a competência para investigar crimes e atribui esta função exclusivamente às policias Federal e Civil. O 

prejuízo à sociedade com a aprovação desta Emenda é o aumento da insegurança social e a impunidade 

dos criminosos. 
3
O Movimento Passe Livre (MPL) é um movimento social brasileiro que defende a adoção da tarifa 

zero para transporte coletivo. O movimento foi fundado em uma plenária no Fórum Social 

Mundial em 2005, em Porto Alegre, e ganhou destaque ao participar da organização dos protestos em São 

Paulo em 2013. Fonte: http://saopaulo.mpl.org.br/. Disponível em 10 de jul de 2013. 

http://portal.cnm.org.br/
http://pt.wikipedia.org/wiki/Movimento_social
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tarifa_zero
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tarifa_zero
http://pt.wikipedia.org/wiki/Transporte_coletivo
http://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%B3rum_Social_Mundial
http://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%B3rum_Social_Mundial
http://pt.wikipedia.org/wiki/2005
http://pt.wikipedia.org/wiki/Porto_Alegre
http://pt.wikipedia.org/wiki/Protestos_em_S%C3%A3o_Paulo_em_2013
http://pt.wikipedia.org/wiki/Protestos_em_S%C3%A3o_Paulo_em_2013
http://saopaulo.mpl.org.br/
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vidros do palácio foram apedrejados, holofotes foram destruídos, paredes foram 

pichadas e uma pessoa chegou a atirar uma bomba incendiária que queimou parte da 

fachada do prédio projetado por Oscar Niemeyer (CHAGAS, 2013). Apesar desses 

acontecimentos, as manifestações foram majoritariamente pacíficas. 

Os chamados “atos de vandalismo
4
” foram alvo de críticas: o prefeito de São 

Paulo, Fernando Haddad (PT), e o governador do Estado, Geraldo Alckmin (PSDB), 

criticaram os manifestantes envolvidos em confrontos com a polícia. Alckmin 

qualificou-os como “baderneiros”, enquanto Haddad se referiu aos envolvidos como 

“pessoas inconformadas com o Estado democrático de Direito” (ROCHA, 2013). 

Nessa linha de pensamento, os grandes grupos de comunicação brasileiros 

noticiaram os protestos mais violentos, sobretudo sob o rótulo de “vandalismo”, 

enquanto muitos jornais internacionais criticaram a cobertura de massa do Brasil como 

parcialmente a favor da “versão oficial” (aquela de Alckmin e Haddad). Segundo o 

portal francês Rue89
5
, a mídia brasileira não hesitou ao “caracterizar os manifestantes 

como vândalos logo no início” (VION-DURY, 2013, p.1). 

Como se pode notar, o tema das manifestações e sua avaliação são polêmicos e 

dividem opiniões. Além disso, os termos e juízos de valor das autoridades políticas e 

dos grandes veículos midiáticos (canais de TV, revistas e jornais) em 2013 marcam a 

entrada em cena de um tipo peculiar de manifestantes: os chamados “Black-blocs”. 

Albertani (2002) aponta o surgimento dos primeiros Black-blocs na então 

Alemanha Ocidental, no início dos anos 80, no seio do Movimento Autonomista do 

país. Com base no marxismo, mas renegando o fetiche pelo poder das burocracias 

sindicais e partidárias – o que o aproximava de tendências anarquistas –, o 

Autonomismo
6
 se desenvolveu como uma tática de defesa, um conjunto de 

experimentos sociais organizados por setores que optaram por se manter à margem do 

modo de vida dominante imposto pelo capitalismo. 

                                                             
4
 De acordo com o Código Penal, vandalismo é crime e o autor do delito fica sujeito à prisão e multa por 

dano ao patrimônio. Ex: Ataque ou destruição de instituições públicas ou particulares e incêndios 

provocados. BRASIL. Código Penal – Decreto-Lei 2.848, de 7 de dezembro de 1940. Capítulo IV - Do 

Dano, art. 163. 
5
 Disponível em: <http://rue89.nouvelobs.com/>. Acesso em 12 de jan. 2015.  

6
Autonomismo é o nome dado a um conjunto de teorias afins ao movimento socialista e a vários 

movimentos sociais e políticos de esquerda existentes principalmente na Europa. Caracterizam-se pela 

oposição à burocracia dominante nos Estados contemporâneos, sejam capitalistas ou marxistas. Os 

autonomistas, de modo geral, propõem a descentralização do poder, a autogestão e a colaboração em rede 

entre todos os que se dispõem a estabelecer novos modelos sociais. 

http://rue89.nouvelobs.com/
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Na Alemanha Ocidental, o Movimento Autonomista surgiu no fim dos anos 70, 

quando grupos começaram a organizar ações diretas contra a construção de usinas 

nucleares no interior do país por meio da criação de acampamentos nos terrenos onde as 

centrais seriam erguidas. A mobilização e as ocupações urbanas nas grandes cidades se 

tornaram os dois pilares do movimento. Com a proliferação de acampamentos pelo país, 

o governo Alemão se deu conta de que era preciso “cortar pela raiz” aquela agitação 

social. Diante da ofensiva policial, os militantes alemães se organizaram para resistir à 

repressão e proteger seus espaços de autonomia (KATSIAFICAS, 2002). Desse esforço, 

teria nascido a tática Black-Bloc, que se consubstanciou em estratégias de defesa diante 

de uma política violenta. Durante uma manifestação, em 1980, um grupo de militantes 

desfilou com os corpos e o rostos cobertos de preto, usando capacetes e outros 

equipamentos de proteção para se defender dos ataques da polícia. Pelo visual do grupo, 

a imprensa alemã o batizou de SchwarzerBlock (“Bloco Negro”)
7
.  

Ao longo dos anos 90, outros Black-Blocs se organizaram também nos Estados 

Unidos, mas, para MASSOT e DEUSEN (2010), a tática permaneceu desconhecida do 

grande público, até que um grupo se organizou para participar das manifestações contra 

a OMC (Organização Mundial do Comércio), numa época de ouro para as marcas 

globais, quando as logomarcas das grandes empresas se transformaram na verdadeira 

língua franca da globalização. Nesse contexto, o ataque a uma loja do McDonald’s ou 

da Gap tinha um efeito simbólico importante, a saber, de mostrar que aqueles ícones 

não eram tão poderosos e onipresentes quanto se poderia pensar, e de que, por trás da 

fachada divertida e amigável da publicidade corporativa, havia um mundo de 

exploração e de violência. 

Nesse momento, os Black-blocs americanos inauguraram uma dimensão de 

violência simbólica que marcaria profundamente a tática a partir de então. Daquele 

momento em diante, os Black-blocs, até então um instrumento de defesa contra a 

repressão policial, tornaram-se também uma forma de ataque simbólico contra os 

significados ocultos por trás dos símbolos do capitalismo. 

Os ataques americanos levaram militantes brasileiros a se articular em grupos 

para construir, no país, o movimento de resistência mundial à chamada globalização 

neoliberal. Em 2001, embora um grupo dentre os manifestantes tenha adotado a mesma 

tática dos Black-Blocs americanos e tenha atacado símbolos capitalistas na Avenida 

                                                             
7
 Relato falado sobre o surgimento dos Black-blocs, disponível em: 

http://www.trend.infopartisan.net/trd0605/t370605.html. Acesso em 26 de nov. 2013. 

http://www.trend.infopartisan.net/trd0605/t370605.html
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Paulista, como uma loja do McDonald‟s, a imprensa brasileira não fez referência ao 

termo Black-Bloc e à sua tática diferenciada de ação política, muitas vezes violenta. O 

curioso é que a mesma edição de abril de 2001 da Folha de São Paulo, que noticia o 

protesto na Paulista, traz uma matéria sobre o “bloco de preto” que atuara no Quebec 

(FIUZA, 2013). 

O fato é que, diante dos acontecimentos aventados, os Black-Blocs se encontram 

na “ordem do dia” no Brasil, ocupando as ruas e as manchetes de jornais e revistas, 

como até então nunca acontecera, pelo menos de modo explícito. Isso mostra, por um 

lado, a sua presença marcante nas manifestações em diversos lugares no país e, por 

outro, um investimento midiático na construção de sua imagem. Trata-se, como 

veremos, de um investimento tão grande (e polêmico) que dúvidas pairam no ar: Quem 

é (ou o que é) o Black-bloc? Um ativista legítimo ou simplesmente um 

vândalo/arruaceiro? Qual o motivo da nomeação de um grupo de manifestantes como 

Black-blocs ter sido disseminada justamente a partir de julho? Qual a função retórica 

dessa nomeação diante das manifestações como um todo? 

Esta dissertação tem como objetivo identificar, mapear e analisar as imagens do 

que se convencionou chamar de movimento Black-Bloc, a partir de discursos 

midiáticos. Como se verá nas seções seguintes, buscaremos interpretar a força 

argumentativa dessas representações no universo político brasileiro, ou seja, a sua 

possibilidade de produzir adesões diversificadas na sociedade como um todo, a partir de 

efeitos persuasivos em termos de visões de mundo, comportamentos e emoções 

políticas. A estrutura metodológica adotada é norteada pelos procedimentos gerais da 

AD, a saber, seleção e organização do corpus; descrição e estudo das condições de 

produção dos discursos selecionados; identificação, mapeamento e análise das formas 

referenciais presentes nos textos, assim como dos mecanismos de descrição e narração; 

e análise do funcionamento argumentativo desses elementos textuais com base nas suas 

condições institucionais de produção. 

Quanto ao corpus definido a partir de pesquisa prévia, a análise será feita a partir 

de um total de 4 (quatro) reportagens cujo tema seja as manifestações de 2013 no Brasil 

e, mais especificamente, as reportagens de capa (ou central/principal) sobre os Black-

blocs no período de junho a novembro de 2013. Foram selecionadas, assim, 

 

- 1 reportagem da Revista Veja;                                      - 1 reportagem da Revista Carta Capital;  

- 1 reportagem da Revista Época;                                   - 1 reportagem da Revista Caros Amigos; 
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A escolha desses veículos se deve, majoritariamente, aos diferentes pontos de vista 

possíveis apresentados sobre o mesmo assunto: os Black-Blocs. Justificamos a escolha 

desses objetos de análise a partir do pressuposto de que tais revistas pertencem a um 

grupo de veículos midiáticos brasileiros de ampla circulação nacional no meio impresso 

e virtual, além de possuírem linhas editoriais e visões de mundo diversas e, algumas 

vezes, contrastantes. Sendo assim, buscaremos analisar retoricamente a difusão de 

imagens acerca dos Black-blocs (diferenciadas ou não) presentes em seus discursos (ou 

logos), bem como a formação de um ethos das revistas e jornalistas, e ainda, a produção 

possível de afetos nos leitores (o pathos) em função dessas mesmas imagens. Para tanto, 

nos deteremos em alguns elementos da linguagem propícios à produção de imagens e 

representações sociodiscursivas acerca de seres, eventos ou acontecimentos, tais como 

os processos de referenciação e alguns mecanismos descritivos e narrativos. 

O alcance das revistas e a credibilidade concebida pelas instituições avaliadoras da 

imprensa, inclusive a excelência no gênero reportagem, são alguns dos fatores 

motivadores que determinaram a escolha do corpus. No que diz respeito à escolha da 

categoria “impressa” em detrimento da “virtual”, isso se deve ao número superior de 

leitores da modalidade impressa. Já o período estipulado de seleção do material, a saber, 

de junho a novembro de 2013, se deve ao espaço de tempo determinado como o período 

de intensificação do apoio popular às manifestações e cobertura exaustiva dos veículos 

midiáticos brasileiros e internacionais. Num primeiro momento, foram catalogadas 

todas as reportagens veiculadas no período definido dos quatro veículos midiáticos; 

num segundo momento, devido ao número extenso de reportagens encontradas e o vasto 

conteúdo textual de cada uma, fez-se necessário selecionar um corpus reduzido em 

caráter de amostragem, em função do tempo destinado à produção desta dissertação.  

Portanto, por motivo de produção documental intensificada no período de 6 

meses (junho a novembro de 2013) e necessidade de seleção de amostragem, definiu-se 

1 exemplar de cada veículo que possuísse, como tema central, os Black-blocs, o que 

contemplou a reportagem central e/ou de capa das edições selecionadas. O tema dos 

Black-blocs esteve presente também nos gêneros textuais entrevista e artigo de opinião, 

no entanto, optou-se por analisar o gênero reportagem. Segundo Gargurevich (apud 

MELO, 1985), os gêneros jornalísticos são formas pelas quais os jornalistas se 

expressam. Beltrão (apud MELO, 1985), por sua vez, classifica os gêneros jornalísticos 

em três categorias: o Jornalismo informativo, no qual se insere a Reportagem, o 

Jornalismo opinativo e o Jornalismo interpretativo. A reportagem, segundo Bahia 
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(1990), pode ser caracterizada em duas linhas gerais: (a) como uma notícia ampliada e 

(b) como um gênero autônomo. Para ele, a reportagem é a grande notícia e, portanto, 

deve explorar exaustivamente todas as possibilidades de um acontecimento. 

A escolha do gênero reportagem justifica-se, assim, pelo objetivo presumido do 

gênero: apresentar ao leitor várias versões para um mesmo fato, informando-o, 

orientando-o e contribuindo para formar a sua opinião. Para tanto, embora se espere 

uma linguagem objetiva e impessoal, muitas vezes é possível perceber a opinião do 

repórter sobre os fatos ou sua interpretação. Daí o interesse pelas arestas ou resultados 

da intencionalidade distinta de cada veículo midiático analisado (CEREJA & 

MAGALHÂES, 2010). Orientados por Coimbra (1993), adotaremos uma concepção 

acerca da existência de reportagens com características narrativo-descritivo-dissertativas 

com um teor preponderante nos textos selecionados, ou seja, reportagens 

predominantemente narrativo-descritivas, ou predominantemente dissertativas. O que se 

pode dizer, por ora, é que os quatro veículos de comunicação selecionados por nós são 

ligados a projetos político-ideológicos distintos, o que poderia impactar, retoricamente, 

no modo de se retratar a realidade, no sentido de agir sobre as visões de mundo, as 

emoções e reações comportamentais dos cidadãos. 

Finalmente, quanto à organização, esta dissertação se divide de modo a atender 

os moldes metodológicos dos trabalhos em Análise do Discurso. No Capítulo I – 

Referencial teórico, o trabalho partirá de estudos da retórica antiga e da apropriação 

desse referencial realizada por Amossy (2006) no quadro contemporâneo da Análise do 

Discurso. Nesse momento, abordaremos também os elementos de referenciação, 

narração e descrição. No Capítulo II – Condições de produção do discurso serão 

levantados os dados sobre as condições de produção do corpus selecionado. Para tanto, 

foram revistas às poucas fontes bibliográficas encontradas acerca das Manifestações de 

2013 e da tática Black-bloc, assim como artigos científicos e livros produzidos sobre a 

história e características editorias das revistas Caros amigos, Carta Capital, Época e 

Veja. No Capítulo III – Análise e Discussão dos resultados haverá a identificação, 

mapeamento e análise das formas referenciais presentes no corpus, assim como dos 

mecanismos de descrição e narração; e análise do funcionamento argumentativo desses 

elementos textuais com base nas suas condições institucionais de produção. Dito isso, 

passemos ao primeiro capítulo. 
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Neste capítulo, traçaremos uma breve reflexão sobre as contribuições da retórica 

antiga, desde o seu surgimento - com enfoque nas concepções sofísticas e aristotélicas 

acerca do funcionamento persuasivo da linguagem – até as noções de Perelman (2002) 

atreladas a AD moderna. Por fim, a partir da conexão entre a Retórica e a AD moderna, 

passando pelas reflexões de Amossy (2006), serão examinados os procedimentos de 

referenciação descrito por Koch (2005) e as noções de descrição e narração 

desenvolvidas por Charaudeau (2010), como operações linguísticas ou instrumentos de 

construção de visões de mundo, imagens e representações de seres, grupos e coisas, 

enquanto pistas para captar a dimensão argumentativa das reportagens, no sentido de 

embasar teoricamente a análise que pretendemos realizar. 

No primeiro item, da Retórica judiciária, Retórica sofística e Retórica 

aristotélica, será descrita a origem judiciária da retórica com os filósofos Coráx e 

Tísias
8
, e as importantes contribuições dos filósofos pré-socráticos, como Heráclito e 

Parmênides
9
, em função de suas reflexões sobre a “verdade” na busca da arché ou do 

princípio do mundo (os pilares da physis). Por fim, chegaremos à vertente filosófica 

antropológica (os pilares do nómos), inaugurada pelos sofistas, com uma nova 

concepção de linguagem, assim como à sistematização realizada por Aristóteles das 

chamadas três provas retóricas: ethos, pathos e logos.  

No segundo item, da Retórica e Análise do Discurso, serão narradas as 

contribuições da retomada da retórica no século passado, após o período de declínio da 

razão e da lógica formal. É possível afirmar que foi da leitura atenta dos textos 

aristotélicos que nasceu o programa da nova retórica e dos estudos da argumentação 

orientados por Perelman e Olbrechts-Tyteca (2002), em que a argumentação visa à 

adesão do auditório por via de argumentos e razões. Amossy (2006) insere a 

argumentação no quadro geral da Análise do Discurso moderna, que considera as 

condições de produção dos discursos durante a elucidação de sua força retórica. 

No terceiro e último item, da construção do mundo pela linguagem, este 

capítulo é finalizado com a abordagem de algumas operações linguísticas de construção 

de visões de mundo, imagens e representações de seres, grupos e coisas: o procedimento 

                                                             
8
 In HINKS, D. Tisias and Corax and the Invention of Rhetoric. Classical Quaterly, 1940. p.65-69. 

9
 In NIETZSCHE, F. Les philosophes préplatoniciens. Paris: L'éclat, 1994. Os Pensadores 

Originários. Anaximandro Parmênides Heráclito. Trad. De Emmanuel Carneiro Leão e Sérgio 

Wrublewski. Petrópolis: Vozes, 1991; COSTA, A. Heráclito. Fragmentos contextualizados. Tradução, 

apresentação e comentários: Alexandre Costa. Rio de Janeiro: Difel, 2002.  
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de referenciação descrito por Koch (2005) e as noções de descrição e narração 

desenvolvidas por Charaudeau (2010). 

 

 

I.I Retórica judiciária, Retórica sofística e Retórica aristotélica 

 

 

I.I.I Retórica judiciária e contribuições pré-socráticas 

 

 

O surgimento da Retórica é atribuído à Sicília grega e remonta ao século V a.C., 

num momento histórico de transição da tirania para um regime democrático. Em certa 

ocasião, na cidade de Siracusa, derrubado o regime despótico, “os cidadãos despojados 

pelos tiranos reclamaram seus bens, e à guerra civil seguiram-se inúmeros conflitos 

judiciários. Numa época em que não existiam advogados, era preciso dar aos litigantes 

um meio de defender suas causas” (REBOUL, 2004, p.2). Em função de relatos já 

bastante conhecidos, comumente se diz que a origem da Retórica não é, portanto, 

literária, mas judiciária (BARTHES in COHEN et al, 1975). 

Na Sicília do século V a. C., período em que se vivenciava a queda de um 

regime autoritário e a ascensão de uma nova forma de governo, Córax e seu discípulo, 

Tísias, lançaram o primeiro tratado metódico sobre uma “arte oratória”, um manual que 

apresentava, de forma didática, lições sobre como sustentar uma tese em juízo. Na 

verdade, essa pretensa gênese da retórica se tratava de uma coletânea de preceitos 

práticos que continha exemplos para o uso das pessoas que recorriam à justiça e, ao que 

tudo indica, desprovida de uma especulação teórica sobre a linguagem. Coráx define 

então a retórica como uma técnica “criadora de persuasão” (apud REBOUL, 2004). 

Com Córax e Tísias, produziu-se uma retórica de caráter instrumental ou 

receitual, uma retórica que se ocupou das partes do discurso, com foco, sobretudo, na 

etapa de disposição
10

 (ARISTÓTELES, 2005). A Retórica judiciária de Coráx e Tísias, 

como afirma Reboul (2004), não possuía o alcance literário ou filosófico-especulativo 

                                                             
10

 Historicamente, na retórica grego-romana, um discurso é composto de 5 fases ou etapas: Invenção - A 

fase de recolha de argumentos para a defesa de um causa; Disposição – A organização dos argumentos; 

Elocução – A escolha do modo de expressão mais correto para a transmissão da mensagem, considerando 

o público alvo, o conhecimento da comunidade e a linguagem a ser utilizada;  Memória - escrita do 

discurso; e Ação - apresentação do discurso. 
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apresentado por outros filósofos gregos antigos, como, por exemplo, os pensadores 

conhecidos como sofistas, ou o próprio Aristóteles algum tempo depois, com nova 

perspectiva de natureza paradigmática, valorizando-se o estilo e a composição ligados à 

elocução, assim como as dimensões do discurso como um todo (Invenção, Disposição, 

Elocução, Memória e Ação). 

Por essas razões, neste trabalho, em se tratando da retórica antiga, deter-nos-

emos em algumas reflexões dos sofistas e da retórica aristotélica, por comportarem 

especulações teóricas sobre o funcionamento persuasivo da linguagem que serão úteis 

para a análise que propomos do funcionamento argumentativo das representações acerca 

dos Black-blocs. 

Antes de adentrar na retórica sofística, fonte primeira de material teórico para 

esta pesquisa, vale ressaltar importantes contribuições dos filósofos pré-socráticos e 

suas reflexões sobre a “verdade” na busca da arché ou do “princípio do mundo”. Isso 

porque a sofística (centrada no nomos) só pode ser entendida em contraposição às 

doutrinas de seus antecessores (centradas na physis). Também conhecidos como 

physiólogoi, os pré-socráticos naturalistas ou investigadores da phýsis dialogavam entre 

si com o intuito de desvelar ou explicar o mundo e a natureza (phýsis), mesmo que 

sugerindo caminhos argumentativos distintos, e por isso o título de físicos.  

Os dois filósofos mais expressivos do período pré-socrático foram Parmênides e 

Heráclito. Ambos defendiam a teoria da existência de um princípio único que dá origem 

e sustentação ao universo, embora tenham adotado perspectivas diferentes no processo 

de definição desse princípio. De certa forma, segundo Pinto (2005), ambos acreditavam 

na capacidade de a linguagem traduzir fielmente o mundo fenomênico (a phýsis), seja 

ele considerado como um elemento imutável ou homogêneo (Parmênides), seja ele visto 

como estando em constante transformação ou contrariedade (Heráclito). Falaremos a 

seguir, com breve detalhamento, sobre as contribuições reflexivas de Parmênides. 

O único trabalho conhecido de Parmênides é o poema Sobre a natureza, que 

sobreviveu apenas na forma de fragmentos
11

, no qual Parménides descreve 

alegoricamente uma viagem que faz: uma viagem de carro, puxado por um par de éguas, 

e impulsionado pelas Helíades. O caminho pelo qual é conduzido, distante do caminho 

usual dos mortais, é a via da noite e a via do dia, caminho que é interrompido por um 

enorme portal de pedra, cuja guardiã é Dice (deusa da justiça). As filhas do sol (as 

                                                             
11

 PARMÊNIDES. Fragmentos. In: SOUZA, José Cavalcante de (Org.). Os Pré-Socráticos. Tradução de 

José Cavalcante de Souza. São Paulo: Abril Cultural, 1996. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Hel%C3%ADades
http://pt.wikipedia.org/wiki/Dice_(filha_de_Zeus)
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Helíades) persuadem-na, e esta abre a porta para que passe o carro puxado pelas éguas. 

O narrador é recebido por uma deusa, cujo discurso configura o restante do poema. 

Dice o informa que não foi enviado por um destino funesto, mas pela lei e pela 

justiça, e afirma inicialmente:  

 

Ó Jovem, acompanhante de aurigas imortais, 

tu, que chegas até nós transportado pelos corcéis, 

Salve! Não foi um mau destino que te induziu a viajar 

por este caminho – tão fora do trilho dos homens –, 

mas o Direito e a Justiça. Terás, pois, de tudo aprender: 

o coração inabalável da verdade fidedigna 

e as crenças dos mortais, em que não há confiança genuína 

(PARMÊNIDES, 2013, p. 14). 

 

 

No fragmento 1, a deusa apresenta ao viajante as duas vias possíveis de 

investigação do conhecimento. A primeira é a “via da verdade”, do discurso fiável e 

fidedigno, associado ao Direito e à Justiça divina. A segunda é a “via da opinião”, das 

crenças dos mortais, ou melhor, do trilho ilusório dos homens. No fragmento 2 do 

poema, a Deusa repisa e desenvolve a sua Palavra: 

 

 

Vamos, vou dizer-te – e tu escuta e fixa o relato que ouviste – 

quais os únicos caminhos de investigação que há para pensar: 

um que é, que não é para não ser, 

é caminho de confiança (pois acompanha a realidade); 

o outro que não é, que tem de não ser, 

esse te indico ser caminho em tudo ignoto, 

pois não poderás conhecer o não-ser, não é possível, 

nem indicá-lo [...] (PARMÊNIDES, 2013, p. 14). 

 

 

Como se vê, a via da verdade é a via confiável, posto que acompanha a 

“realidade”, associando-se ao ser, isto é, àquilo que é, ou àquilo que existe 

fidedignamente. A via da opinião, por sua vez, para Parmênides, é completamente 

impraticável (“caminho ignoto”), visto que aquilo que não é (o não-ser, o inexistente) 

não se pode conhecer, expressar ou ser dito. 

O poema de Parmênides é conhecido por inaugurar a epistemologia ocidental – a 

teoria sobre o conhecimento –, instaurando uma oposição entre a opinião (doxa) e a 

Ciência (episteme), numa busca incessante pelo “dizer verdadeiro”. Para tanto, o poema 
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conta com uma crença que passa a ser difundida: a crença na capacidade da linguagem 

(do logos) de atingir as coisas tais e quais elas são, ou seja, a crença na transparência do 

discurso, a ser atingida por um processo de maturação racional e abstrato. “É necessário 

que o ser, o dizer e o pensar sejam; pois podem ser, enquanto o nada não é: nisto te 

indico que reflitas” (PARMENIDES, 2013, p. 15). 

Parmênides lança, assim, um novo olhar sobre a filosofia ao desconsiderar os 

elementos sensoriais e os sentidos. Para ele, as sensações e os sentimentos não devem 

ser considerados numa investigação, porque suscita contradições e confunde o ser com 

o não ser, o que existe com o que não existe, como podemos notar, mais uma vez, no 

trecho abaixo (fragmentos 7-8): 

 

pois nunca isto será demonstrado: que são as coisas que não são; 

mas afasta desta via de investigação o pensamento, 

não te force por este caminho o costume muito experimentado, 

deixando vaguear olhos que não veem, ouvidos soantes 

e língua, mas decide pela razão a prova muito disputada 

de que falei. (PARMENIDES, 2013, p. 15) 

 

 

Nota-se claramente a oposição entre a razão (abstrata) e os sentidos (“olhos”, 

“ouvidos”, “língua”). Para o poema, aqueles que são levados pelas sensações acreditam 

que o ser e o não ser são o mesmo, confundindo-os, como é próprio dos mortais, que 

“nada sabem”. É nesse sentido que a sua linha de pensamento se desenvolve através 

desses dois percursos de análise, o caminho da opinião (dóxa) e o caminho da verdade 

(alétheia).  

Para Galinari (2005, p. 6), “na ótica parmenidiana, só poderíamos dizer e pensar 

aquilo que existe („o Ser‟), ou melhor, aquilo que é, sendo impossível pensarmos aquilo 

que não é, ou seja, quilo que inexiste (o „não ser‟), salvo quando erramos e adentramos 

no mundo perigoso das aparências”. Galinari (2005) aponta para o surgimento de uma 

concepção de linguagem vista como um instrumento capaz de atingir a realidade das 

coisas e o Ser, tal e qual estes se encontram no mundo, uma vez que, guardadas as 

devidas proporções, Parmênides associa o dizer verdadeiro ao dizer o que é, em 

essência. Sem entrar em maiores detalhes sobre o poema de Parmênides, o que interessa 

para este trabalho é justamente o fato de que a linguagem, assim concebida, exclui a 

retórica, posto que as coisas, eventos e fatos do mundo possuiriam uma essência, uma 
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representação única. Em suma, possuiriam uma verdade a ser espelhada pelo logos, 

sendo todo o resto do domínio das aparências ou da opinião.  

Os filósofos pré-socráticos buscavam conhecer e explicar a origem e a 

transformação de todas as coisas que existem no mundo, e concluíram, após 

questionamentos e teorias, que a força criadora de todas as coisas era a phýsis, a qual 

deveria ser descoberta e estudada. Enquanto o filósofo Parmênides e outros de seu 

tempo buscavam a verdade através da phýsis, pressupondo-se que o logos seria capaz de 

alcançá-la ou reproduzi-la, os sofistas deram lugar de destaque ao nómos, por perceber a 

necessidade de reconhecer e analisar o contexto cultural e os contratos sociais 

estabelecidos no universo de produção dos discursos (GUTHRIE, 1995). Falemos um 

pouco sobre isso. 

 

I.I.II Retórica sofística 

 

 

Os sofistas questionavam qualquer teoria capaz de conhecer a origem das coisas 

e suas definições precisas e certeiras, daí a desconfiança em relação ao discurso baseado 

na phýsis, ou seja, numa força que age independentemente da ação humana. Embora 

admitissem o homem como ser constitutivo da natureza, os sofistas destacavam suas 

características específicas, com foco no próprio homem, em vez de na cosmologia, 

instaurando uma vertente filosófica antropológica em contraponto ao cunho naturalista 

do período pré-socrático. Os historiadores dividem habitualmente a filosofia grega em 

três períodos: 

 

[...] o período cosmológico, que vai de cerca de 600 ac a cerca de 450 

ac; o período antropológico (prático) que preenche a Segunda metade 

do século V,  aproximadamente (450 ac - 400 ac), e o período 

sistemático, que contém o desenvolvimento dos três grandes sistemas 

da ciência grega, os de Demócrito, de Platão e de Aristóteles (400 ac -

322 ac) (WINDELBAND, 1958,  p.119). 

 

 

Os filósofos sofistas eram homens que haviam viajado por diversos lugares na 

busca por discípulos
12

, e por isso, entraram em contato com diferentes culturas e 

                                                             
12

Os sofistas raramente eram naturais de Atenas, mas a sua condição de "estrangeiros" não os impedia de 

oferecerem aos jovens a educação pela qual ansiavam. Geralmente não se fixavam em nenhuma cidade. 
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costumes; sabiam, portanto, que algumas questões do mundo (ou da sociedade) não 

eram determinadas pela “natureza”, mas pelas ações e decisões humanas. Nesse sentido, 

a representação das práticas sociais estabelecidas pelo costume, ações ou escolhas do 

próprio homem, e não pela natureza, foi denominada nómos: uma máxima, uma 

convenção que possuía a aceitação dos membros de um grupo, a exemplo das leis 

escritas, da moral, da religião e da política. 

Uma vez que, para os sofistas, os diferentes costumes dos povos visitados 

apontavam para o fato de que nem tudo era determinado pela phýsis, também as leis 

seriam convenções estabelecidas pelos homens em cada sociedade, embora, para os 

aristocratas de Atenas, as leis, assim como os costumes, eram elementos naturais que 

sempre existiram, superiores ao homem e à sua vontade, e por isso não poderiam ser 

modificados. 

Os argumentos sofísticos eram de que o homem não nasce sabendo as leis e os 

costumes que deve seguir: isso lhe é ensinado ao longo de sua educação e vivência 

cultural; e como a maior parte dos costumes e das leis foi elaborada muito tempo atrás, 

sua origem é muitas vezes desconhecida, dando-nos a sensação de que eles sempre 

existiram e que são independentes da vontade do homem. A verdade, no entanto, é que 

em algum momento eles tiveram uma origem social (ROMEYER-DHERBEY, 1986). 

Ao se depararem com grupos e sociedades cujos valores, costumes e 

comportamentos eram diferentes daqueles estabelecidos em Atenas e em outras regiões 

da Grécia Antiga, os sofistas identificaram diferentes “culturas” como prova de que os 

costumes e as leis eram criações humanas e, portanto, poderiam ser modificados e 

reformulados pelos próprios indivíduos. A concepção de nómos permitiu aos sofistas a 

definição do primeiro conceito de cultura: a constituição do homem como parte da 

sociedade e sua formação social (não apenas o acúmulo de conhecimento). No que se 

refere propriamente à retórica sofistica, não pode haver uma definição de retórica sem 

se referir à cultura grega: 

 

[...] não só porque retórica é etimologicamente um termo grego, mas 

sobretudo porque a retórica constitui um dos traços fundamentais e 

distintivos da Grécia Antiga. Contudo, o sentido genuíno do termo 

retórica só se alcança quando se percebe como a civilização grega se 

                                                                                                                                                                                   
Viajavam de terra em terra angariando discípulos. Mas desejavam ser bem recebidos em Atenas, o centro 

da cultura helénica. 
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distinguiu de todas as outras por assentar na palavra pública13 

(HÉLADE, 2009, p.302). 

 

 

O Tratado do Não-ser ou da Natureza é particularmente importante para a 

compreensão das objeções levantadas pelo sofista Górgias em relação à consistência da 

noção do Ser parmenidiana e os problemas daí decorrentes no âmbito da teoria do 

conhecimento, incluindo-se nesse caso uma concepção de linguagem diferenciada em 

contraste com a tradição, o que interessa diretamente a esta dissertação.  

O Tratado tem como objetivo demonstrar que a defesa de uma ontologia, 

universo de todos os filósofos naturalistas de sua época, é algo inútil e humanamente 

impossível. Como bem nos afirma Adrados (1986), “Górgias em seu Tratado sobre o 

não-ser demonstra os problemas entre o ser e o pensamento, entre o pensamento e sua 

expressabilidade em palavras” (apud BRAZIL, 2012, p.49). Ademais: 

 

 

Tratado gorgiano constitui-se assumidamente como um voraz ataque 

ao eleatismo – especialmente ao defendido pelo mestre desta escola, 

Parmênides. Para atestar este fato, basta percebermos que o texto de 

Górgias possui uma estrutura interna de desenvolvimento de 

argumentos que procura atacar o grande poema que o filósofo de Eléia 

escreveu intitulado Tratado sobre o Ser ou sobre a natureza, cujas 

teses centrais eram: O ser é, e o não ser não é; de onde se deduz, 

segundo Parmênides, que Pensar e ser são a mesma coisa (BRAZIL, 

2012, p.49). 

 

 

A postura antieleata de Górgias já é apresentada no primeiro parágrafo do 

Tratado (§65), identificada em suas três teses básicas, as quais são desenvolvidas ao 

longo do texto: 

 

 Nada existe; 

 Se existisse, não seria apreensível ao homem; 

 Se fosse apreensível ao homem, seria intransmissível e inexplicável a outrem; 

                                                             
13

 A retórica era um poderoso instrumento de ação pública, aplicável nas mais diversas circunstâncias, e 

eram justamente essas suas qualidades de poder e de versatilidade que a tornavam tão apetecida. O 

alcance e a abrangência desse poder são enormes, como afirma Górgias: “Com este poder farás teus 

escravos o médico, o professor de ginástica, e até o grande financeiro chegará à conclusão de que arranjou 

dinheiro não para ele, mas para ti, que sabes falar e que persuades a multidão” (Platão, p.452). 
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Para Galinari,  

 

A primeira tese – nada existe – diz respeito, de modo geral, à 

descrença do sofista quanto à existência essencial de algo, das coisas 

mundanas, enquanto possuidoras de uma natureza una, coerente e 

indivisível, ou ainda, enquanto possuidoras de uma verdade 

monolítica e intrínseca à sua realidade fenomênica (2015, p.97). 
 

 

Seguindo esse raciocínio, nem o Ser, nem o Não-ser de Parmênides existiriam 

ontológica e metafisicamente falando, por se entender que estes, o Ser e o Não-ser, 

seriam construções do logos e do pensamento humano. Dito de outra forma, se algo é ou 

é considerado como existente, seja de uma forma ou de outra, ou se algo não é ou é 

considerado como inexistente, tudo não passa de projeções do homem no discurso, 

balizadas por filtros culturais (nómos). 

Passando à segunda tese, o sofista nos diz que, mesmo se algo existisse, as 

coisas seriam incognoscíveis, pelo menos para nós, que as apreendemos pelos filtros da 

cultura e dos sentidos. “Isto porque, naturalmente, a natureza do logos, a sua estrutura 

lógica e linguística interior, não corresponde à suposta natureza das coisas, muito 

embora, tragicamente, utilizemos o logos para nos relacionarmos com o mundo” 

(GALINARI, 2015 p.7). 

Logo, o que vemos e ouvimos existe porque é representado, embora a 

representação do ser não nos proporcione o ser, ao passo que podemos representar 

também o que não existe. Tomamos conhecimento de algo pela percepção e 

comunicamo-lo pela linguagem, mas a linguagem não transmite a experiência a qual o 

real nos proporciona. 

Por fim, a terceira tese: mesmo se as coisas fossem apreensíveis aos homens, 

seriam intransmissíveis ou incomunicáveis a outrem, porque as coisas não são os nossos 

discursos. Nesse caso, Górgias afirma que: 

 

 

se, com efeito, as coisas existentes são visíveis, audíveis e, em geral, 

perceptíveis (o que significa que são substâncias exteriores), e destas 

as visíveis são apreendidas com a vista e as audíveis com o ouvido e 

não inversamente, como poderiam estas coisas ser reveladas a outrem? 

O meio por que as exprimimos é a palavra, e a palavra não é nem os 

fundamentos das coisas nem as coisas existentes. Em suma, não 

revelamos aos que nos rodeiam as coisas existentes, mas a palavra, 
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que é outra relativamente aos fundamentos das coisas. Do mesmo 

modo que o visível não se pode tornar audível e vice-versa, assim o 

existente, porque tem um fundamento exterior, não se pode tornar a 

nossa palavra (apud SOUZA e PINTO, 2005, p. 117). 

 

 

Eis que surge o princípio da concepção de retórica na sofística: a retórica é/está 

na força da linguagem; na não coincidência entre as palavras e as coisas; no refletir a 

realidade através de filtros sociais, culturais e psicológicos; no transmitir uma opinião 

(dóxa) a outrem e não uma verdade, resultado da não transparência do discurso. Temos 

com Górgias uma concepção verdadeiramente retórica do processo comunicativo. 

O Tratado do não ente de Górgias abre caminho para o aprofundamento das 

questões da linguagem e da teoria retórica. Górgias, ao separar o logos da coisa que ele 

representa, dá um passo radical diante do pensamento vigente. Ao apresentar sua teoria 

sobre a relação do logos com os entes, ele lança um ataque aos objetos e métodos de 

estudo habituais entre os pré-socráticos naturais e filósofos metafísicos. Ao seguir o 

caminho da separação entre o logos e a realidade, o pensador cria uma nova concepção 

da prática e ensino da arte retórica. O que se deve ressaltar aqui é que a concepção de 

linguagem presente em Górgias, diferentemente da noção presente em Parmênides, a 

concebe como uma estrutura “não transparente”, “opaca”, pois as palavras não 

coincidem com os elementos do mundo, mas se tornam a sua representação/construção 

em função de filtros culturais e sociais.  

Por isso, podemos dizer que, num primeiro momento, a retórica se configura na 

própria estrutura subjetiva do logos, nos seus modos de apontar e construir as coisas do 

mundo, sob a influência do que, naqueles tempos, comumente se denominava de nómos 

e kairós. A noção de kairós, para Protágoras, outro sofista da época, remete a um 

“momento oportuno”, uma "ocasião propícia". kairos é o tempo em potencial, tempo 

eterno e não-linear. Na Retórica, kairos é uma noção central, pois caracteriza “o 

momento fugaz em que uma oportunidade/abertura se apresenta e deve ser encarada 

com força e destreza para que o sucesso seja alcançado” (WHITE, 1987, p. 13). 

As noções de nómos e kairos podem ser interpretadas como circunstâncias do 

discurso, que se articulam como duas dimensões interdependentes da noção moderna de 

condições de produção: o contexto psicossociocultural mais amplo (nómos) e o contexto 

situacional mais específico (kairos). Tais conceitos, associados à noção de gênero em 

Aristóteles (deliberativo, judiciário e epidíctico), apontam para a força dos quadros 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ret%C3%B3rica
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institucionais e culturais na produção do sentido e da persuasão, elementos que já eram 

considerados importantes no mundo antigo, incluindo também as características do 

auditório. Vejamos, então, o que Protágoras nos acrescenta sobre o problema do 

discurso e da persuasão. 

Protágoras defendeu o relativismo do conhecimento, através da famosa frase: “o 

homem é a medida de todas as coisas”. Para ele, se todas as percepções são subjetivas, a 

habilidade retórica deve prevalecer quando não houver razão ou bem imutável. Para 

Protágoras, “todas as aparências e todas as opiniões são verdadeiras e a verdade é algo 

de relativo [...]. O homem é a medida de todas as coisas, das que são que são, das que 

não são que são” (SOFISTAS apud SOUZA e PINTO, 2005, p.78). 

Pode-se interpretar o fragmento do “homem medida” de Protágoras utilizando a 

interpretação de Platão associada aos discursos duplos e aos argumentos antitéticos, 

tidos por Diôgenes Laércio (apud SOUZA e PINTO, 2005, p. 59) como categorias 

historicamente associadas ao sofista. Na obra Antilogias, Protágoras já demonstrava o 

caráter antitético da atividade cognitiva do homem, uma vez que o logos poderia ser 

sempre contestado por um logos contrário. 

Ainda segundo Diógenes Laércio, Protágoras “[...] foi o primeiro a afirmar que 

sobre todos os assuntos existem dois argumentos [ou logoi] antitéticos [...]” (apud 

SOUSA; PINTO, 2005, p. 59), ou, nas palavras de Clemente de Alexandria, “a todo 

argumento [ou logos/discurso] se contrapõe um outro argumento [ou outro 

logos/discurso]” (apud SOUSA e PINTO, 2005, p. 73).  

Segundo Galinari (2009), esse pensamento revela duas características 

importantes do movimento sofístico:  

 

(i) a valorização do debate e do choque de pontos de vista, que 

fariam parte das questões públicas e políticas da Era de Péricles;  

(ii) o pensamento crítico-relativístico, onde a verdade inexistia 

como algo a ser buscado e constatado, mas era dada como algo 

construído pelo discurso e pelo homem em razão de suas necessidades 

circunstanciais e sua atmosfera sociocultural (o Kairos, como veremos 

adiante). (p.179) 

 

 

A fim de ilustrar esse assunto e, até mesmo, o pensamento de Protágoras, pode-

se utilizar uma obra sofística de autor desconhecido, os chamados Dissoi Logoi (Duplos 

http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/opombo/hfe/protagoras2/links/antilogias.htm
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Discursos ou Discursos Contraditórios), que apresenta dois temas para reflexão acerca 

da relatividade da verdade. Vejamos um trecho: 

 

 

[Dissoi Logoi – Duplos Discursos ou Discursos Contraditórios] 

 

Do bem e do mal 

 

(1) Duplos discursos sobre o bem e o mal são proferidos na Grécia por 

aqueles que se dedicam à filosofia. Uns dizem que uma coisa é o bem 

e outra coisa é o mal; mas outros dizem que são o mesmo, e que uma 

coisa é um bem para uns, enquanto para outros é um mal ou que, para 

a mesma pessoa, uma coisa é um bem numa certa ocasião e um mal 

noutra ocasião [...]. 

 

Do justo e do injusto 

 

(1) Também se proferem duplos discursos sobre o justo e o injusto. 

Uns defendem que uma coisa é o justo e outra coisa o injusto; outros 

dizem que justo e injusto são o mesmo. Quanto a mim, tentarei 

defender este último argumento. (2) E, em primeiro lugar, direi que é 

justo dizer mentiras e enganar. Dir-se-ia que fazer isto aos inimigos é 

[decente e justo] e é vergonhoso e perverso faze-lo [aos amigos]. [Mas 

como é que é justo faze-lo aos inimigos] e não aos mais amados? Por 

exemplo, aos pais: se o pai ou a mãe precisarem beber ou ingerir um 

medicamento e não quiserem, não é justo dar-lho na comida ou na 

bebida e não dizermos que se encontra aí?[...]. (SOUSA e PINTO, 

2005, p. 283) 

 

 

Esta obra ressalta a importância do kairos e da subjetividade humana na 

interpretação/definição das palavras, das coisas e dos conteúdos. Refletir sobre o bem e 

o mal, o justo e o injusto, é corroborar para o papel fundamental das circunstâncias e do 

tempo oportuno/preciso (kairos) na determinação do que é ou do que não é. Sendo 

assim, não existe uma verdade em si ou apenas uma interpretação possível para os logoi 

sociais: tudo depende das ocasiões propícias e dos interesses e valores dos sujeitos 

sociais que se valem da linguagem (GALINARI, 2009, p.183). 

Protágoras e Górgias, assim, pertenceram ao grupo dos filósofos que romperam 

com a “verdade”, embora não seguissem a mesma linha de pensamento. Esta concepção 

abre margem para explorar a existência de uma singularidade, não de um indivíduo 

abstrato, mas um cidadão concreto inserido num grupo ético-político. Daí o papel 

político da retórica e a função argumentativa da palavra. 

http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/opombo/hfe/protagoras2/links/retoric.htm
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A concepção retórica inaugurada por Górgias e Protágoras, atrelada à própria 

força circunstanciada dos discursos, liga-se à problemática da construção de imagens 

pela linguagem, o que pode lançar luzes (filosóficas) sobre o problema da referenciação, 

da descrição e narração de fatos, indivíduos e objetos. A concepção sofística de 

linguagem inaugura um modo de pensar que norteará a análise retórico-argumentativa 

que se segue. A retórica, portanto, estará na própria força (persuasiva) da linguagem, 

enquanto estrutura “não transparente”, pelo fato de as palavras (a estrutura do logos) 

não coincidirem com as coisas, ou seja, não refletirem o mundo e seus elementos tais e 

quais eles seriam em sua realidade fenomênica. Pode-se perguntar, assim, quem (ou o 

que) seriam os Black-blocs: arruaceiros ou ativistas? Qual de suas imagens seria a 

“verdadeira”? O que cada uma das diferentes imagens pode gerar em termos de adesão 

ou efeitos de sentido? Nesse caso, como veremos, cada revista será a medida de todas as 

coisas. 

Deixando essas questões para depois, avançaremos, neste ponto, para as 

contribuições aristotélicas, sabendo que, embora distintas em vários pontos, encaramos 

ambas as correntes (sofística e aristotélica) como pensamentos complementares e não 

excludentes na busca pela compreensão do fenômeno persuasivo. Enquanto a Retórica 

na sofística está na própria força da linguagem em representar o mundo - o que a faz 

fundamental para a análise acerca das representações dos Black-blocs - a retórica em 

Aristóteles é a arte de descobrir o que é persuasivo em cada caso particular, e 

diferentemente dos sofistas, Aristóteles sistematizou as provas retóricas nas figuras do 

ethos, do pathos e do logos –, categorias igualmente relevantes para estruturar uma 

análise argumentativa dessas representações. 

  

  

I.I.III Retórica aristotélica 

 

 

Algum tempo depois das contribuições sofísticas, Aristóteles teria sido o 

primeiro filósofo a expor uma teoria da argumentação como uma arte que visava 

descobrir os meios de persuasão possíveis para os mais variados argumentos. Segundo 

Ricoeur (2005, p.18), “a retórica aristotélica cobre três campos, uma teoria da 

argumentação, que constitui o eixo principal e que fornece ao mesmo tempo o nó da sua 
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articulação com a lógica e a filosofia; uma teoria da elocução; e uma teoria da 

composição do discurso”.  

Aristóteles foi, assim, um sistematizador dos estudos sobre os meios de 

persuasão na Antiguidade. O filósofo aborda a Retórica em suas dimensões 

argumentativas, uma vez que o processo de argumentação se exerce também sobre 

proposições verossímeis ou aparentes, e não somente sobre proposições científicas. A 

credibilidade ou a confiança que o orador desperta, ou pretende despertar, nos seus 

ouvintes, além da imagem que faz de si, são fatores igualmente relevantes para 

convencer o auditório. Para Aristóteles (2005), em termos gerais, a função da retórica é 

“[...] descobrir o que é adequado a cada caso com o fim de persuadir” (p. 48) ou “[...] 

discernir os meios de persuasão mais pertinentes a cada caso [...]” (p. 47). 

Nesse sentido, a Retórica aristotélica organiza os argumentos em três meios de 

persuasão ou provas retóricas: ethos, pathos e logos. Para o filósofo, “as provas de 

persuasão fornecidas pelo discurso são de três espécies: umas residem no caráter moral 

do orador [ethos]; outras no modo como se dispõe o ouvinte [pathos]; e outras, no 

próprio discurso [logos], pelo que ele demonstra ou parece demonstrar” (2005, p.49). 

O ethos se refere à imagem do orador na enunciação, no presente de seu 

acontecimento. Sendo assim, não há, para Aristóteles, a relevância de um “ethos 

prévio”, ligado às imagens do orador que precedem o ato discursivo, facilmente 

confundido com a sua reputação. Sendo assim, “persuade-se pelo caráter quando o 

discurso é proferido de tal maneira que deixa a impressão de o orador ser digno de fé” 

(ARISTÓTELES, 2005, p. 49). É importante ressaltar que o ethos, além de “caráter”, 

pressupõe atitude, costume e moralidade. Tais características apontam para dois campos 

semânticos distintos ligados a esta prova retórica: o primeiro, de sentido moral, envolve 

atitudes e virtudes tais como a honestidade, a benevolência ou a equidade; o segundo, de 

sentido neutro ou “objetivo”, ligar-se-ia a hábitos, modos e costumes.  

O processo de persuasão também se vale das emoções (pathos) incitadas pelo 

orador durante a enunciação. “Persuade-se pela disposição dos ouvintes, quando estes 

são levados a sentir emoção por meio do discurso, pois os juízos que emitimos variam 

conforme sentimos tristeza ou alegria, amor ou ódio” (ARISTÓTELES, 2005, p.49). 

Para o filósofo, ainda, “as paixões são todos aqueles sentimentos que, causando 

mudança nas pessoas, fazem variar seus julgamentos” (2000, p.5), a exemplo da ira, do 

temor, da confiança, da piedade ou da inveja. 
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No que se refere ao logos, Aristóteles afirma que “persuadimos, enfim, pelo 

discurso, quando mostramos a verdade ou o que parece verdade, a partir do que parece 

persuasivo em cada caso particular” (2005, p.50). O logos é o meio de persuasão 

centrado na tese e nos argumentos, devendo apresentar-se bem estruturado do ponto de 

vista lógico-argumentativo. Deve ser claro e compreensível. No entanto, o logos está 

ligado, também, à dimensão da linguagem e à importância das palavras, do seu rigor e 

coerência, não significando apenas raciocínio, mas todo e qualquer recurso linguístico. 

Desse modo, se promove uma tese (ou uma “visão de mundo”) em busca da adesão dos 

ouvintes. 

 Enfim, o que é importante salientar a partir de tudo isso é que as reflexões 

retóricas funcionam como um instrumento para a compreensão dos discursos sociais 

(logos), seja enquanto mecanismos de construção de uma verdade aparente ou 

controversa (como o problema dos Black-blocs), seja enquanto elementos capazes de 

interferir nos comportamentos e nas emoções vivenciadas na esfera pública. Nesse 

sentido, a Retórica tem sido reapropriada pela Análise do Discurso, na medida em que 

se busca apreender os elementos linguísticos capazes de construir o ethos e o pathos, no 

contexto de um processo enunciativo/comunicativo particular. Vejamos um pouco mais 

dessa inter-relação a partir de agora. 

 

 

I.II Retórica e Análise do Discurso  

 

 

Com Aristóteles, a retórica é alçada à condição de ciência e arte, passando a 

compor a filosofia, assim como a dialética. Segundo Perelman e Olbrechts-Tyteca 

(2002), a tradição filosófica ocidental atrofiou a noção de razão na modernidade e 

preservou de Aristóteles apenas sua lógica formal, sendo o principal projeto da nova 

retórica justamente ampliar novamente as possibilidades do uso da razão. Não é 

exagerado dizer que foi da leitura atenta dos textos aristotélicos que nasceu o programa 

da nova retórica e o que podemos chamar de um renascimento dos estudos em teoria da 

argumentação em meados do século XX. 

Nesse sentido, a retomada da retórica no século passado foi orientada por 

Perelman e Olbrechts-Tyteca (2002), em que se recupera a argumentação da tradição 

antiga como um ato, definindo o objeto de uma teoria da argumentação como “o estudo 
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das técnicas discursivas permitindo provocar ou aumentar a adesão das mentes às teses 

que se apresentam ao seu assentimento” (p. 50). A nova retórica, para Perelman e 

Olbrechts-tyteca (2002), é uma teoria da argumentação centrada no auditório, na qual o 

orador visa à adesão do interlocutor por meio de argumentos e razões. Deste modo, o 

argumentar é definido por Perelman (1987) como “fornecer argumentos, ou seja, razões 

a favor ou contra uma determinada tese” (p.234). 

Ruth Amossy (2006), que se apropria da retórica aristotélica e de sua retomada 

por Perelman e Olbrechts-tyteca (2002), insere a argumentação no quadro geral da 

Análise do Discurso moderna, que considera as condições de produção dos discursos 

durante a elucidação de sua força retórica.  

A inserção da argumentação no discurso como ramo da AD moderna se deve à 

sua materialidade linguageira, participando, portanto, do funcionamento do discurso, 

daí a necessidade de estudar a argumentação a partir da associação do linguístico com o 

social. Nas palavras de Amossy (2006), a argumentação encontra-se na perspectiva da 

troca, que ocorre em dada situação de comunicação em um espaço sociocultural e 

institucional. Ao discorrer sobre os princípios da analise argumentativa do discurso, 

Amossy apresenta seis abordagens : “une approche langagière, une 

communicationnelle, une dialogique, une interactionnelle, une générique, une 

stylistiqueet une textuelle” (2006, p.31-32), traduzidas por Barcelos (2012, p.83) da 

seguinte maneira : 

 

1) linguageira : o discurso é composto por um conjunto de meios que 

a linguagem oferece, pela enunciação, pelos elos que ligam os 

enunciados, por pressuposições etc.;  

2) comunicacional: o discurso visa a um auditório e pressupõe uma 

relação de interlocução. A construção da argumentação não pode se 

dissociar da situação de comunicação na qual se deseja produzir um 

efeito;  

3) dialógica e interacional: o discurso visa a agir sobre um auditório e 

deve se adaptar a ele. Há troca entre parceiros, mesmo que a interação 

seja virtual;  

4) genérica: o discurso se insere em um tipo de gênero que determina 

metas, quadros de enunciação e distribuição de papéis;  

5) estilística: o discurso recorre a efeitos de estilo e a figuras que 

provocam impacto no alocutário;  

6) textual: o discurso deve ser estudado no nível da construção textual, 

a partir de procedimentos que conduzem seu desenvolvimento. O 

texto é considerado como um conjunto coerente de enunciados que 

forma um todo). 
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Segundo Barcelos (2012), as abordagens estão no domínio das Ciências da 

Linguagem, a serem utilizadas pela Análise do Discurso em sua visada ou dimensão 

persuasiva/argumentativa. Amossy (2006) trabalha com a ideia de graus de 

argumentatividade, o que significa que o discurso pode conter uma dimensão 

argumentativa mesmo quando não tem um projeto persuasivo ou intenção 

argumentativa explícita. 

À medida em que o estudo da argumentação é definido como “o conjunto dos 

meios verbais suscetíveis de provocar ou aumentar a adesão dos espíritos a um ponto de 

vista [que] passa, necessariamente, pelo estudo dos funcionamentos discursivos” 

(Perelman e Olbrechts-Tyteca, 2008, p.5), faz-se necessário distinguir, da estratégia de 

persuasão programada, a tendência de todo discurso a orientar os modos de ver, pensar 

e/ou agir. 

É sabido que nem todo discurso tem por objetivo a aprovação de uma tese por 

parte do interlocutor. Inúmeros gêneros textuais, da conversa cotidiana aos textos 

literários, não possuem um projeto argumentativo confessado. No entanto, a fala (ou 

gênero) que não tem a intenção declarada de convencer acaba por exercer alguma 

influência, orientando maneiras de ver, pensar e/ou agir no mundo. Para Amossy 

(2005), “o discurso pode comportar apenas uma dimensão argumentativa - conversas, 

narrativas ou notícias de jornal que se pretendem neutras - ou manifestar uma intenção 

argumentativa flagrante - discursos eleitorais ou anúncios publicitários”. 

No caso da dimensão argumentativa, em que a estratégia de persuasão é indireta 

e, muitas vezes, não admitida, ela aparece no discurso cujo objetivo declarado é outro 

como, por exemplo, informar, descrever, narrar. O importante, nesse caso, é identificar 

e analisar a maneira como esses discursos direcionam o olhar do interlocutor para 

perceber as coisas de uma certa forma ou, mesmo, influir em seus comportamentos e 

afetos. Vale lembrar a força da linguagem ou do logos já apontada por Górgias na 

retórica sofística. Conforme é organizado, o logos retrata as coisas do mundo de uma 

forma ou de outra, e é justamente nesse retratar as coisas de formas diferentes que se 

instaura a potência persuasiva da linguagem. 

A conexão entre a retórica sofística e a AD moderna permite a esta proposta de 

análise identificar e analisar, portanto, a dimensão argumentativa nas diferentes 

representações dos grupos de Black-blocs em reportagens (que se pretendem neutras) 

das Revistas Veja, Caros Amigos, Carta Capital e Época. Esta pesquisa considera, 
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também, o proveito que a argumentação pode tirar de alguns dispositivos da enunciação, 

que podem funcionar como “ferramentas de análise”. Sobre isso, Amossy afirma que 

 

 

o discurso argumentativo não se desenrola no espaço abstrato da 

lógica pura, mas em uma situação de comunicação em que o locutor 

apresenta seu ponto de vista na língua natural com todos os seus 

recursos, que compreendem tanto o uso de conectores ou de dêiticos, 

quanto a pressuposição e o implícito, as marcas de estereotipia, a 

ambiguidade, a polissemia, a metáfora, a repetição, o ritmo. É na 

espessura da língua que se forma e se transmite a argumentação (2005, 

p.132-133). 

 

   

Sendo assim, alguns conhecimentos linguísticos podem ser retomados e 

reexaminados numa perspectiva argumentativa. O procedimento de referenciação 

descrito por Koch (2005), por exemplo, bem como as noções de descrição e narração 

desenvolvidas por Charaudeau (2010), são operações linguísticas de construção de 

“realidades”, imagens e representações de seres, grupos e coisas. O poder argumentativo 

desses procedimentos será analisado nesta pesquisa a partir do aporte teórico-

metodológico descrito no tópico a seguir.  

 

 

I.III A construção do mundo pela linguagem  

 

 

A força argumentativa de alguns procedimentos linguísticos (referenciação, 

descrição e narração) será analisada nesta pesquisa porque são eles que nomeiam e 

identificam os Black-blocs, qualificam-nos, situam-nos no tempo e no espaço, e 

atribuem-lhes funções actanciais e títulos, tais como os de “malfeitores” ou 

“benfeitores”. Nossa hipótese é que tais elementos podem ser tratados como pistas para 

a elucidação da dimensão retórica de nosso corpus: tanto em consonância com o quadro 

sofístico – no sentido de que as palavras constroem retoricamente o mundo mediadas 

por filtros situacionais (kairos) e culturais (nomos) –, quanto em consonância com o 

quadro aristotélico e com a AD moderna, em que os referidos procedimentos 

linguísticos seriam capazes de instaurar, a um só tempo, o ethos e o pathos das 
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instâncias de produção e recepção do discurso, contribuindo para a promoção de visões 

de mundo, comportamentos e afetos. 

Por esses motivos, passamos abaixo a uma sucinta definição dos procedimentos 

mencionados, que funcionarão, aqui, como uma ferramenta linguística para analisar, em 

nosso corpus, a força argumentativa das imagens acerca dos Black-blocs. 

 

 

I.III.I A Referenciação 

 

 

 A partir da última década do século XX, a referenciação, tão importante quanto 

necessária para o campo da Linguística Textual, ganhou destaque em virtude da 

explicitação do caráter cognitivo-discursivo dos “objetos do discurso” textualmente 

acionados. O importante, nesse ponto, é perceber a referenciação enquanto atividade 

discursivo-argumentativa, o que é relevante para a análise pretendida nesta pesquisa. 

 A relação do sujeito com as instâncias que povoam seu discurso pode ser 

detectada a partir desses “objetos de discurso”, ajustes que o próprio locutor opera em 

seu ponto de vista, e se tornam, portanto, reveladores da subjetividade através do modo 

como se apresentam.  

 

Nisto (na referenciação) reside a dimensão argumentativa da relação 

sujeito-objeto, ou melhor, a orientação argumentativa dos referentes 

(objetos do discurso) no discurso, que passa não só por um querer-

dizer que influencia a construção do sentido, mas também por um jogo 

enunciativo de afirmação de identidades e posições (CAVALCANTI e 

LIMA et al, 2013, p.13, grifo meu). 

 

 

 A discursivização ou textualização do mundo por meio da linguagem não 

consiste em um mero processo de elaboração de informações, mas na (re)construção do 

próprio real. A referenciação ou remissão textual por meio de formas nominais 

referenciais consiste na (re)construção de „objetos de discurso‟. Tais objetos 

(re)constroem a realidade extralinguística no próprio processo de interação, e pode ser 

construída, mantida ou alterada, não apenas pela forma como nomeamos o mundo, mas, 

acima de tudo, pela forma como, sociognitivamente, interagimos com ele (KOCH, 
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2005). Para esta autora, a atividade discursiva de referenciação é um conjunto de 

escolhas significativas para representar estados de coisas, e pode ocorrer através de: 

 

 Formas Nominais Anafóricas que operam na recategorização dos objetos-de-

discurso precedentes ou subsequentes do cotexto, sumarizando-os ou encapsulando-os 

(em anáforas complexas). Vejamos um exemplo retirado do corpus: 

  

 

[O BLOCO DO QUEBRA-QUEBRA] (Manchete e Abertura),
14

 

[Com slogans anarquistas na cabeça e coquetéis molotov na mão, os 

black blocs se espalham pelo Brasil e transformam protestos em 

arruaça. Jovens da periferia, punks e até universitária de tênis Farm 

compõem o bando] (Lead)15 (Revista Veja, 21 de ago. 2013). 

  

 

 As expressões sublinhadas acima são exemplos de, pelo menos, 4 formas 

nominas de referenciação utilizados pela revista Veja para recategorizar os “Black-

blocs”. A escolha da expressão “O BLOCO DO QUEBRA-QUEBRA” na manchete e 

abertura da revista aponta para a criação explícita de uma imagem negativa do grupo. 

Os termos “bando” e “bloco”, além de conotações negativas, inserem no texto uma 

postura de deboche em relação à legitimidade e seriedade dos envolvidos.  

 

   Tematização Remática, uma forma híbrida, referenciadora e predicativa, ou seja, 

veiculadora tanto de informação dada ou inferível quanto de informação nova. A 

tematização remática pode provocar progressões textuais ou rótulos avaliativos. 

Vejamos o exemplo retirado do nosso corpus: 

 

 

Nos cartazes pendurados na casa habitável, só havia espaço para teses 

anarquistas e ambientalistas. Anticapitalistas, os Black-Blocs 

defendem uma genérica “solidariedade humana”. A formação 

intelectual da maioria é quase primitiva. Definem-se como anarquistas 

porque são, genericamente, contra a repressão do Estado, para eles 

                                                             
14

 Uma Manchete é o título principal, de maior destaque, no alto da primeira página de jornal ou revista, 

alusivo a mais importante dentre as notícias contidas na edição. Nas páginas internas, o título mais 

destacado dentro de uma seção ou caderno recebe o nome de Abertura. 
15

 O Lead (ou, na forma aportuguesada, lide) é o subtítulo, a primeira parte de uma notícia, geralmente 

posta em destaque relativo, que fornece ao leitor a informação básica sobre o tema.  
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encarnada pela polícia. A nata do anarquismo é muito citada, mas 

pouco lida (Revista Época, 11 de nov. 2013). 

 

 

 O trecho sublinhado acima, “A formação intelectual da maioria”, exemplifica 

uma tematização remática referencial que, neste caso, é seguido de juízo de valor ou do 

rótulo “é quase primitiva”, cuja adjetivação descritiva após o verbo de ligação é, 

sobretudo, a atividade subjetiva/apreciativa/qualificativa de descrição. No período 

seguinte, o advérbio “genericamente” incorre, também, num julgamento depreciativo do 

autor/revista sobre a autodenominação feita pelos Black-blocs como “anarquistas [...] 

porque [...] contra a repressão do Estado [...] encarnada pela polícia” e, para explicar 

este julgamento, o autor dá sequência a um período explicativo, “A nata do anarquismo 

é muito citada, mas pouco lida”, o jornalista conclui a progressão textual, justificando o 

rótulo de um grupo que diz, em teoria, seguir uma determinada bandeira ou, no caso, 

uma tática anarquista contra a repressão do Estado, mas na prática não sabem 

exatamente do que se trata ou não age, de fato, de acordo com este fim. 

 

 Remissão Metadiscursiva, “um tipo particular de rotulação em que não se sumariza 

o conteúdo de um segmento textual precedente, mas focaliza-se a própria atividade 

enunciativa” (KOCH, 2005, p.41). Vejamos o exemplo retirado do corpus: 

 

 

Black Bloc foi o termo surgido de forma confusa na imprensa 

nacional. Seriam jovens anarquistas anticapitalistas e antiglobalização, 

cujo lema passa por destruir a propriedade de grandes corporações e 

enfrentar a polícia (Revista Carta Capital, 7 de ago. 2013). 

 

 

 As palavras “termo” e “lema” são remissões metadiscursivas diretas a elementos 

do próprio discurso. Tais remissões têm, nesta situação comunicativa, a finalidade de 

apresentar um assunto novo ao leitor que necessitará de detalhamento conceitual sobre o 

tema. Neste sentido, a reportagem de capa é iniciada em caráter “didático”, que 

reaparece ao longo do texto com referência a diversos estudiosos do assunto, como o 

Professor da USP, Pablo Ortellado ou o cientista político Saul Newman, além da 

ilustração de uma linha do tempo intitulada “Os Blocos da história”. 
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I.III.II O modo de organização descritivo 

 

 

Para Charaudeau (2010), o procedimento discursivo (ou modo de organização do 

discurso) descritivo contribui como o procedimento de narração, na construção 

simbólica da realidade. A descrição corresponde, assim, às qualificações do relato, de 

seres e de eventos, no interior de uma ótica referencial da linguagem. Para o 

desenvolvimento desta pesquisa, faz-se necessário identificar alguns elementos 

presentes na atividade descritiva, que sumarizamos a seguir, a partir de Charaudeau 

(2009): 

 

 Nomeação e identificação de seres, objetos, pessoas e lugares, seja pelo uso de 

uma identificação específica (nomes próprios) ou de uma identificação genérica, 

como black-blocs, ativistas, vândalos, baderneiros, manifestantes, ou o bloco do 

quebra-quebra. 

 

 Quantificação pelo uso de expressões quantificadoras, precisas ou imprecisas. 

Vejamos o exemplo retirado do corpus: 

 

 

Ainda em junho, entre três protestos - do dia 13 a 20 -, foram lançadas 

quatro mil bombas contra manifestantes na capital carioca (...). O 

governo do Rio chegou a adquirir nos dias subsequentes, em regime 

de urgência, um lote de dois mil artefatos que seriam exportados para 

Angola (...), e que tem uma concentração de lacrimogênio (CS) de 

20%, o dobro do permitido na legislação brasileira e ao custo de R$ 

1,6 milhão, ou R$ 800 cada (Revista Caros Amigos, nov. 2013). 

 

 

Os trechos sublinhados acima representam dados numéricos que sugerem que 

houve, por parte do autor, pesquisa detalhada a qual resultou em dados precisos, 

corroborando para a construção de ethos discursivo de credibilidade técnica, 

aproximando-se, neste recorte, de uma reportagem imparcial, numa narração dos fatos 

tal qual se deu e foi fornecido por fontes confiáveis e diretamente ligadas ao fato. 
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 Qualificação pelo uso de expressões avaliadoras ou informativas, tais como os 

adjetivos e expressões afins. Vejamos o exemplo retirado do corpus:  

 

 

O que está em jogo nas ruas e também na internet é a reação do 

Estado ao clamor popular [...]. A resposta estatal tem se tornado cada 

vez mais dura (Revista Caros Amigos, nov. 2013). 

 

 

 Neste trecho, observa-se que a expressão sublinhada “cada vez mais dura” 

qualifica a reação do Estado em relação às manifestações de 2013. Na sequencia do 

texto, o autor deixa claro que, quando diz Estado, neste trecho, está se referindo aos 

policiais que respondem aos comandos do então governo vigente. Uma vez dito que a 

ação dos policias é cada vez mais dura, o autor se posiciona contrário aos excessos nas 

ações policias no intento de coibir a atuação de parte do grupo de manifestantes, e por 

sua vez, ao governo responsável pela ordem acatada pelos policiais. 

 

 Localização no tempo e no espaço pelo uso de expressões de localização 

espacial e temporal. Vejamos o exemplo retirado do corpus: 

 

 

Juntas, as páginas do Black Bloc no Facebook receberam 30mil 

„likes‟. Novas surgem a cada dia. Páginas fechadas têm centenas de 

membros. E eles já se encontram fora da internet. Após o protesto em 

São Paulo no dia 11, participantes fizeram uma reunião espontânea e 

sem líderes (Revista Carta Capital, 7 de ago. 2013). 

 

 

Os elementos que situam o espaço e o tempo no modo descritivo podem, 

também, ser observados nas expressões acima sublinhadas “em São Paulo” e “no dia 

11”. Importante perceber que, nesta e em outras várias sequências textuais extraídas do 

corpus, diversos elementos descritivos, narrativos e referenciais podem ocorrer 

simultaneamente. Caso analisássemos todo o período, por exemplo, “após o protesto em 

são Paulo e no dia 11”, teríamos, sobretudo um encadeador temporal numa narrativa. 

 Mas, nesse trecho, o poder argumentativo do autor está, sobretudo, nos adjetivos 

ou locuções adjetivas qualificadoras como “fechadas” e “espontânea e sem líderes” e no 
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quantificador “centenas”. Tais elementos descritivos sustentam a imagem de um grupo 

com amplo apoio popular, moderno, antenado às novas tecnologias através das redes 

sociais, uma mídia aberta diferente das restrições da mídia impressa. 

 A dimensão descritiva dos discursos nos permitiria, assim, captar precisamente 

as imagens acerca dos Black-Blocs, as suas características forjadas por elementos da 

linguagem capaz de situá-los no tempo e no espaço, avaliando-os negativa ou 

positivamente.  

 

I.III.III Modo de organização narrativo  

 

 

O modo de organização narrativo “leva-nos a descobrir um mundo que é 

construído no desenrolar de uma sucessão de ações que se influenciam umas às outras e 

se transformam num encadeamento progressivo” (CHARAUDEAU, 2010, p.157). A 

análise de um texto narrativo pressupõe uma organização lógica da narrativa, ou seja, 

uma hipótese do que constitui a trama de uma história. Essa “trama” se faz com a ajuda 

de certos componentes (actantes, processos e sequencias) cuja configuração é 

assegurada por certos procedimentos. A presente proposta de pesquisa dará destaque a 

apenas um componente da lógica narrativa: os actantes (a partir de seus papéis 

narrativos, sua hierarquização e qualificação). 

 O actante, quando identificado num contexto de ação, desempenha um papel 

narrativo com incidência direta ou indireta na trama construída. Os actantes narrativos 

hierarquizam-se sob dois pontos de vista: - sob o ponto de vista de sua natureza, ou - 

sob o ponto de vista de sua importância. Não existe actante em estado puro. A 

sistematização das formas – isto é, a qualificação dos actantes – intervém sempre, de 

alguma maneira, na determinação do seu papel narrativo. Por fim, não se tratará 

exatamente do mesmo actante, segundo a maneira como desempenha, por exemplo, seu 

papel de agente: voluntária ou involuntária, direta ou indireta; sendo forte ou fraco, 

etc. (CHARAUDEAU, 2010).  

 Charaudeau (2010) elaborou um questionário que ordena perguntas em torno dos 

dois actantes de base (arquétipos) que são o agente que age e o paciente que sofre a 

ação; esse questionário prevê uma especificação dos papéis (aliado/oponente, etc.) e 

propõe alguns tipos de qualificações mais usuais (positivas ou negativas):  
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QUESTIONÁRIO SOBRE OS ACTANTES NARRATIVOS 
 

 Verificar se o actante: 

1.Age: é o indicador, o responsável e o executante da ação. 

2.Sofre a ação: A ação recai sobre ele. Ele a recebe de maneira mais ou 

menos passiva, é mais ou menos afetado por ela, é mais ou menos a ela 

submisso. 

 

1.Se o actante age: ele o faz como: 

1.1.Agressor: como um malefício. 

1.2.Benfeitor: transmite um benefício (ver também 1.5). 

1.3.Aliado: associa-se a um outro atante para auxiliá-lo ou defende-lo, 

seja agindo diretamente sobre o adversário de outro actante, seja agindo 

ao mesmo tempo que este 

1.4.Oponente: contraria os projetos e as ações de um outro actante. 

1.5.Retribuidor: dá a um outro actante ou uma recompensa (ver 1.2), ou 

uma punição (castigo). 

 

  ele o faz de que maneira: 

1.a.Voluntária: ela é consciente, ele decidiu (ato intencional). 

1.b.Involuntária: não é consciente, não decidiu (não intencional). 

1.c.Direta: afrontamento direto. 

1.d.Indireta: por meio de fingimento ou de intermediário. 

 

2. Se o actante sofre a ação ele o faz como: 

2.1. Vítima: é afetado negativamente pela ação de um outro actante. 

2.2. Beneficiário: é afetado positivamente pela ação de um outro 

actante. 

 

 Se o actante-vítima reage, ele o faz por: 

2.1.1. Fuga: ele evita o afrontamento. 

2.1.2. Resposta: age contra seu agressor 

2.1.3. Negociação: tenta neutralizar a agressão. 

 

 Se o actante beneficiário reage, ele o faz por: 

2.2.1. Retribuição: ele age retribuindo de maneira benéfica a outro 

actante. 

2.2.2. Recusa: ele recusa o benefício. (p.162 e 163) 

 

 

 No caso da análise aqui proposta, o grupo dos Black-blocs, enquanto actante, 

parece desempenhar papeis narrativos distintos com incidência direta nas narrativas, nos 

papéis de “benfeitores” ou “malfeitores” da ordem social estabelecida, na construção 

midiática do evento narrativo das manifestações. O quadro acima será utilizado como 

base para nossa análise do modo de organização narrativo. É possível perceber a 

importância da escolha dos verbos e respectivos objetos, do ponto de vista sintático, 

para a caracterização dos actantes a partir do questionário acima. Vejamos um exemplo 

retirado do corpus e comentado conforme esta base metodológica: 
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Foram necessárias três semanas de negociação até que os ativistas me 

abrissem seus portões e me permitissem testemunhar seus 

treinamentos, debates e decisões. Antes, apresentaram exigências e 

cobraram garantias. Para ter acesso ao encontro, tive de me 

comprometer a não revelar a localização do sítio, só identificar na 

reportagem os ativistas que se dispusessem a declarar seus nomes e 

profissões e a tratar a todos com respeito (Revista Época, nov. 2013). 

  

 

 No trecho acima, a ação verbal “foram necessárias três semanas de negociação” 

inicia um encadeamento narrativo que corrobora indiretamente para a imagem de um 

grupo ou organização de difícil acesso, fechada e obscura. A escolha lexical dos verbos 

e seus objetos sintáticos utilizados pelo autor para se referir aos Black-blocs reforçam 

esta imagem e estabelece o cenário semelhante ao processo de aproximação da imprensa 

a grupos criminosos ou guerrilheiros: “abriram seus portões”, “apresentaram 

exigências” e “cobraram garantias”.  

Outros verbos e objetos, mesmo quando incidem sobre o jornalista enquanto 

sujeito da ação, revelam as ações dos Black-blocs e contribuem para sua caracterização 

negativa: “tive de me comprometer a não revelar a localização do sítio, a identificar na 

reportagem os ativistas que se dispusessem a declarar seus nomes e profissões e a tratar 

a todos com respeito”. 

Enfim, uma vez apresentado o nosso arsenal teórico-metodológico da Retórica e 

da Análise do Discurso, associado à Linguística Textual, passaremos ao segundo 

capítulo, no qual serão descritas as condições de produção do discurso a serem 

relacionadas às reportagens sobre os Black-blocs definidas como o corpus desta 

pesquisa. 
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Capítulo II 

Condições de produção 

do discurso 
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Neste capítulo, serão levantados os dados sobre as condições de produção do 

discurso das quatro reportagens oriundas de revistas distintas analisadas no próximo 

capítulo. Para tanto, foram revistas as poucas fontes bibliográficas encontradas acerca 

das Manifestações de 2013 de um modo geral e da tática Black-bloc, assim como 

artigos científicos e livros produzidos sobre a história e as características editorias das 

revistas Época, Veja, Carta Capital e Caros Amigos. 

 O discurso é um ato de linguagem concebido, nas palavras de Charaudeau 

(2010, p. 20), como “um conjunto de atos significadores que falam o mundo através das 

condições e da própria instância de sua transmissão”. As condições de produção do 

discurso são, portanto, como um jogo de imagens representado de forma imaginária, 

entendidas pela AD como o contexto histórico-social, os interlocutores, o lugar de onde 

falam, a imagem que fazem de si e do outro e do referente. Tais fatores, em nosso 

entendimento, ligam-se ao nomos (convenção/cultura) e ao Kairós (momento oportuno), 

já ressaltados no plano especulativo dos sofistas para a apreensão da força retórica e dos 

sentidos dos discursos. 

 Para discutir tais dimensões de nosso corpus, dividiremos este capítulo a 

partir de uma breve contextualização das Manifestações de 2013. Em seguida, serão 

levantadas informações sobre a origem, as características da tática Black-bloc e sua 

presença na imprensa brasileira. Por fim, faremos uma síntese da história e das 

características editoriais das revistas Época, Veja, Carta Capital e Caros Amigos. 

 

  

II.I As manifestações de 2013  

 

 

A cidade, tal como descrita pelo notável sociólogo urbano Robert 

Park, é: [...] a mais consistente e, no geral, a mais bem sucedida 

tentativa do homem de refazer o mundo onde vive de acordo com o 

desejo de seu coração. Porém, se a cidade é o mundo que o homem 

criou, então é nesse mundo que de agora em diante ele está condenado 

a viver. Assim, indiretamente, e sem nenhuma ideia clara da natureza 

de sua tarefa, ao fazer a cidade, o homem refez a si mesmo (PARK 

„tradução do inglês por Gavin Adams‟ apud MARICATO et al, 2013, 

p.27). 
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 Na epígrafe acima, está a descrição de “cidade” formulada pelo sociólogo 

urbano Robert Park. Ela, inicialmente, já nos colocaria diante de diversos dilemas: o 

que devemos fazer se nossa cidade não se adequa aos nossos desejos? O que fazer se 

não há sustentabilidade, emancipação ou, até mesmo, civilidade? Como mudar as 

relações da vida urbana? Como, por fim, fazer valer nosso direito ao refazer a cidade? 

Para Lefebvre, a resposta é simples: por meio da mobilização social e da luta político-

social (LEFEBVRE apud MARICATO et al, 2013, p.31). Em junho de 2013, milhares 

de pessoas de todas as idades, etnias e classes sociais tomaram as ruas do Brasil para 

protestar contra a má gestão pública, em um movimento intitulado como Jornadas de 

Junho. As manifestações foram organizadas através das redes sociais, assim como 

ocorreu na Primavera Árabe, no Ocuppy Wall Street e no 15M
3
, com o intento de 

reinventar o espaço público.  

 Segundo Carneiro (2014), a Primavera Árabe teve início no fim de 2010 na 

Tunísia e Egito. Os protestos contrários aos regimes ditatoriais e a favor da democracia 

foram organizados pelas redes sociais. Líbia, Síria e outros países da região também 

registraram manifestações, inclusive com a deposição de governantes. O modelo de 

organização e convocação dos protestos surpreendeu os governos, as forças de 

segurança e as mídias tradicionais. Além do fato de terem sido convocados pelo Twitter 

ou Facebook, todos esses protestos mundiais têm em comum a ausência de lideranças e 

de instituições representativas e clássicas da sociedade civil, tais como partidos 

políticos, sindicatos e igrejas.  

 Essa lógica, inerente ao funcionamento das redes sociais, composta por fluxos 

comunicativos horizontais e pelo compartilhamento de mensagens de muitos para 

muitos (SHIRKY, 2008), proporcionou, num primeiro instante, uma paralisia das 

autoridades. Num segundo momento, um difícil espaço de diálogo e, por fim, uma 

reação com ações concretas, em especial por parte do Estado através da polícia. Nesse 

sentido, as redes sociais e a Internet representam um novo e complexo universo de 

fenômenos comunicativos, sociais e discursivos: não porque a existência de “redes 

sociais” (ou sua análise) seja algo novo, mas porque sua reinscrição no ciberespaço 

apresenta novos elementos e novas dinâmicas para seu estudo (RECUERO, 2014). Após 

esse breve comentário acerca do modo como se deu a organização e convocação dos 

manifestantes para as Jornadas de Junho, faremos, a seguir, uma síntese das 

informações divulgadas por jornais e artigos a respeito das manifestações no mês de 

junho de 2013. 
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 As manifestações de junho de 2013 no Brasil, desencadeadas pelo MPL-SP 

contra o aumento das tarifas de ônibus em São Paulo, não são as primeiras de que se 

têm notícias no país. Ao voltar uma década, o mesmo tema impulsionou a Revolta do 

Buzu, em todo mês de agosto de 2003, com 40 mil pessoas envolvidas em Salvador. O 

movimento exigia um afastamento dos modelos hierarquizados, e desejava outra forma 

de organização urbana começando pelo transporte público (MARICATO et al, 2013). 

Após 2003, outras manifestações ocorreram em nível municipal, como, por exemplo, a 

Revolta da Catraca em Florianópolis (2004), as Revoltas de Vitória (2006), Teresina 

(2011), Aracaju e Natal (2012), além de Porto Alegre e Goiânia (início de 2013). O 

quadro abaixo sumariza e nos dá uma ideia da amplitude de tais movimentos: 

 

 

 

(Quadro 1, MARICATO et al, 2013, p. 18). 

 

 

 No ano de 2012, na cidade de São Paulo, usuários insatisfeitos com as panes dos 

trens arrancaram as catracas, incendiaram as bilheterias e destruíram as câmeras de 

segurança da Estação Francisco Morato da CPTM, viajando gratuitamente até a 
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conclusão dos reparos no dia seguinte
16

. Sobre essas ações diretas, Maricato et al (2013) 

afirma que 

 

ao mesmo tempo que ultrapassava as formas de organização já 

estabelecidas, o teor explosivo das manifestações apontava para as 

contradições que o produziam, imbricadas no sistema de transporte 

coletivo, ponto nodal na estrutura social urbana. O acesso do 

trabalhador à riqueza do espaço urbano, que é produto de seu próprio 

trabalho está condicionado ao uso do transporte coletivo (p. 15). 

  

 

 Nesse sentido, o que temos assistido (pelo menos há uma década) é uma luta de 

reapropriação do espaço urbano pelos trabalhadores e pela população em geral. Sendo 

assim, pensando-se nas manifestações de junho de 2013, pode-se afirmar que não são 

recentes as reivindicações dos jovens nas ruas por melhores condições no espaço 

urbano, inclusive por meio de ações diretas como a depredação do patrimônio público e 

privado ou impedimento da circulação em vias públicas.  

 Para Viana (2013 apud MARICATO et al 2013), a grande imprensa e o Estado 

tentaram legitimar apenas as manifestações que não “atrapalhavam” a vida urbana, 

banindo as outras formas de protesto para a esfera da violência gratuita. A violência 

policial, nesse sentido, estaria justificada por uma necessária prontidão securitária. 

Nessa perspectiva, a dicotomia midiática entre “pacíficos” e “baderneiros/vândalos” 

serviria à reposição da ordem, segundo a qual nada justificaria o entrave à sobrevida 

cotidiana: a viagem do trabalhador para casa e de casa para o trabalho.  

Ainda segundo Viana (2013), o que houve em junho de 2013, em São Paulo, foi 

a tomada da gestão da política tarifária do município pelo povo, que revogou o decreto 

do prefeito que aumentava a passagem em vinte centavos. O alcance e o impacto das 

manifestações de 2013 se deveram à quantidade de adesões (estimuladas pela internet) e 

à disposição de enfrentamento direto mediante revolta. Os grupos resolveram arriscar-se 

e impediram frontalmente (com o próprio corpo inclusive) o direito constitucional de ir 

e vir, paralisando o trânsito na cidade de São Paulo. O risco maior foi atentar contra a 

segurança pública e contra a sua própria segurança pessoal, pois além dos carros, 

afrontaram também a polícia e os seus métodos. 

                                                             
16

 Ronan. Um avanço nas revoltas de trabalhadores humilhados pela CTPM, disponível em: 

http://passapalavra.info/2012/04/55756. Acesso em 20 jul.2013. 

http://passapalavra.info/2012/04/55756
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Na quinta-feira, dia 13 de junho, marco do início das grandes manifestações de 

2013, o cenário era pacífico em frente ao Teatro Municipal de São Paulo, exceto pelas 

revistas policiais a qualquer suspeito de vandalismo. Alguns manifestantes distribuíram 

flores entre os demais e à própria polícia. Havia policiais disfarçados e a marcha seguiu 

organizada, sem qualquer violência, com as palavras de ordem: “sem violência” (uma 

provocação às condutas policiais). Coggiola (2013) dá continuidade a essa sequência 

narrativa da seguinte maneira: 

  

quando a manifestação chegou à Praça Roosevelt, a Tropa de Choque 

irrompeu pela parte da frente do ato e outra parte por trás, 

encurralando os manifestantes. A Polícia Militar (PM) começou a 

reprimir de forma violenta e generalizada. A tropa de choque deu tiros 

e atirou contra a multidão: bala de borracha, gás de pimenta e bombas 

de gás lacrimogêneo. A repressão generalizada durou cinco horas, 

aterrorizando também os populares que passavam pela região.
17

 

 

 

Alguns jornais, como o Correio Cidadania
18

, afirmam que resultaram dessa ação 

policial, jornalistas feridos, estudantes revistados após deixar a faculdade, e, diante 

disso, alguns manifestantes improvisaram barricadas de sacos de lixo, nas quais 

ateavam fogo. Este teria sido o único ato de “violência” do dia. No dia 13 de junho, 

mais de 10 mil pessoas protestaram em Fortaleza contra o aumento da criminalidade no 

Ceará e as políticas de segurança pública. Na mesma data, em São Paulo, o confronto 

entre polícia e manifestantes deixou vários feridos, entre eles jornalistas. Na ocasião, 

cerca de 400 pessoas foram detidas para averiguação e, curiosamente, “porte de 

vinagre”. Segundo o jornal Folha de São Paulo, a opinião pública considerou a ação 

policial truculenta e a comparou com “uma ditadura militar”. 

A data 15 de junho de 2013 foi simbólica para as manifestações devido ao fato 

de o jogo de abertura da Copa das Confederações entre Brasil e Japão ter sido marcado 

para tal dia no Estádio Nacional Mané Garrincha, em Brasília. Nos arredores do estádio, 

24 manifestantes foram detidos por participação num protesto contra os gastos públicos 

com o megaevento esportivo. Em 16 de junho, no Rio de Janeiro, o primeiro jogo da 

                                                             
17

Disponível em:  

http://www.correiocidadania.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=8483:submanchet

e170613&catid=63:brasil-nas-ruas&Itemid=200. Acesso em 13 de dezembro de 2014. 
18

 Disponível em: 

http://www.correiocidadania.com.br/index.php?option=com_content&task=view&id=8483&Itemid=79. 

Acesso em 10 de jan de 2014. 

http://www.correiocidadania.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=8483:submanchete170613&catid=63:brasil-nas-ruas&Itemid=200
http://www.correiocidadania.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=8483:submanchete170613&catid=63:brasil-nas-ruas&Itemid=200
http://www.correiocidadania.com.br/index.php?option=com_content&task=view&id=8483&Itemid=79
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Copa das Confederações foi marcado por ações diretas de ativistas e repressão policial 

nas proximidades do Estádio do Maracanã. Todo o período da Copa das Confederações 

no Brasil foi marcado por manifestações nas cidades que sediaram os jogos. Em Belo 

Horizonte, próximo ao estádio Mário Filho, a tropa de choque da Polícia Militar agiu 

de forma violenta contra os manifestantes e, durante o enfrentamento, um rapaz caiu do 

Viaduto José de Alencar e morreu no local.
19

 

Em 17 de junho, também segundo o Jornal Folha de São Paulo, mais de 300 mil 

brasileiros participaram de manifestações em 12 capitais. Nessa data, a cidade do Rio de 

Janeiro teria reunido mais de 100 mil pessoas que protestaram contra os gastos para a 

Copa do Mundo, Copa das Confederações, a corrupção e, principalmente, o aumento 

das tarifas de transporte público. O protesto foi divulgado como majoritariamente 

pacífic,o marcado visualmente por rosas que os participantes vestidos de branco 

carregavam. No final do ato, o Palácio Tiradentes, sede da Assembleia Legislativa do 

Rio (Alerj), foi invadido e depredado, além de dois veículos incendiados. Também na 

cidade do Rio de Janeiro, em 20 de junho, um ato público apresentou reivindicações 

contra as PECs 37 e 33 (relativas à chamada “cura gay”), sem perder de vista, 

novamente, os altos gastos com a Copa das Confederações organizada pela FIFA em 

2013 e com a Copa do Mundo FIFA de 2014. Nesse dia, estima-se que mais de 1,5 

milhão de pessoas ocuparam as ruas em 120 cidades. Faz-se necessário abrir um 

“parênteses” em nossa narrativa sobre os acontecimentos de junho de 2013 para 

comentar o processo de medição de multidões utilizados pelos veículos midiáticos, 

inclusive de nossos dados numéricos acima citados. 

Segundo a Gizmodo Brasil
20

, a Polícia Militar, a Secretaria de Segurança Pública 

e o Datafolha são as instituições responsáveis, na maioria das vezes, por fornecer os 

cálculos de multidões. No entanto, sobre o protesto do dia 17 de junho em São Paulo, 

que mobilizou milhares de pessoas, nada foi fornecido pela Polícia Militar, e apenas o 

número de pessoas presas foi fornecido pela Secretaria de Segurança Pública. 

Consequentemente, o único instituto que fez as contas e, naturalmente, cuja estimativa 

mais repercutiu, foi o Datafolha, que divulgou um total de 65 mil manifestantes. Mas a 

maior parte dos que compareceram ao protesto afirma que havia muito mais pessoas no 

                                                             
19

 Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/poder/2013/12/1390207-manifestacoes-nao-foram-pelos-

20-centavos.shtml. Acesso em 10 de nov de 2014.  
20

 Disponível em: http://gizmodo.uol.com.br/. Acesso em 10 de nov de 2014. 

http://www1.folha.uol.com.br/poder/2013/12/1390207-manifestacoes-nao-foram-pelos-20-centavos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2013/12/1390207-manifestacoes-nao-foram-pelos-20-centavos.shtml
http://gizmodo.uol.com.br/
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local do que o relatado. O próprio Datafolha admitiu, nos dias seguintes, que o número 

realmente foi inferior ao público total. 

No Jornal Folha de São Paulo, o cuidado em usar o número variava. Às vezes, o 

jornal sugeria que aquele era o número total de manifestantes. Em outros momentos, 

afirmava que se tratava do número mínimo de pessoas no protesto e, num terceiro 

cenário, o jornal sugeria que apenas a concentração tinha 65 mil manifestantes. Esse 

número também foi usado por outros jornais. Segundo O Estadão, “o 

Instituto Datafolha calcula uma participação de 65 mil pessoas no protesto pela redução 

da tarifa de ônibus na cidade”. Reinaldo Azevedo, da Veja, por sua vez, postou: “veja 

por que, com 65 mil pessoas, SP mobilizou apenas um terço dos 100 mil do Rio. E não, 

não errei na conta!”. Já o Jornal Nacional, da Rede Globo, noticiou que, “em São Paulo, 

65 mil pessoas, segundo o Instituto Datafolha, participam pacificamente de mais um 

protesto contra o aumento da tarifa do transporte público.” A mídia internacional 

também usou o número: a Reuters afirma que “o epicentro da marcha de segunda-feira 

mudou de São Paulo, onde cerca de 65 mil pessoas tomaram as ruas no final da tarde, 

para o Rio”. Por fim, a BBC de Londres divulgou: “na maior cidade brasileira, São 

Paulo, cerca de 65.000 pessoas tomaram as ruas”. 

Segundo Ventura (2013), o constante uso do número equivocado fornecido pelo 

Datafolha na cobertura do protesto por inúmeros veículos midiáticos é um erro grave 

por propagar um número incorreto e muito inferior ao real. A contagem de multidões é 

algo polêmico, já que a quantidade de participantes é uma forma de medir a relevância 

do evento. Logo, quem organiza o evento tem estímulo para superestimar o número, 

enquanto o Estado (através da polícia), por sua vez, costuma subestimá-lo. Por isso, o 

ideal seria que esta medição ficasse a cargo de um terceiro isento, como, por exemplo, 

um órgão de universidade (como o Coppe/UFRJ) ou um instituto de estatística (como o 

próprio Datafolha). 

São muitos os métodos para se medir multidões. O mais usual e conhecido é o 

“método Jacobs”, criado por um professor universitário de jornalismo, Herbert Jacobs, 

nos anos 60. Simples, o método calcula a área do local, estima o número de pessoas por 

m², e multiplica os dois números. Se houver concentração desigual de pessoas isso deve 

ser considerado. Seguindo esse modelo, a Gizmodo Brasil realizou a conta da seguinte 

forma: 

 

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1296722-grupo-politico-protesta-contra-modelo-de-concessoes-de-transporte-publico.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1296774-presos-no-transito-motoristas-mostram-apoio-e-repudio-a-protesto.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1296734-manifestantes-fecham-av-paulista-e-ponte-estaiada-em-protesto-em-sp.shtml
http://blogs.estadao.com.br/estadao-urgente/manifestantes-fazem-quinto-ato-contra-o-aumento-da-tarifa-de-onibus-em-sao-paulo/
http://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2013/06/manifestacao-pacifica-leva-65-mil-pessoas-ruas-de-sao-paulo.html
http://www.reuters.com/article/2013/06/18/us-brazil-protests-idUSBRE95G15S20130618
http://www.bbc.co.uk/news/world-latin-america-22946736
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Fizemos o cálculo para estimar quantos manifestantes se concentraram 

na Faria Lima durante o protesto de segunda-feira. 

Segundo Folha e G1, os manifestantes se concentraram entre o Largo 

da Batata e a Avenida Juscelino Kubitschek. E considerando o que 

nossa equipe viu lá, além do relato de terceiros e o próprio vídeo da 

Folha – mostrando com um drone a visão aérea da avenida – a Faria 

Lima realmente estava lotada entre esses dois pontos. São 2,9 km de 

avenida entre os dois pontos, como é possível ver no Google Maps. E 

a avenida tem 40 m de largura. Ou seja, temos uma área estimada de 

116.000 m² ocupada por manifestantes. Multiplicando a área pela 

concentração de pessoas – entre 3 e 5 pessoas por m² – temos que a 

lotação máxima da área ocupada pelos manifestantes está entre 348 

mil e 580 mil. Isso é muito mais do que a estimativa inicial da Folha, 

que considerava só a concentração inicial (VENTURA, 2013).
21

 

   

 

Na tentativa de corrigir o erro, o Jornal Folha de São Paulo, que primeiro 

divulgou o número total de 65 mil manifestantes, publicou um texto intitulado “Entenda 

como o Datafolha calcula multidões”, e já no início reconhece que a estimativa de 65 

mil não valia para o protesto inteiro: “o Datafolha calcula o número de manifestantes do 

Movimento Passe Livre apenas durante a concentração inicial dos protestos realizados 

nesta semana, nas duas últimas passeatas foram calculados os públicos apenas antes de 

iniciadas as passeatas.” Ao fim do texto, Folha explica que o DataFolha não conseguiu 

fazer a medição total porque a passeata não teve trajeto definido, e eles não têm método 

para esse caso. 

 Fechado esse “parênteses”, reiteramos a noção de kairos e duplos discursos 

pertinente em Górgias (apud PLATÃO, 1994), comentado no Capítulo 1 (vide págs. 29-

31), visto que os dados que apresentamos, embora extraídos de fontes diferentes e 

confrontados antes de serem utilizados aqui, representam uma verdade em perspectiva. 

Sendo assim, tanto os dados numéricos como a forma como as manifestações foram 

narradas são ilustrativas de uma versão dos fatos que se pretende isenta. Uma questão 

contraditória recorrente em jornais que narraram as Jornadas de Junho, além dos 

números, é a imagem do actante Polícia Militar, que ora são repositores da ordem, ora 

agentes despreparados e violentos. No entanto, nossa fonte bibliográfica é unânime em 

considerar abusivo e conveniente o papel do Estado pelas ações repressivas da PM em 

todo o país. 

                                                             
21

 Disponível em: http://gizmodo.uol.com.br/giz-explica-como-medir-multidoes/. Acesso em 10 de nov. 

2014. 

http://f.i.uol.com.br/folha/cotidiano/images/1316913.jpeg
http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2013/06/protesto-leva-65-mil-ruas-para-av-paulista-e-tem-tumulto-no-palacio.html
http://gizmodo.uol.com.br/video-protestosp-drone/
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1297948-entenda-como-o-datafolha-calcula-multidoes.shtml
http://gizmodo.uol.com.br/giz-explica-como-medir-multidoes/
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Especialistas acreditam que a repressão policial de junho de 2013, muitas vezes 

omitida ou amenizada pela mídia, criou um ambiente favorável para as ações rotuladas 

sob o emblema Black-bloc. Em diversas capitais, as mobilizações extrapolaram a 

capacidade organizativa dos grupos e movimentos que as desencadearam, criando 

movimentos multicêntricos em que surgiram diferentes estratégias, táticas e narrativas 

mobilizadoras (MARICATO et al, 2013). Nessa linha de pensamento, é coerente 

afirmar que a violência policial serviu como justificativa moral para a disseminação 

descentralizada de uma “tática Black-bloc” no início das manifestações de Junho de 

2013 no Brasil, uma vez que, reações de autodefesa começaram a surgir no meio da 

massa de manifestantes, de forma cada vez mais organizada.  

 Encerrando esta seção, algumas perguntas emergem sobre os procedimentos 

adotados pelos manifestantes nominados como Black-Blocs, mediante as relações 

simbólicas entre Estado, Mídia e Sociedade: que tática é essa? Qual a sua origem? 

Quem são os Black-blocs? Estar de máscara preta é suficiente para rotular um 

manifestante como Black-Bloc? A seguir, responderemos a essas questões que 

rondaram e ainda rondam a cena brasileira. 

 

 

II.II Quem são eles, afinal?  

  

 

 No início do século XX, a Grã-Bretanha era a potência política, militar, 

econômica e colonial dominante. Porém, sua elite mantinha as mulheres fora do 

processo eleitoral. Nesse contexto, surgiu o movimento sufragista local, que, embora 

ligado a direitos liberais básicos e organizado por mulheres, foi o primeiro movimento 

datado que ultrapassou a barreira do protesto pacífico. Em 1903, seis integrantes mais 

radicais resolveram criar a Women’s Social and Political Union (WSPU). As 

“suffragettes”, assim apelidadas, promoveram ações diretas sob o lema “Deeds, not 

words!” [Ações, não palavras!]. Lançaram projeteis nos salões de reuniões às quais 

eram proibidas de participar. Após tumultos em manifestações pacíficas, tentaram 

invadir a residência oficial do primeiro-ministro quebrando janelas, interpelaram 

membros do governo em igrejas, estações de trem, campos de golfe, com insultos, 

empurrões e bofetadas. 
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 Uma das líderes das “suffragettes”, Emmiline Pankhurst, declarou que “o 

argumento de uma vidraça quebrada é o mais valioso na política moderna” (apud 

DEPUIS-DERI, 2014). Pouco tempo depois, vitrines de lojas luxuosas foram destruídas 

em manifestações; linhas telegráficas entre Londres e Glasgow foram cortadas, caixas 

de correio foram incendiados, assim como postos de correio, estações de trem, 

depósitos, igrejas, clubes particulares, casas, iates e jardins de políticos. Ao todo, mais 

de mil mulheres foram presas e muitas entraram em greve de fome. Somente depois da 

1ª Guerra Mundial, as mulheres finalmente ganharam o direito ao voto (DEPUIS-DERÍ, 

2014). 

 Nas décadas seguintes, novos movimentos sociais ficaram conhecidos por 

incluírem unidades de choque mais ou menos organizadas e preparadas para enfrentar a 

polícia. Capacetes e cassetetes foram usados nos eventos de maio de 1968 em Paris, 

onde os katangais
22

 circularam com armas na ocupação da Sorbornne. Na mesma época, 

nos Estados Unidos, os wathermen
23

 utilizaram capacetes e bastões. Em 1969, em 

Chicago, 500 manifestantes antirracismo e antiguerra se equiparam de capacetes, 

bastões e tijolos com enfrentamento direto contra a polícia (DEPUIS-DERÍ, 2014). Os 

registros históricos citados acima são relevantes a esta análise para que compreendamos 

o fato de táticas violentas serem ações comuns anteriores e independentes das ações 

intituladas “Black-blocs”, que surgem, portanto, num universo do “já-dito” e do “já-

feito” na história, embora com suas particularidades, como descreveremos a seguir. 

Segundo Depuis-Déri (2014), o que distingue a tática Black-bloc das demais 

formas “violentas” de protesto não é o recurso à força, 

  

 

tampouco o uso de equipamentos defensivos e ofensivos em passeatas 

e manifestações – ainda mais porque muitos Blck blosc já protestaram 

pacificamente sem qualquer equipamento. Na verdade, o que 

diferencia essa tática de outras unidades de choque é sobretudo sua 

caracterização visual - a roupa inteiramente preta tradição 

anarcopunck - e suas raízes históricas e políticas nos Autonomen, o 

movimento “autonomista” em Berlim Ocidental, onde a tática Black 

bloc foi empregada pela primeira vez no início dos anos 1980 (2014, 

p. 40). 

 

                                                             
22

 Para mais informações sobre os kantagais: http://www.goksin.com/WordPress3/photo/exclusive-les-

katangais-a-linterieur-de-la-sorbonne-2/. Disponível em 21 de julho de 2014. 
23

 Para mais informações sobre os wathermen: Wakin, Daniel J., “Quieter Lives for 60's Militants, but 

Intensity of Beliefs Hasn't Faded”, article The New York Times, August 24, 2003. 

http://www.goksin.com/WordPress3/photo/exclusive-les-katangais-a-linterieur-de-la-sorbonne-2/
http://www.goksin.com/WordPress3/photo/exclusive-les-katangais-a-linterieur-de-la-sorbonne-2/
http://www.nytimes.com/2003/08/24/nyregion/quieter-lives-for-60-s-militants-but-intensity-of-beliefs-hasn-t-faded.html
http://www.nytimes.com/2003/08/24/nyregion/quieter-lives-for-60-s-militants-but-intensity-of-beliefs-hasn-t-faded.html
http://pt.wikipedia.org/wiki/The_New_York_Times
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Albertani (2002) aponta o surgimento da tática Black-bloc na antiga Alemanha 

Ocidental, no início dos anos 80, durante o Movimento Autonomista do país, com ativa 

participação em protestos ao longo das últimas décadas, processo narrado na Introdução 

desta dissertação (vide páginas 12-14). As formas de ação com as quais os Black-blocs 

se manifestaram e manifestam até hoje são bem variadas: incluem passeatas, atos 

públicos, abaixo assinados, desobediência civil, vigílias, barricadas, sabotagens ou 

ataques de coquetel Molotov. No entanto, não há um grupo organizado e permanente 

que desenvolva ações recorrentes e planejadas com o nome “Black-bloc”; não há, ao 

menos, quem reivindique esse título. Trata-se de pessoas com propósitos similares que 

se encontram de maneira improvisada para reivindicar mudanças político-econômicas e 

pressionar os órgãos responsáveis. 

 Em algumas ocasiões, ativistas envolvidos num protesto Black-Bloc chegaram a 

publicar comunicados anônimos após as manifestações para explicar e justificar suas 

ações. Em 2013, por exemplo, páginas em redes sociais ligadas aos Black-Blocs no 

Egito e no Brasil justificaram a desobediência civil e o uso de força nas ruas, a partir de 

críticas à violência estrutural do capitalismo e do sistema estatal. 

Uma crítica comum aos Black-Blocs, inclusive por membros da extrema 

esquerda, é sobre possível confusão teórica e pobreza teórica dos ativistas. Mas, 

segundo Depuis-Derí, “essa forma de crítica é equivocada, uma vez que estima o valor 

ideológico de ações diretas usando critérios alheios a tais gestos, e comparando-os, por 

exemplo, a tratados de filosofia política e social” (2014, p. 11). O Black-Bloc não seria 

um tratado ou estratégia: para Depuis-Derí, trata-se de uma tática, uma forma de se 

comportar nas manifestações, que pode ajudar a dar voz às pessoas que protestam na rua 

a fim de expressar uma crítica radical ao sistema, ou a fortalecer a resistência aos 

ataques da polícia contra a população. Trata-se, portanto, de uma tática de defesa contra 

o uso da força, sem filiação ideológica determinada, o que inclui, também, 

procedimentos de socorro aos manifestantes feridos em protestos. 

 De modo geral, quem participa de movimentos Black-Blocs atribui um sentido 

político claro às suas ações, pois suas táticas lhes possibilitam mostrar ao público que 

nem a propriedade privada nem o Estado são sagrados, e que ações contra empresas e 

veículos midiáticos têm como objetivo mostrar que não se quer que tais 

empreendimentos tenham altistíssimas taxas de lucro e que se beneficiem do comércio 

livre às custas da população. O tipo de ação dos Black-blocs é uma performance de 

ataque simbólico. 
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 Essa performance é também um espetáculo midiático, na medida em que busca 

introduzir um contra-espetáculo, ainda que, de certa forma, este dependa do espetáculo 

oficial e das dimensões pública e privada (DEPUIS-DERÍ, 2014). Disto isso, a seguir, 

discutiremos as versões oficiais da imprensa brasileira sobre a tática Black-Bloc, 

contrapondo-a às versões bibliográficas acima citadas a partir de possíveis 

representações distorcidas e politicamente intencionadas dos veículos de comunicação 

do país. 

 

II.III Os Black-blocs na Imprensa Brasileira 

 

 Ações diretas ao longo do mundo, em especial os atos de Seattle, levaram o 

tema, mesmo que em notas isoladas, ao conhecimento de uma pequena parte dos 

brasileiros. Os resultados positivos de alguns protestos suscitaram no Brasil a 

articulação de grupos militantes em coletivos para construir no país um movimento de 

resistência mundial à globalização neoliberal. Esses grupos motivaram a criação dos 

núcleos brasileiros de Ação Global dos Povos,  

 

 

uma rede de movimentos sociais surgida em 1998 que criou os Dias 

de Ação Global, articulações mundiais para organizar protestos 

simultâneos em várias partes do planeta contra as reuniões das 

instituições internacionais que sustentavam a globalização neoliberal
 

Também conhecido pela sigla AGP, é um movimento radical e social 

com campanhas populares e ações diretas em resistência 

ao capitalismo e para justiça ambiental e social. A AGP é importante 

na internet pela sua comunicação e solidariedade entre o movimento 

antiglobalização. A primeira ação dos Black-Blocs no Brasil teria 

ocorrido durante a Ação Global dos Povos, em 2000 (FIUSA, 2013, p. 

01). 

 

 

O dia 27 de setembro de 2000 deu início à Ação Global dos Povos contra uma 

reunião marcada pelo FMI em Praga. Nesse dia, um grupo de manifestantes atacou o 

prédio da Bovespa em São Paulo, havendo conflito entre policiais e ativistas. Em 2000, 

o incidente não ganhou destaque na imprensa brasileira e o termo “Black-bloc” nem 

chegou a ser mencionado. Hoje, porém, após relatos e imagens de participantes e 

policiais, sabe-se que a lógica de ação desses ativistas, ligados ao movimento 

anarcopunk de São Paulo, seguia a lógica Black-Bloc. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/A%C3%A7%C3%A3o_Direta
http://pt.wikipedia.org/wiki/Capitalismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Internet
http://pt.wikipedia.org/wiki/Comunica%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Movimento_antiglobaliza%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Movimento_antiglobaliza%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Black_Bloc
http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ano_2000
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Em 2001, aconteceu o segundo Dia de Ação Global dos Povos, época de 

intensos protestos pelo mundo contra a Cúpula das Américas, reunião realizada na 

cidade de Quebec, no Canadá, na qual líderes dos países do continente discutiram a 

criação da Área de Livre Comércio das Américas (Alca). Em São Paulo, ativistas 

organizaram um protesto na Avenida Paulista: foi a primeira vez que uma manifestação 

de Black-Blocs contra a globalização neoliberal realizada no Brasil foi citada na grande 

imprensa nacional. Porém, isso se deu de modo tímido, sem mencionar a autoria dos 

Black-Blocs, sobressaindo-se expressões como “uma minoria desordeira” 

(MONTEIRO, 2013).  

Semelhante à atuação Black-Bloc de Seattle, em 1999, em São Paulo (2001), um 

grupo entre os manifestantes atacou símbolos capitalistas na Avenida Paulista, como 

uma loja do McDonald´s. No entanto, mais uma vez, a imprensa nacional não fez 

referência ao termo “Black-Bloc”, embora a tática utilizada tenha sido claramente a dos 

blocos negros. Segundo Fiusa (2013, p. 2), “o curioso é que a mesma edição de 21 de 

abril de 2001 da Folha de São Paulo que noticia o protesto na Paulista traz uma matéria 

do enviado do jornal ao Canadá sobre o „bloco de preto‟ que atuou em Quebec”. Nessa 

época, a imprensa brasileira não usava o termo “Black-Bloc” na cobertura dos protestos 

no país, mas ele era bem conhecido na mídia europeia e norte-americana, com maior 

projeção durante as manifestações contra a reunião do G8 realizada em Gênova, na 

Itália, em julho de 2001. 

Mesmo estando o termo “Black-Bloc” distante da mídia brasileira, a ideia da 

tática Black-Bloc esteve, desde então, presente no país, manifestando-se em menor 

escala e de forma isolada em manifestações que se seguiram aos dias atuais. Nada 

significativo ou duradouro, impulsionado por elementos anônimos que não deram 

continuidade às ações. A ideia, no entanto, permaneceu nos pequenos grupos 

organizados à espreita da primeira oportunidade de atuação, geralmente como recurso 

para a autodefesa diante da repressão policial. No Brasil, hoje, existem sítios virtuais
24

 

do movimento Black-Bloc de quase todas as capitais e grandes cidades, a maior parte 

deles criados durante o período de proliferação dos protestos em 2013, embora alguns 

existam desde 2001. O maior é o Black Bloc Brasil, com quase 35 mil seguidores, 

seguido pela Black Bloc–RJ, com quase 20 mil membros. 

                                                             
24

 Ver https://www.facebook.com/BlackBlocRJ, https://www.facebook.com/pages/Black-Bloc-

Brasil/353035154737576 e https://twitter.com/blackblocrj.  

https://www.facebook.com/BlackBlocRJ
https://www.facebook.com/pages/Black-Bloc-Brasil/353035154737576
https://www.facebook.com/pages/Black-Bloc-Brasil/353035154737576
https://twitter.com/blackblocrj
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Apenas em 2013, repentinamente, cenas do que a TV chamou de “quebra-

quebra” foram mostradas à exaustão com a autoria reportada explicitamente aos Black-

Blocs, momento em que esta expressão passa a ser disseminada. Pode-se cogitar que a 

Televisão resolveu, durante as Jornadas de Junho, convidar “à dramatização, no duplo 

sentido”, a população, ao colocar “em cena, em imagens, um acontecimento e 

exagera[ndo]-lhe a importância, a gravidade, e o caráter dramático, trágico” 

(BOURDIEU, 1997, p.25). Sendo assim, faz-se necessário questionarmo-nos sobre a 

veracidade dessa autoria, ou seja, se quem estava nas ruas eram Black-blocs de fato ou 

uma denominação conveniente para o Estado e a mídia. 

No dia 21 de junho de 2013, o Jornal Nacional cobriu o evento do dia anterior 

exibindo cenas da depredação realizada por uma minoria de manifestantes em 

sequência, sem narração, durante três minutos e cinquenta segundos, como uma forma 

de “ocultar mostrando”. Uma dimensão dessa estratégia jornalística consiste, segundo 

Bourdieu (1997), em apresentar “uma coisa diferente do que seria preciso mostrar caso 

se fizesse o que supostamente se faz, isto é, informar” (p. 24). Assim, apropriando-nos 

de Mattos (2011, p.1), o telejornal 

 

expôs em tempo integral a ação violenta de uma parcela dos 

participantes da passeata carioca, ao mesmo tempo que ocultou a 

brutalidade policial e as reivindicações políticas mais ameaçadoras 

vindas das ruas. Vocábulos como “vândalos” e “baderneiros” se 

tornaram sinônimos de manifestantes e foram repetidos ad nauseam. 

 

 

 Mattos (2001) conclui afirmando que os rótulos “vândalos” e “baderneiros” 

devem ser entendidos como protocolos de leitura, ou seja, como senhas explícitas ou 

implícitas que um autor inscreve em sua obra a fim de produzir uma dada leitura, ou 

melhor, aquela que estará de acordo com a sua intenção (CHARTIER, 1996, p. 95-96). 

Nesse sentido, a própria designação “Black-Bloc” usada indiscriminadamente e 

pejorativamente pelo Estado e pela Imprensa poderia estar associada a uma estratégia 

para deslegitimar as manifestações como um todo, valendo-se de um protocolo de 

leitura que atenda aos seus interesses. 

 As questões levantadas e discutidas até este momento buscam oferecer ao 

leitor uma síntese de parte do contexto do material utilizado para compor nossa análise 

contida no Capítulo 3, no que diz respeito às condições de produção do discurso das 

reportagens analisadas nesta dissertação. As seções acima revelaram as narrativas que 
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nortearam as representações das Jornadas de Junho em diferentes jornais no mês de 

junho de 2013, assim como as impressões de especialistas sobre os acontecimentos, os 

registros das origens e características atribuídas aos Black-blocs por diversos 

estudiosos. Por fim, apresentamos uma breve explanação acerca da postura dos veículos 

midiáticos em relação ao tema “Black-Bloc”.  

 A seguir, levantaremos algumas considerações acerca de outros elementos 

fundamentais para que compreendamos as condições de produção dos discursos 

analisados, isto é, mais alguns elementos da ordem do kairós e do nomos, para utilizar a 

terminologia sofística. Trata-se, sucintamente, do histórico das revistas veiculadoras das 

reportagens por nós analisadas – Veja, Carta Capital, Caros Amigos e Época (em 

ordem crescente de lançamento) – desde o surgimento às caraterísticas editorias 

frequentemente associadas a cada uma delas. 

 

 

II.IV A Revista Veja 

  

 

Com as grandes tiragens da Revista Realidade, lançada em 1966, a Editora Abril 

já possuía experiência com altos números de circulação e estrutura gráfica preparada 

para trabalhar semanalmente, além da solidez empresarial do Grupo Dinap S.A. – 

Distribuidora Nacional de Publicações e o faturamento de US$ 28 milhões da Editora 

até aquele momento. Nas palavras de Roberto Civita, diretor do grupo Abril, “era um 

bom momento. O momento da criatividade, de grande expansão da empresa. A Abril 

estava a toda... E o que foi o gatilho? Realidade. Quando Realidade iluminou o céu, 

embora transitoriamente, naquele ano de glória eu tive a maluquice de dizer: vamos, 

chegou a hora” (SOUZA, 1988 apud VILLALTA, 2002, p. 2). 

Realidade gerou um acervo de informações vital para a produção de notícias. O 

Dedoc, Departamento de Documentação da Casa, renovou os arquivos editoriais das 

redações e sistematizou as informações disponíveis. Além disso, o jornal diário tornou-

se mais seletivo: com os programas de TV em ascensão, precisava melhor escolher os 

assuntos sobre os quais iria concentrar-se. Afinal, o público via suas expectativas 

iniciais de informação sendo supridas pelo telejornalismo, que ganhava espaço e se 

consolidava no país. Além da sistematização de informações, da experiência técnica, da 

verba para o investimento e aparato empresarial, a Editora Abril possuía, também, 
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recursos técnicos garantidos e mão-de-obra, entre operários e intelectuais tecnocratas 

para, então, fundar a Revista Veja. 

Criada pelos jornalistas Roberto Civita e Mino Carta, a primeira edição da 

Revista Veja foi lançada em 11 de setembro de 1968. A manchete de capa era “O 

Grande Duelo no Mundo Comunista”, com as seguintes matérias: “Rebelião na Galáxia 

Vermelha”, “A Romênia Quer Resistir”, “Checos Têm Esperanças”, entre outras. No 

editorial, havia a seguinte frase: “VEJA quer ser a grande revista semanal de informação 

de todos os brasileiros”. A consolidação da Revista Veja no mercado de revistas 

similares no Brasil demorou anos para acontecer e, segundo Silva (1991 apud 

VILLALTA, 2002), “talvez não poderia ter sobrevivido se não tivesse por trás, a 

sustentá-la, um grupo econômico poderoso, como a Abril” (p. 5). A Revista foi 

configurada nos moldes dos já consagrados semanários norte-americanos Time e 

Newsweek, orientada para a integração de um país continental através da notícia, 

diferente de outras publicações até então bem-sucedidas do Grupo, como Claudia e 

Realidade. Além de representar uma vertente nova para a Editora Abril, Veja surgiu três 

meses antes do Estado militar editar o Ato Institucional nº 5 (a mais autoritária lei de 

exceção dos militares) que, entre outras arbitrariedades, reintroduzia a censura prévia à 

imprensa, atacando a liberdade de expressão de todos os veículos midiáticos da época. 

Em 1969, várias implementações creditadas a Mino Carta foram elaboradas para 

promover a revista após um início inexpressivo que resultou num grave prejuízo 

financeiro. Foram elas: a criação de um encarte de fascículos semanais sobre a história 

da conquista da Lua, que terminariam na semana em que a Apolo 11 chegasse ao 

satélite; uma entrevista semanal de abertura da revista; e um “caderno de 

investimentos”, que a encerraria cada edição. Essas medidas trouxeram resultados: “A 

Conquista da Lua” em fascículos recobrou o interesse dos leitores; as entrevistas 

consagraram as páginas amarelas; e o caderno de economia foi tão bem-sucedido que se 

transformou em uma publicação independente em 1970, a Revista Exame. Porém, 

apenas a partir de 1973 a revista começou a gerar lucro à Editora (VILLALTA, 2002). 

Segundo o site da Editora Abril, a Revista Veja hoje 

 

 

[...] trata de temas variados de abrangência nacional e global. Entre os 

temas tratados com frequência estão questões políticas, econômicas e 

culturais. Apesar de não ser o foco da revista, assuntos como 

tecnologia, ciência, ecologia e religião são abordados em alguns 
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exemplares. São publicadas, eventualmente, edições que tratam de 

assuntos regionais como a Veja São Paulo, Veja Rio, Veja Brasília e 

Veja BH. Com uma tiragem superior a um milhão de cópias, sendo a 

maioria de assinaturas, a revista Veja é a de maior circulação 

nacional
25

. 
 

 

A Revista Veja, atualmente, faz parte do hábito de leitura da classe média 

brasileira, e é, apesar de receber críticas, a revista mais lida do país. Isso, segundo 

Kucinski (1999), acontece porque  

 

as revistas semanais ilustradas preenchem no Brasil uma necessidade 

importante de leitura, devido à sua longevidade e alcance nacional, 

especialmente entre as classes médias, que não compram jornais 

diários. Ao contrário dos jornais, possuem um universo grande e 

próprio de leitores, distinto do universo dos protagonistas das notícias, 

e mantém com esse público um forte laço de lealdade. Nas funções de 

determinação da agenda e produção de consenso atuam como usinas 

de uma ideologia atribuída às classes médias, inclusive no reforço de 

seus preconceitos (apud VILLALTA, 2002, p. 8). 

 

 

Feita essa síntese acerca do contexto histórico do surgimento da Revista Veja e 

sua consolidação no mercado até os dias atuais, passaremos, a seguir, para um 

levantamento de alguns aspectos editorias da Revista a respeito de suas escolhas de 

abordagem e posicionamento político-ideológico. 

 

 

II.IV.I Características editoriais  

 

 

Embora tenha sido fundada na década de 60, como uma revista de tendências 

centristas e centro-esquerdistas (considerando o permitido pelo regime de censura 

imposto pela ditadura militar), a partir dos anos 90 Veja começou a despontar para um 

alinhamento gradativo às ideias do liberalismo econômico e às políticas de direita. Em 

abril de 1992, Veja publicou uma entrevista exclusiva com Pedro Collor de Mello, na 

qual Pedro denunciava irregularidades de desvio de dinheiro público em uma suposta 
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 Disponível em: http://publicidade.abril.com.br/marcas/veja/revista/informacoes-gerais. Acesso em 21 

de nov de 2014. 
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parceria entre seu irmão, o então presidente do Brasil Fernando Collor de Mello, e 

Paulo César Farias. Essa foi a entrevista desencadeadora de uma série de outras 

denúncias e investigações que culminaram no impeachment e renúncia do presidente 

da República. 

Em 14 de maio de 2005, outra reportagem da Revista Veja teve importante papel 

na eclosão de outra crise política de grandes proporções, ao divulgar a transcrição de um 

vídeo em que se flagrava uma conversa entre Maurício Marinho, então funcionário 

dos Correios, e dois empresários. No vídeo, Marinho explica como funcionava um 

esquema de pagamentos de propina para fraudar licitações. No esquema, estava 

envolvido o deputado Roberto Jefferson cujo depoimento serviu de gatilho para 

o escândalo do mensalão, vinculado ao PT (Partido dos Trabalhadores). 

Ainda em 2005, a revista publicou a reportagem “Referendo da fumaça”. Nesse 

momento, circulava, no Brasil, um referendo sobre a proibição da comercialização de 

armas de fogo e munições. A revista apresentou então, aos leitores, sete “razões” pelas 

quais deveriam votar “não” à pergunta “o comércio de armas de fogo e munição deve 

ser proibido no Brasil?”. A Revista Veja justificou sua posição afirmando que a consulta 

popular, realizada pelo governo federal, pretendia “desarmar a população e fortalecer o 

contrabando de armas e o arsenal dos bandidos”. Sobre este assunto, Barbara Gancia, 

colunista do Jornal Folha de S. Paulo, criticou abertamente a posição da revista, 

afirmando que 

 

o argumento da reportagem de que o desarmamento é um dos pilares 

do totalitarismo “não só tenta vincular de forma sub-reptícia a 

campanha pelo desarmamento à agenda do PT (...) como ecoa a 

ladainha alarmista da direita truculenta”. Gancia também acusou a 

revista, na mesma ocasião, de possuir interesses não declarados na 

defesa pelo “não”, questionando “por que a revista não nos contou que 

a empresa à qual pertence paga aluguel de cerca R$ 1 milhão à família 

Birmann, da construtora homônima, que vem a ser proprietária do 

prédio que serve de sede da Editora Abril e também, veja só, da CBC, 

a Companhia Brasileira de Cartuchos?”
26

 

 

 

Alguns anos depois, em 2012, a Revista Carta Capital (também fonte do corpus 

desta pesquisa) publicou uma reportagem, baseada em informações da Polícia Federal, 
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afirmando que Policarpo Júnior (diretor da sucursal de Veja em Brasília) manteve mais 

de 200 ligações telefônicas com o bicheiro Carlinhos Cachoeira, preso, nesse ano, sob a 

acusação de envolvimento com o crime organizado. Em um dos grampos captados pela 

Polícia Federal, Carlinhos Cachoeira, em conversa com o espião (araponga) Jairo 

Martins (empresário responsável por filmar um pagamento de propina que culminou 

no escândalo do mensalão), afirma ter repassado à Revista Veja todos os grandes furos 

divulgados por Policarpo. Na reportagem, a Revista Carta Capital afirma que “a relação, 

se exposta em toda sua extensão, poderá trazer à tona não somente os métodos pouco 

jornalísticos usados pela semanal da Abril para fazer reportagens a partir de um 

esquema clandestino de arapongagem, mas a participação da revista na construção do 

escândalo do mensalão”.
27

 

Nesse período, o então jornalista da Veja, Reinaldo Azevedo, divulgou artigos 

do jornalista Fábio Pannunzio e do sociólogo Demétrio Magnoli,
 
nos quais são feitas 

sérias revelações, até então desconhecidas do público, quando Mino Carta, dono da 

Revista Carta Capital, trabalhou na Revista Veja, no período da ditadura militar nos 

anos 70. Com provas extraídas do arquivo digital público da própria Veja, Azevedo 

expôs o apoio de Mino Carta ao regime militar nos anos em que foi empregado do 

Grupo Abril. Pannunzio e Magnoli recuperaram diversos editoriais escritos por Carta 

apoiando explicitamente a ditadura militar, através de  

 

 

elogios rasgados e subservientes aos seus integrantes e do suporte à 

repressão contra o que chamava de “terroristas” e “subversivos” da 

luta armada. Em seus textos, Mino Carta chamava os militares de 

“único antídoto de seguro efeito contra a subversão e a corrupção”, 

estas por sua vez definidas como realidades “nascidas e criadas à 

sombra dos erros voluntários e involuntários de líderes civis”. São 

apresentados vários artigos em que Mino ironiza os presos políticos, 

faz elogios à Junta Militar e prega a adoção da pena de morte, do 

banimento ou da prisão perpétua para os terroristas. 

 

 

Também no início dos anos 2000, o jornalista Luís Nassif (atual colunista da 

Revista Carta Capital) apresentou um Dossiê “Veja”, encaminhado à justiça e à 

imprensa, com uma série de artigos que denunciam o antijornalismo praticado pela 
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Revista Veja nos anos 90, no que diz respeito a interesses corporativos, destruição de 

reputações, tráfico de influência, etc. O dossiê buscava desmascarar a diretoria editorial 

da Revista, com destaque para os jornalistas Reinaldo Azevedo e Diogo Mainardi. 

Trata-se de um estudo detalhado de reportagens, transações empresariais e revisão de 

fontes. A divulgação do material provocou ligeira mudança de tom nas seguintes 

edições da revista e há suspeitas de obstrução de ferramentas de busca eletrônica aos 

conteúdos de matérias antigas. Em contrapartida, Veja processou Nassif e, segundo o 

próprio, fez inúmeros ataques pessoais a ele no meio jornalístico (SCALZILLI, 2008).  

Os momentos narrados acima levantam alguns aspectos importantes sobre a 

influência da Revista Veja enquanto revista de maior circulação do país, a ponto de 

incitar o impeachment e renúncia de um presidente da República, promover um 

escândalo popular em nível nacional como o “Mensalão” e orientar tomadas de posição 

ao defender um único ponto de vista e tendenciar, por exemplo, a resposta negativa da 

sociedade ao referendo sobre a proibição da comercialização de armas de fogo e 

munições. Outro ponto acima revelado é uma antiga disputa jornalística rodeada de 

ataques de ambos os lados entre a Revista Veja e a Revista Carta Capital, que se 

colocam em oposição político-ideológica e alfinetam-se em relação aos 

comportamentos antiéticos (e até criminosos) supostamente desempenhados pelos dois 

lados. 

A seguir, abordaremos o posicionamento da Revista Veja em relação aos 

movimentos sociais. No caso, falaremos especificamente, e somente a título de 

ilustração, sobre o modo como o MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 

Terra) é retratado ao longo das últimas décadas em reportagens da revista, a fim de 

desenvolver uma linha de raciocínio que nos ampare na formação de um ethos prévio 

diretamente ligado à nossa análise da representação do movimento “Black-bloc”. 

Segundo Caldart (2001, p. 1), o MST é  

 

 

fruto de uma questão agrária que é estrutural e histórica no Brasil. 

Nasceu da articulação das lutas pela terra, que foram retomadas a 

partir do final da década de 70, especialmente na região Centro-Sul do 

país e, aos poucos, expandiu-se pelo Brasil inteiro. O MST teve sua 

gestação no período de 1979 a 1984, e foi criado formalmente no 

Primeiro Encontro Nacional de Trabalhadores Sem Terra, que se 

realizou de 21 a 24 de janeiro de 1984, em Cascavel, no estado do 

Paraná. Hoje o MST está organizado em 22 estados, e segue com os 

mesmos objetivos definidos neste Encontro de 84 e ratificados no I 
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Congresso Nacional realizado em Curitiba, em 1985, também no 

Paraná: lutar pela terra, pela Reforma Agrária e pela construção de 

uma sociedade mais justa, sem exploradores nem explorados. 

 

 

  A fundação do MST data da mesma época que as Diretas Já
28

. Ambos 

compartilharam do mesmo desejo de democracia a partir de um movimento pacífico. Mas o 

intento de retomar a pauta da reforma agrária interrompida com a deposição de João Goulart 

em 1964 não foi sequer mencionada na Revista Veja em 1984. Apenas no ano seguinte, a 

revista mencionou a existência do MST quando José Sarney, enquanto primeiro presidente 

civil pós-ditadura, lançou um pacote para viabilizar uma espécie de reforma agrária que 

jamais sairia do papel.  

 No dia 15 de agosto de 1990, a Revista Veja publicou a primeira reportagem com 

menção ao MST. A capa da matéria trazia um sem-terra “armado” com uma foice que 

parecia aterrorizar um exército de policiais armados com cassetetes, revólveres e escudos de 

proteção. O texto deu início a um ataque direto ao movimento, referindo-se às ações do MST 

como “baderna”, modo com o qual a revista se refere a atuação dos integrantes do grupo até 

os dias atuais. Em 9 de agosto de 1995, 355 sem-terra foram presos e torturados, 125 ficaram 

gravemente feridos e nove morreram, incluindo a pequena Vanessa, de 6 anos (PASSOS, 

2014). No entanto, a Revista Veja só noticiou o massacre um mês depois, no dia 6 de 

setembro. Segundo Passos (2014), a reportagem intitulada “Executados, torturados e 

humilhados” apresentava um tom de indignação, mas não fazia qualquer alusão ao MST.  

 No dia 17 de abril do ano seguinte, 21 sem-terra ligados ao MST foram 

brutalmente executados e 51 feridos no histórico Massacre de Eldorado dos Carajás. Em 

meio à comoção mundial, a revista, dessa vez, optou por expressar sua indignação e 

solidariedade ao MST. Na capa da revista de 24 de abril de 1996, a Veja denuncia a 

atrocidade do Massacre com a imagem de um trabalhador rural assassinado com um tiro na 

nuca. Porém, apesar dessa atitude  aparentemente benevolente e solidária em relação aos 

integrantes do MST executados durante o Massacre de Eldorado dos Carajás, que seguiu 

uma “onda” de comoção mundial, de acordo com Silva (2009), após 1996, a Revista Veja 
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transformou o MST em seu alvo prioritário: as investidas contra o movimento superaram até 

mesmo os ataques ao PT e à igreja combativa.  

 Na edição de 16 de abril de 1997, “A marcha dos radicais – quem são e o que 

querem os sem-terra”, Passos (2014) afirma que o movimento foi representado como  

 

 

o retrato mais perfeito do Brasil arcaico de que falava FHC em 1995 – e 

que até a própria Veja condenara. Os sem-terra eram apresentados como 

um povo inculto e atrasado, “Representantes de um Brasil Arcaicao, 

descalços, dentes ruins, bicho-de-pé e pouco estudo, os sem-terra invadem 

propriedades, desrespeitam a lei e enfrentam a polícia. Já morreram e 

mataram nesses conflitos. Parecem um pouco os fanáticos do beato 

Antônio Conselheiro”. 

  

 

 Também segundo Passos (2014), a reportagem revela o porquê do “ódio” da 

Revista Veja em relação ao MST, uma vez que o movimento foi considerado por ela a única 

oposição, de fato, ao governo FHC, após o (referenciado pela própria Veja) 

“desmoronamento da oposição sindical, da oposição de esquerda (PT e Lula) e também da 

de direita (o PPB de Maluf)” e ainda justifica porque seria necessário inverter a imagem do 

movimento perante a sociedade, afinal a pesquisa do Ibope realizada no período mostrava 

que 83% dos brasileiros apoiavam a reforma agrária e 40% eram favoráveis, inclusive, à 

invasão de fazendas. 

 Em 2005, numa matéria intitulada “Ligações perigosas – escuta mostra que o 

MST orientou a facção criminosa PCC a organizar uma manifestação”, a revista acusava, 

sem provas, o MST por suposta relação sólida com um movimento criminoso extremamente 

perigoso e presente nos telejornais da época. Embora nunca tenha havido comprovações 

desta ligação, a tentativa de criminalizar o movimento nunca foi desfeita.  

 Para Passos (2014), em 2009, Veja serviu de respaldo para a instalação de uma 

terceira CPI em apenas 5 anos para investigar o MST, a partir da reportagem de capa “Por 

dentro do cofre do MST”, na qual a revista acusava o governo federal (do então presidente 

Lula) e entidades internacionais de financiar as atividades “criminosas” do movimento. 

Neste contexto, apoiar o MST era cada vez mais delicado e temerário, e a causa da reforma 

agrária foi minando e acabou por ser abandonada pelo governo e, consequentemente, pela 

Revista Veja. No governo Dilma Rousseff, o MST e a reforma agrária continuaram 
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esquecidos. No intuito de sintetizar a postura da mídia, em particular a da Revista Veja em 

relação ao MST ao longo dos anos, Passos (2014) conclui: 

 

 

o ódio da mídia ao MST acompanha os 30 anos do movimento, desde a 

sua fundação, em janeiro de 1984. Mas o padrão de manipulação usado 

para tentar fraudar a imagem do movimento muda bastante, 

acompanhando a conjuntura e tentando tirar proveito dela. Prova é a forma 

com que a maior revista do país, a Veja, teceu a trajetória do MST em suas 

páginas: primeiro com a tentativa de cooptação, depois com total 

invisibilidade, até a campanha permanente de criminalização, que oscilou 

da associação com o perigo comunista, herdada da ditadura, à acusação de 

terrorismo, no período pós 11 de setembro. Nos últimos anos, uma nova 

condenação ao ostracismo, acompanhada pelo conjunto da mídia, garantiu 

a retirada do tema reforma agrária da pauta nacional 

 

 

No fim dessa seção, a influência e o alcance da Revista Veja são reforçados no 

processo de cooptação/criminalização/ostracismo ao qual o MST foi subjugado no país. 

Já o posicionamento ideológico, contrário à revista Carta Capital, estaria, a essa altura, 

bem definido: trata-se de uma revista de “direita” que esteve sempre ao lado de 

Fernando Henrique Cardoso enquanto este foi Presidente do Brasil pelo PSDB e 

contrário aos governos petistas. No que diz respeito à relação da Revista com os 

movimentos sociais, a partir do que vimos acima sobre o MST, percebe-se uma clara 

intenção de criminalizar as ações que, de algum modo, interfiram na atual conjuntura 

agrária tal qual se dá hoje, favorecendo um número reduzido de latifundiários com 

imensas áreas improdutivas. Assim, a Revista Veja, apoiada pela elite brasileira, vem 

instituindo um papel de contraventor social para qualquer um que se rebele contra 

estrutura social e econômica desigual brasileira, sob o rótulo de “baderneiro” e 

“criminoso”.  

No próximo item, revelaremos alguns aspectos do ethos prévio da Revista Carta 

Capital desde o seu percurso histórico às suas características editorias predominantes e, 

como já sabemos, contrárias abertamente à Revista Veja. 
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II.V A Revista Carta Capital 

 

 

Segundo Fonseca (2010), a Revista Carta Capital foi fundada em 1994 pelo 

jornalista ítalo-brasileiro Mino Carta (ex-funcionário da Revista Veja), juntamente como 

o jornalista “naturalizado baiano” Bob Fernandes, que foi seu editor chefe de 1997 a 

2005. Mino Carta, fundador e diretor de redação, iniciou sua carreira em 1950 como 

correspondente do Jornal Messaggero de Roma, idealizou revistas brasileiras como 

Veja, Isto é e Quatro Rodas, fundou o Jornal da Tarde até, finalmente, em 1994, fundar 

Carta Capital. 

A princípio, a Revista Carta Capital foi um periódico mensal. Dois anos depois, 

em 1996, a publicação se tornou quinzenal e, de 2001 aos dias atuais, adquiriu caráter 

semanal. A proposta feita pela Editora Confiança foi trazer uma revista com abordagem 

mais aprofundada e analítica, com especial destaque para os temas sobre Economia, 

Política e Cultura em nível nacional e internacional. Carta Capital foi, portanto, 

concebida como uma alternativa às revistas similares que existiam até o início da 

década de 90: principalmente Veja e IstoÉ.
 
Porém, não foi possível superá-las em 

termos de fatia do mercado. A Revista possui, diferente das supracitadas, uma equipe 

pequena (apenas 11 jornalistas) e busca uma visão também distinta dos acontecimentos 

da semana (PORTELA, 2009). Desde o seu surgimento, a Revista Carta Capital e seu 

diretor Mino Carta receberam prêmios de Instituições reguladoras reconhecidas na área 

de Comunicação do país: 

 

em 2001, Carta Capital ganhou o Prêmio Brasil de Mídia do Ano 

pela Associação Brasileira de Comunicação Empresarial (ABERJE), 

o que se repetiu em 2003. Neste mesmo ano, a revista foi vencedora 

do Prêmio Comunique-se de Imprensa na categoria “Executivo de 

Veículo de Comunicação”. Em novembro de 2006, Mino Carta 

recebeu o prêmio de “Jornalista Brasileiro de Maior Destaque no 

Ano”, da Associação dos Correspondentes da Imprensa Estrangeira 

no Brasil (ACIE).
29

 

 

 

Após essa breve contextualização histórica, adentraremos, a seguir, nas questões 

editoriais da Revista Carta Capital. 

                                                             
29

 Disponível em: http://portalimprensa.com.br/portal/ultimas_noticias/2006/12/04/imprensa8658.shtml. 

Aceso em 10 de jul. 2014. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Jornalista
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dtalo-brasileiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bob_Fernandes
http://pt.wikipedia.org/wiki/2003
http://portalimprensa.com.br/portal/ultimas_noticias/2006/12/04/imprensa8658.shtml
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II.V.I Características editoriais  

 

  

Iniciemos nossas considerações por um trecho extraído da carta de apresentação 

de Carta Capital presente no site da revista: 

 

 

Alternativa ao pensamento único da imprensa 

brasileira, CARTACAPITAL, publicada pela Editora Confiança, 

nasceu calcada no tripé do bom jornalismo baseado na fidelidade à 

verdade factual, no exercício do espírito crítico e na fiscalização do 

poder onde quer que se manifeste. Além de uma enxuta redação 

comandada pelo jornalista Mino Carta (criador das revistas Quatro 

Rodas, Veja, IstoÉ e do extinto Jornal da República), reúne um time 

seleto de colunistas, reconhecidos por sua competência e história, 

entre eles Delfim Netto, Luiz Gonzaga Belluzzo, Wálter Maierovitch, 

Thomaz Wood, Marcos Coimbra, Drauzio Varela, Riad Younes e 

Rogério Tuma.
30

 

 

 

Para Fonseca (2010), a verdade anunciada acima pela Carta Capital deve ser 

questionada quanto à subjetividade do conceito, que pode variar de uma comunidade ou 

corporação para outra. E, a partir desse relativismo quanto à noção de verdade, Carta 

Capital se valeria do poder contido na carga semântica de cada palavra escolhida para 

compor, através desse discurso de apresentação, uma imagem de respeitabilidade e 

idoneidade junto ao seu público. Além disso, “para completar e fortalecer este quadro, a 

revista conta com a colaboração de vários profissionais competentes em seu expediente 

e também colunistas reconhecidos e respeitados no cenário jornalístico do País, como 

Celso Marcondes, Valter Maierovitchi, Leandro Fortes e outros”. (p. 3) 

Em entrevista a Revista Caros Amigos, em dezembro de 2005, Mino Carta 

afirma considerar a publicação como uma linha de esquerda “difusa”, numa oposição 

ideologicamente diferenciada a periódicos diretamente ligados aos partidos de direita, a 

exemplo da revista descrita anteriormente (Veja). Sendo assim, temos um cenário 

midiático de rivalidade ideológica declarada em linha editorial, apresentando versões 

distintas sobre os mesmos fatos, sejam eles políticos, econômicos ou sociais. 

 No entanto, numa edição anterior da Revista Caros Amigos (edição nº 86), o ex-

editor da Carta Capital, Bob Ferrnandes, quando entrevistado, declarou que “o 

                                                             
30

 Disponível em: http://www.cartacapital.com.br/editora/cartacapital. Acesso em 12 de mar. 2015.  

http://www.cartacapital.com.br/editora/cartacapital
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posicionamento da revista depende da conjuntura politica do país e de quem estiver no 

Poder, por exemplo, no caso de um governo que tinha como líder o ex-presidente 

Fernando Henrique Cardoso, a carta capital se classifica como de esquerda” (CAROS 

AMIGOS apud BOMFIM, 2001, p. 6). 

Como citado acima, e reforçado pela própria revista, Carta Capital assume uma 

linha editorial alinhada à esquerda política, e embora aponte inúmeras falhas do governo 

Lula, adotou uma posição favorável em relação à continuidade de Lula e Dilma no 

poder desde a eleição de 2010
31

. O posicionamento declarado da Revista em diversas 

ocasiões é visto por especialistas como um exemplo de exercício do ativismo 

jornalístico, quando, intencionalmente e de forma transparente, adota um determinado 

ponto de vista, geralmente com algum objetivo social ou político em textos 

identificados como pertencentes ao gênero artigo de opinião. Essa postura editorial, no 

entanto, gera controvérsias em torno da revista.
 

A Revista possui um elenco de colunistas especialistas e intelectuais de diversas 

áreas do conhecimento em carater nitidamente opinativo. Na maioria das vezes, 

frontalmente contrária às abordagens feitas pelas concorrentes (em especial as revistas 

Época e Veja). Sócrates, ex-jogador da Seleção Brasileira de Futebol, por exemplo, 

escrevia semanalmente sobre futebol na coluna “Pênalti”, comentando as questões 

políticas do esporte. O chef de cozinha Márcio Alemão, na coluna “Refogado”, fala 

sobre culinária ao molde anglo-saxão de jornalismo (mas também presente no Jornal 

brasileiro “O Estado de S. Paulo”), no qual combina a gastronomia à filosofia, à arte, à 

história e ao humor.
 

No fim de 2005, na edição nº 372, Carta Capital publicou extensa entrevista 

com o então presidente do país, Luiz Inácio Lula da Silva. Na época, os temas em pauta, 

na maioria das revistas e telejornais, eram a crise política e o escândalo do mensalão. 

No entanto, a entrevista tratou apenas da gestão macroeconômica do governo. Esta 

opção de abordagem sucitou inúmeras críticas dos opositores do presidente e diversos 

jornalistas da grande imprensa. Ao analisar as reportagens da Revista Carta Capital 

contidas nas edições de nº 573 a 593 (entre 2009 e 2010), com principal enfoque nas 

matérias que abordam o assunto Políticas Internacionais e, mais especificamente no que 

                                                             
31

 Disponível em: <http://www.cartacapital.com.br/app/materia.jsp?a=2&a2=8&i=7214>. Artigo em que 

Mino Carta explicita e explica o apoio da revista à candidatura de Dilma Rousseff. Acesso em 12 de ago. 

2014. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Esquerda_pol%C3%ADtica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Governo_Lula
http://pt.wikipedia.org/wiki/Governo_Lula
http://pt.wikipedia.org/wiki/Luiz_In%C3%A1cio_Lula_da_Silva
http://pt.wikipedia.org/wiki/Dilma_Rousseff
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Ativismo_jornal%C3%ADstico&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Ativismo_jornal%C3%ADstico&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Intelectuais
http://pt.wikipedia.org/wiki/Conhecimento
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%B3crates_Brasileiro_Sampaio_de_Souza_Vieira_de_Oliveira
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jogador
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sele%C3%A7%C3%A3o_Brasileira_de_Futebol
http://pt.wikipedia.org/wiki/Futebol
http://pt.wikipedia.org/wiki/Coluna
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esporte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Culin%C3%A1ria
http://pt.wikipedia.org/wiki/O_Estado_de_S._Paulo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Arte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria
http://pt.wikipedia.org/wiki/Humor
http://pt.wikipedia.org/wiki/2005
http://pt.wikipedia.org/wiki/Crise
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esc%C3%A2ndalo_do_mensal%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gest%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Macroeconomia
http://www.cartacapital.com.br/app/materia.jsp?a=2&a2=8&i=7214
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se refere às atuações diplomáticas do Presidente Luis Inácio Lula da Silva com relação 

aos conflitos mundiais, Fonseca (2010) conclui que 

 

 

os exemplares analisados sugerem a manipulação de fotos e textos a 

fim de favorecer a imagem política do partido apoiado pela revista 

Carta Capital – o PT. Os discursos são tendenciosos, persuasivos e 

direcionados a um público de nível intelectual e financeiro distinto. 

Porém não se pode desprezar o nível dos articulistas e a seriedade que 

o periódico faz questão de transparecer. A revista conta com o apoio 

de um público fiel que a considera uma das principais fontes de 

informação política confiável do país. Isso também amplia o poder do 

veículo junto ao seu leitor, tornando ainda mais fácil direcionar a 

leitura e cria até mesmo a possibilidade de “implantar” opiniões, 

vender causas e conquistar votos. 

 

 

Na edição de 1º de julho de 2009, a atuação do Governo de Sergipe no período 

de 2007 a 2009, sob administração do governador Marcelo Déda do Partido dos 

Trabalhadores (PT), na resolução de conflitos fundiários foi destaque em matéria da 

Revista Carta Capital intitulada “A força do diálogo”. A reportagem mostra como os 

governos estaduais estão investindo em grupos especializados para mediar conflitos e 

negociar com os acampados.  

A publicação destaca que o Grupo de Gestão de Crises da Polícia Militar de 

Sergipe passou a atuar de fato a partir de 2007. Em declaração à revista, o comandante 

do Grupo, tenente-coronel Luiz Fernando Almeida, enfatizou o empenho do governador 

do PT para que os conflitos fossem mediados de maneira mais eficaz: “o grupo, na 

verdade, foi criado pouco antes, mas não funcionava, era meramente pró-forma. Só 

passou a atuar após a troca de comando no governo de Marcelo Déda”. 

Segundo a Agência Sergipe de Notícias do Governo de Sergipe (2009), os dados 

da Revista apontam que, desde 2007, foram cumpridos 71 mandados de reintegração de 

posse no campo e todos eles teriam ocorrido de forma pacífica. “Hoje, o despejo não 

ocorre mais em 24 ou 48 horas. Demora de uma semana a um mês. Com uma vantagem: 

os direitos dos trabalhadores rurais são respeitados”, declarou Luiz Fernando Almeida 

em sua entrevista à Carta Capital. 

A Agência Sergipe de Notícias do Governo de Sergipe (2009) se vale da 

reportagem da Revista Carta Capital para destacar o papel “imprescindível” do 

governador do PT Marcelo Déda nessa nova relação entre a polícia e os integrantes do 
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MST a partir, inclusive, de uma fala de João Batista, membro da coordenação nacional 

do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra (MST), quando declara em 

entrevista citada por Carta Capital que o trabalho só foi realizado “porque o governo 

quis. Foi uma decisão de cima para baixo”.
32

 

Observemos as seguintes avaliações do debate “Teve Copa e Teve Protesto – A 

Repressão Policial e o Futuro dos Movimentos Sociais” ocorrido no segundo semestre 

de 2014, organizado pela Revista Carta Capital, como parte da série “Diálogos 

Capitais”: 

 

teve Copa e teve protesto. Teve prisão e perseguição política. Teve 

suspensão de direitos civis. Teve violência policial. Teve impedimento 

de atos aconteceram. Tiveram – e seguem tendo – violações de 

direitos humanos essenciais. Teve um legado de arbítrio na segurança 

pública e no judiciário que tardaram a passar. E, se a sociedade não se 

mexer, pode haver 300 presos com motivações políticas até o final do 

ano.
33

 

 

 

Segundo Nogueira (2014), o debate realizado na livraria Fnac em São Paulo 

contou com a presença de Josué Costa, do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto 

(MTST), de Douglas Belchior, fundador da rede de cursinhos Uneafro e colunista da 

Carta Capital, e de Pablo Ortellado, professor de políticas públicas da Universidade de 

São Paulo. O debate significou um espaço aberto para a discussão promovido por Carta 

Capital com a intenção de, ao dar voz e vez aos representantes de movimentos sociais e 

especialistas no tema, compor uma imagem de si, um ethos, de mediador com aparente 

imparcialidade, capaz de compreender e ser solidário às questões que afligem as 

camadas populares do país. 

A partir dessa seção como um todo, concluímos que, apesar de uma tentativa de 

construir um ethos mediador com aparente imparcialidade, idoneidade e credibilidade  

através de uma vasta equipe de jornalistas especialistas, Carta Capital se coloca em 

posicionamento político-ideológico contrário à Revista Veja e, sendo assim, assume um 

lado (da “esquerda”, dos trabalhadores e das camadas populares) saindo da 

“imparcialidade” e da postura de “pura” mediação. Ainda a respeito dessa parcialidade, 

                                                             
32

  Disponível em:  

<http://www.agencia.se.gov.br/noticias/leitura/materia:14134/mediacao_de_conflitos_fundiarios_em_se_

e_destaque_em_revista_nacional.html>. Acesso em 18 de jan. 2015.  
33

 Disponível em: <http://portal.aprendiz.uol.com.br/2014/07/30/se-nao-fizermos-nada-podemos-ter-300-

ativistas-presos-ate-o-fim-do-ano-afirma-professor/>. Acesso em 18 de jan. 2015. 
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em intenção argumentativa, Carta Capital se mostra como forte apoiadora do PT 

(Partido dos Trabalhadores), principalmente na figura do político Luís Inácio Lula da 

Silva, enquanto presidente do Brasil, posição partidária esta que parece persistir aos dias 

atuais. 

No que se refere à relação entre a Revista e os movimentos sociais, parece haver, 

por parte de Carta Capital, certa valoração e respeito às causas sociais desde o simples 

ato de dar voz aos integrantes do movimento ao fato de legitimar como pertinente os 

anseios dos movimentos e denunciar abusos do Estado. No entanto, a edição de 1º julho 

de 2009 nos leva a crer que, embora haja um espaço na Revista para este tema (o que 

não parece existir em Época e Veja), o mesmo está posposto a questões mais 

importantes como o apoio ao PT, valendo-se desse “espaço para questões sociais”, 

quando oportuno, para produzir uma espécie de propaganda indireta de políticos 

petistas. A seguir, faremos o mesmo procedimento de contextualização histórica e 

editorial acerca da Revista Caros Amigos. 

 

 

II.VI A Revista Caros Amigos 

 

 

A década de 70 foi marcada pela explosão de publicações com o mesmo formato 

e posicionamento de oposição ao regime militar. As matérias denunciavam torturas, 

violações aos direitos humanos e criticavam o modelo econômico vigente (CHINEM 

apud AMARAL et al, 1995). Tais periódicos se propuseram a ser uma alternativa à 

imprensa dominante da época, “aquela que se rende aos interesses financeiros e é 

atrelada a grandes grupos econômicos” (AMARAL et al, 2012, p.1). 

Os veículos alternativos marcaram a época em que surgiram e proliferaram, 

justamente, defendendo e fazendo oposição ao que lhe é contemporâneo, periódicos que 

“(...) se caracterizavam pela oposição intransigente ao regime militar” (CHINEM, 1995, 

p. 7). Nesses periódicos, o retorno financeiro vinha da venda de exemplares, pois ao se 

contraporem aos grandes grupos empresariais, a arrecadação com publicidade é 

inexpressiva. Surgiram, portanto, como algo “[...] que não está ligado aos interesses ou 

tendências políticas dominantes” (CHINEM, 1995, p. 8). 
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Em 1997, um grupo de amigos, incluindo jornalistas, publicitários, profissionais 

liberais e da comunicação, lançou a Revista Caros Amigos com a intenção de produzir 

um moderno jornalismo alternativo, partindo da seguinte reflexão:  

 

 

[...] como criar um veículo que se contrapusesse ao jornalismo 

predominante. Buscavam um conteúdo mais questionador, mais 

crítico e progressista. Queriam a volta do texto de qualidade e o 

cultivo dos aspectos artísticos da forma gráfica da revista, numa época 

em que a mídia grande promovia o modelo da revista alemã Focus e 

do jornal americano USA Today, com seus textos curtos e suas 

ilustrações cheias de cores e vazias de ideias (CAROS AMIGOS, 

2011). 

 

 

 A Revista Caros Amigos surgiu numa época em que o avanço da tecnologia 

midiática e o neoliberalismo estavam a todo vapor no cenário nacional e internacional 

(fim do século XX) e, portanto, arriscou-se num campo nada convidativo para 

impressos com suas características: “revista com artigos de fundo, pesados, opinativos, 

sem boxes explicativos, com textos caudalosos e apresentada em tom monocromático”, 

além de discutir temas que giravam em torno das relações entre política, economia e 

sociedade, com críticas ferrenhas ao neoliberalismo e a globalização. Diante de um 

mercado pós-ditadura repleto de inovações tecnológicas, novas mídias, universalização 

da informação e perceptível despolitização da juventude, Caros Amigos precisou 

enfrentar os obstáculos para inserir no mercado de comunicação um material 

diferenciado da grande imprensa (como a Revista Veja, já presente no mercado há 20 

anos) (FIORUCCI, 2011, p.1). 

 A Revista Caros Amigos é, hoje, referência no que se refere ao jornalismo 

alternativo, e nesta categoria já recebeu prêmios, homenagens e menções honrosas, e 

isso parece ocorrer devido ao fato (declarado no site da Revista) de “praticar um 

jornalismo independente, crítico e comprometido com a transformação da sociedade 

brasileira” (CAROS AMIGOS, 2011). 

 No entanto, Caros Amigos ainda apresenta tiragem discreta (média de 50 mil 

exemplares) frente a grandes revistas, como Veja e Época (lançada um ano depois). A 

qualidade do papel e da impressão do periódico também é inferior e apenas a capa é 

impressa em cores sem artifícios estéticos para atrair o leitor (AMARAL et al, 2012). A 

Revista conta com recursos mínimos para manter a publicação, uma vez que nunca 
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obteve considerável publicidade por parte de empresas (modo como a maioria das 

revistas se sustentam), especialmente por nunca economizar nos ataques a grandes 

empresários.  

 Mas vale ressaltar aqui, que as poucas propagandas que apareceram nas edições 

de Caros Amigos, entre abril de 1997 e dezembro de 2006, segundo Fiorucci (2011), 

repercutiram negativamente porque pareceram vir do mesmo lugar: do poder público, 

através de entidades, órgãos, empresas, e esferas do próprio governo, todos associados 

de alguma maneira ao Partido dos Trabalhadores (PT). E tal fato gerou críticas e ataques 

diretos à Revista por diversos setores sob a acusação de ser um periódico petista e por 

ele financiado. E claro, se isso se confirmasse, seu caráter alternativo e diferenciado 

estaria comprometido, pois não haveria certeza de um trabalho autônomo e 

minimamente isento. 

 A seguir, abordaremos com maior enfoque as questões relacionadas à postura 

editorial da Revista Caros Amigos e não mais os aspectos históricos. 

 

 

II.VI.I Características editorias 

  

 

No ano de 2001, uma cobertura jornalística publicada pela Revista Caros 

Amigos repercutiu nacionalmente ao tratar da produção cultural originada em periferias 

e morros dos grandes centros urbanos. Sobre essa série de reportagens especiais, 

Oliveira (2011) afirma: 

 

o gesto inaugural da literatura marginal periférica – sem com isso 

deixar de reconhecer que a vida cultural da periferia sempre existiu, 

mas sem oportunidade de se fazer ouvir – surge por meio de um 

manifesto, publicado na revista Caros Amigos, em 2001, em um 

número especial, organizado por Ferréz, como é conhecido Reginaldo 

Ferreira da Silva, escritor, colunista e produtor cultural, morador do 

morro Capão Redondo, na periferia de São Paulo. A edição, intitulada 

Literatura Marginal: a cultura da periferia, contou com a participação 

de dez autores, todos eles moradores de comunidades periféricas 

paulistanas. A boa acolhida do projeto dirigido por Ferréz garantiu a 

veiculação de outras duas edições da Caros Amigos, em 2002 e 2004, 

com textos de 38 autores de literatura marginal feita por escritores da 

periferia.  
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Durante as publicações da série, ao entrevistar os próprios moradores da 

periferia e participantes locais dos movimentos organizados, Caros Amigos adotou uma 

perspectiva da periferia e do movimento hip-hop, que privilegia a produção cultural e a 

organização política dos jovens desses bairros. “Na série Literatura marginal, a 

violência policial, o preconceito, a falta de oportunidades e a privação material de que 

estas regiões e seus jovens são vitimas são as principais temáticas da série” (CÂMARA, 

2002, p. 2). Durante o governo FHC, Caros Amigos foi o único periódico com público 

mais amplo que divulgou a posição dos militantes e simpatizantes do MST, suas formas 

de organização, seus objetivos políticos e sua luta pela reforma agrária: 

  

 

a abordagem de Caros Amigos no que se refere às questões relativas 

ao MST difere da mídia em geral não somente em relação às 

denuncias sobre a perseguição política empreendida pelo Estado 

brasileiro e pela mídia em geral, mas também por buscar esclarecer o 

leitor quanto aos objetivos e às conquistas já obtidas no campo através 

da luta e da organização do movimento (CÂMARA, 2002, p.115). 
 

 

Na edição especial “Massacre de Eldorado dos Carajás”, de novembro de 1999, 

a Revista denuncia violência utilizada pelo Estado e pelos latifundiários contra o 

movimento. O “massacre”, assim denominado por Caros Amigos, terminou com a 

morte de 19 sem-terra. Num levantamento dos números da violência contra 

trabalhadores rurais organizados, a Revista descreve que:  

 

 

De 1980 para cá, 1.517 trabalhadores rurais foram assassinados no 

campo. Com as 11 mortes já registradas este ano, o número de 

homicídios na vigência do governo FHC subiu para 184 [...]. As duas 

modalidades [de homicídios] mais frequentes no campo ocorrem 

quando há invasão policial para cumprimento de ordens judiciais de 

despejo e por meio de emboscadas de pistoleiros profissionais ou de 

milícias armadas contratadas por fazendeiros (Caros Amigos, especial 

MST, nov/99, p.15). 

 

 

Ainda sobre esse assunto, é possível perceber um posicionamento, muitas vezes, 

evitado ou omitido pela maioria das revistas da época: denúncia da impunidade da elite, 

da polícia e as condenações severas às camadas populares. Vejamos o trecho a seguir: 
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a impunidade dos crimes alimenta a violência: não há registro de 

latifundiário preso e o número de condenações de PMs é insignificante 

- entre oficiais, apenas o major Vitório Mena Mendes, um dos 

comandantes da chacina de Corumbiara, foi condenado. No entanto, 

no dia 3 de julho passado, a juíza Ana Cristina Paz Néri, da comarca 

de Boituva, SP, condenou a oito anos e 10 meses de prisão, em média, 

seis integrantes do MST incriminados por 'roubo, incêndio e danos a 

instalações públicas' a um posto da Rodovia Castelo Branco, durante 

manifestação contra fome e o desemprego (Caros Amigos, especial 

MST, out/00, p.15). 

 

 

Segundo Amaral et al (2012), após análise e identificação dos assuntos 

abordados nas reportagens de capa de doze edições da Revista Caros Amigos no ano de 

2011, a Revista parece preservar todas as características de veículos alternativos 

enumeradas por Belo (2003, p.24), a saber, 

 

 

1) Não faz parte da grande imprensa; 

2) Possui um público específico e menor que o da grande imprensa; 

3) Não está ligado a grandes grupos econômicos e, portanto, 

teoricamente, defende ideias que valorizam mais o aspecto humano e 

de cidadania em vez do aspecto comercial, financeiro ou capitalista; 

4) Possui natureza crítica; 

5) Defende valores nacionalistas; 

6) Combate todas as formas de abuso de poder; 
7) Zela pela liberdade de imprensa e de expressão. 

 

 

Amaral et al (2012) destaca o nº5) sobre a defesa de valores nacionalista em 

oposição direta à grande imprensa, para ele, “usada de forma descarada para servir aos 

interesses de países imperialistas, pois seus governantes mantêm estreito contato com os 

detentores dos meios de comunicação” (p. 103). Segundo Belo (2003), no Brasil, esses 

meios são representados por: Editora Abril; Organizações Globo; Grupo Folha; Grupo 

OESP; Grupo RBS; EPTV; Sistema Brasileiro de Televisão (SBT); Rede Bandeirantes; 

Jornal do Brasil; e Diários Associados. Sobre essa questão, Amaral et al (2012) 

comenta o seguinte a respeito da manchete “Tom Zé: não faço música, faço rebeldia” da 

edição 167 (2011) de Caros Amigos: 

 

 



 OS “BLACK-BLOCS” BRASILEIROS: VÂNDALOS OU ATIVISTAS? A construção retórico-discursiva em Revistas Brasileiras. 

Gabriela Nascimento Rossi de Oliveira 

 

 

78 
 

trata-se de uma entrevista com o músico compositor, arranjador e 

cantor Tom Zé. Ele foi e ainda é um dos maiores nomes da música 

popular brasileira e um dos ícones do Tropicalismo, movimento de 

contestação que teve alguns de seus criadores presos, exilados durante 

a ditadura militar no Brasil, por discordarem dos atos repressivos que 

assolavam o país e suas músicas. Apesar de sua relevância no contexto 

musical brasileiro, Tom Zé é pouco lembrado pela mídia tradicional, 

encontrando espaço nos alternativos e até fora do país. (p. 100) 

 

 

 Enquanto na edição citada acima há destaque para o perfil “nacionalista e 

ativista” de Tom Zé, um ex-exilado, na manchete “Chile rebelde: na luta contra o 

neoliberalismo” da edição 174 (2011), a atenção se volta para o Imperialismo 

econômico sobre o Chile. Fala-se da necessidade de resistência da América Latina ao 

Imperialismo Americano e Europeu, fato que, contrastivamente as grandes mídias 

insistem em desconsiderar (AMARAL et al, 2012). 

 Outro tema recorrente nas páginas de Caros Amigos (e comum ao jornalismo 

alternativo) é a denúncia de ações que ferem os direitos humanos. Na edição nº 173 

(2011), por exemplo, a manchete dizia “Tortura: o que a ONU verá no Brasil”, com 

crítica a prática de violência nas prisões brasileiras, iniciadas na ditadura militar, 

colocando-se em pauta para discussão a noção legal dos direitos humanos no país, 

contrariando a grande imprensa que, na maioria das vezes, defendeu os militares com o 

discurso de que “bandido bom é bandido morto”. 

 Concluindo esta seção, é possível depreender aspectos muito importantes a 

respeito das peculiaridades editoriais da Revista Caros Amigos, principalmente quando 

comparada à linha editorial da Revista Veja, comentada anteriormente. O que vimos até 

aqui, em intenção argumentativa, por parte de Caros Amigos, é a valorização da cultura 

popular “marginal” produzida por moradores de periferia retratados, na maioria das 

vezes pela grande imprensa, como criminosos em potencial por viverem em ambiente 

violento, sem educação de qualidade e sem oportunidades engrandecedoras. 

 Podemos perceber também um ethos denunciante das mazelas do país como na 

divulgação da causa em prol da reforma agrária desejada pelo MST, além da denúncia 

de abuso de poder e até de conduta criminosa por parte do Estado através da repressão 

policial, a partir de um posicionamento em defesa dos direitos humanos num contexto 

pós-ditadura. 

Outra característica de Caros Amigos é a abordagem de pautas distintas das 

selecionadas pela grande imprensa. É até possível encontrar alguns assuntos em comum, 
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mas sob uma ótica diferente. Acredita-se que, por não depender de investimentos 

publicitários ou de grandes grupos econômicos, a Revista pode apresentar pontos de 

vista e abordar questões que ferem os interesses desses grupos, o que permitiria 

pareceres isentos de manobras. Por fim, Caros Amigos parece estimular um sentimento 

nacionalista no leitor, ao referir-se a uma necessidade de entendimento e até resistência 

do Brasil em relação às mudanças provocadas pelo neoliberalismo e a dependência e 

sujeição do país (através do poder público e privado) ao Imperialismo de superpotências 

econômicas como os Estados Unidos da América. 

A seguir, falaremos sobre o histórico e as características editorias da Revista 

Época que, assim como as revistas Veja, Carta Capital e Caros Amigos, é veiculadora 

de uma reportagem de nosso corpus e, sendo assim, convém conhecermos alguns 

aspectos de um possível ethos prévio, também, de Época para nossa análise e discussão 

dos resultados no Capítulo 3. 

 

 

II.VII A Revista Época 

 

 

Dois anos antes do seu lançamento, a Revista Época já dava seus primeiros 

passos, quando uma parceria editorial e tecnológica é firmada entre a Editora Globo e o 

Grupo alemão Burda, que publica a revista Focus. Em 1998, Época é lançada com a 

proposta de fazer uma revista com “visual diferenciado e conteúdo instigante, para 

trazer de volta o prazer de ler”. E tinha por objetivo, “[...] abordar uma ampla gama de 

assuntos, com maior variedade em relação à tradição do segmento no mercado 

brasileiro”. No que se refere à infografia
34

, a revista acredita ser revolucionária no 

aspecto visual. Em relação ao conteúdo, se diz “pioneira no modo de encarar os fatos, 

aplicando uma visão otimista e o conceito de „notícia útil‟ („news you can use‟), um 

estilo de reportagem de serviço consagrado nos mercados europeu e americano 

que ÉPOCA trouxe ao Brasil”.  

Em 2007, depois de um processo de revisão de marcas, a Editora Globo lança 

a Revista Época Negócios, na categoria jornalismo de economia e negócios, com a 

missão de “[...] inspirar, provocar e ser um guia essencial para empresários e executivos 

                                                             
34

 A infografia é o uso de apresentações graficas (mapas, tabelas, estatisticas, diagramas...) para 

comunicar. Para mais informações, ler LAGE, N. Estrutura da notícia. São Paulo, Editora Ática, 1998. 

http://ec2-50-19-159-209.compute-1.amazonaws.com/marca/epoca-negocios/
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na era da inovação e do conhecimento”. Em 2008, lança a Revista Época São 

Paulo, que acompanhava edições especiais de Época, e passa a circular mensalmente. 

Em 2010, a Revista Época se torna a primeira marca da Editora Globo a ter uma versão 

para iPad.  

 A Revista Época pertence à única categoria de mercado, até então, sem 

representante da Editora Globo – o editorial de revistas de informação. A Editora 

Globo, da Família Marinho, estava focada nos jornais, na rede de Televisão e nas 

Rádios AM e FM, e esta era a faixa de mercado que faltava no Grupo Globo. Na carta 

aos leitores da primeira edição, Roberto Marinho afirmou que “a ÉPOCA seria a 

primeira revista semanal de informação concebida na era digital, integrando texto e 

ilustração de forma só possível com as ferramentas tecnológicas disponíveis hoje e nem 

sequer sonhadas há duas décadas”. Passemos às características editoriais. 

 

 

II.VI.I Características editoriais  

 

 

Em novembro de 2010, logo após o segundo turno das eleições presidenciais, 

Mayara Petruso, uma jovem usuária do Facebook, foi responsável pelo estopim de uma 

série de manifestações de ódio em redes sociais em relação às pessoas oriundas de 

estados do Nordeste, ao postar na rede social as seguintes mensagens: “nordestino não é 

gente, faça um favor a SP, mate um nordestino afogado” e “AFUNDA BRASIL. Deem 

direito de voto pros nordestinos e afundem o país de quem trabalha para sustentar os 

vagabundos que fazem filho pra ganhar a bolsa 171”.  

Na edição de 8 de novembro de 2010, a Revista Época veiculou um texto, na 

seção “Nossa Antena”, de autoria de Ruth de Aquino, com o título “O preconceito das 

Mayaras”. Luciano Oliveira (2011) analisou esse texto, sob o viés da análise crítica do 

discurso, e apontou detalhes que determinam o posicionamento ideológico da autora e, 

consequentemente, da própria Revista: 

 

 

dominada pela ficção do Sertão, Aquino (2010) só consegue 

mencionar estereótipos, como a seca, a separação de parentes pela 

migração e a falta de terra: “A seca, a separação de parentes pela 

migração, a falta de terra, a renda menor, a oportunidade cavada à 



 OS “BLACK-BLOCS” BRASILEIROS: VÂNDALOS OU ATIVISTAS? A construção retórico-discursiva em Revistas Brasileiras. 

Gabriela Nascimento Rossi de Oliveira 

 

 

81 
 

base de luta e provação, tudo isso faz deles resistentes”. Logicamente, 

ela menciona fenômenos socioculturais sem problematizá-los, como 

se naturais fossem e como se eles estivessem presentes em todos os 

cantos do Nordeste.  

 

 

Aquino (2010) não cita, por exemplo, a qualidade das universidades e as 

realizações de empreendedores nordestinos. Nas palavras da jornalista: “os nordestinos 

estão nas portarias, construções e nos restaurantes do Rio de Janeiro e de São Paulo”. 

Oliveira (2011) aponta uma estratégia retórica adotada por Aquino (2010) na sequência 

da reportagem de empatia aparente, 

  

apelando para uma suposta homogeneidade linguística para suavizar a 

explicitação que faz da dicotomia Nós/Outros: “o povo de cá e o de lá, 

todos brasileiros falando a mesma língua”. Ela continua com sua 

empatia aparente ao citar escritores e cantores de estados nordestinos, 

como João Cabral de Melo Neto, Rachel de Queiroz e Gilberto Gil, 

após o que ela arremata: “É sem fim a contribuição cultural dos 

nordestinos”. 

 

 

Outra estratégia retórica da Jornalista Ruth Aquino nesta reportagem, e 

consequentemente, da própria Revista Época é apontada por Oliveira (2011) como um 

movimento semântico de inversão, percebido nas entrelinhas, e descrito por Van Dijk 

(2008) como a inversão de papéis, neste caso, no momento em que a revista culpa a 

vítima da declaração preconceituosa: 

  

[...] mas o preconceito existe na cabeça de muitas Mayaras por aí. Um 

sentimento escondido que essa moça escancarou. Numa eleição em 

que o presidente Lula estimulou a rixa e a animosidade entre ricos e 

pobres, é normal que os ânimos continuem acirrados. Anormal é todo 

esse ódio e desprezo de uma estudante, e logo de direito. 

 

 

A partir desse fragmento, conclui-se que a culpa das inúmeras declarações e da 

polêmica que se seguiu é do então presidente Lula, pois teria sido ele quem “estimulou 

a rixa e animosidade entre ricos e pobres” durante a campanha eleitoral de 2010. E, por 

“ricos e pobres”, lê-se “paulistas e cariocas versus nordestinos”. Por fim, segundo 

Aquino (2010), “a reação das Mayaras, de ânimos acirrados, é „normal‟, natural. Afinal, 

quem mandou Lula provocar?” (OLIVEIRA, 2011, p. 372). 
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 Podemos depreender das questões acima comentadas, dois recursos retórico-

argumentativos presentes na linha editorial da Revista Época: são eles a empatia 

aparente e a inversão de papeis que contribuem para a construção de um ethos prévio 

manipulador e tendencioso. A seguir, falaremos sobre o posicionamento da Época em 

relação à representação dos movimentos sociais como o nosso objeto de estudo, ou seja, 

a representação dos Black-blocs durante as manifestações de 2013. 

 Em março de 2003, no Rio de Janeiro, no início de uma série de atos 

violentos instaurados por traficantes, a Revista Época publicou uma reportagem de seis 

páginas dedicadas à violência e à criminalidade que atingiu a cidade carioca. A 

sequência de eventos foi referenciada como “Dias de Colômbia” numa associação 

justificada pelo fato de “o trafico colombiano só precisou apossar-se de bases regionais 

– em Medellín depois em Cali – para se transformar num problema nacional que 

ameaçava políticos e chantageava a democracia”. 

 A relação sugerida por Época é a similaridade de conduta violenta gerada 

pelo tráfico de drogas no Brasil e na Colômbia, ilustrada a partir da comparação entre os 

traficantes cariocas e os supostos “guerrilheiros terroristas” colombianos. Ou seja, para 

Época, a guerrilha não só é associada à produção e ao trafico de drogas, como é 

semelhante ao tráfico carioca de drogas, devendo, portanto, ser caracterizada como 

“terrorista” (VALENTINI, 2010). É inegável a utilização de recursos provenientes do 

narcotráfico para financiar a guerra por parte das Farc. Segundo Valencia (2005, p.138), 

  

 
[...] o grande desenvolvimento das Farc, em meados dos anos de 1990, 

baseou-se igualmente no ingresso em larga escala de dinheiro do 

narcotráfico. Nessa época, as Farc duplicaram seu efetivo e formaram 

um verdadeiro exército guerrilheiro, que, no Sul do país, impôs 

dezesseis derrotas sucessivas às forças militares, entre 1996 e 1998, 

chegando ao fim do século com não menos de vinte mil combatentes. 

Atualmente, as Farc participam de vários elos da cadeia. Pouco a 

pouco passaram a cobrar impostos, a processar e a refinar cocaína, a 

envolver-se no comércio das drogas, mas dão preferência à cobrança 

de impostos, com taxas significativas. 
 

 

 No entanto, o que é ignorado completamente por Época, segundo Valentini 

(2010, p.3), é 
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[...] a importância da luta das Farc na representação dos interesses 

básicos dos camponeses (terra, credito, estradas, educação) seus 

apelos a educação política e ideológica, os serviços sociais e a lei e 

ordem que proporcionam. Há uma evidente omissão das 

circunstâncias que implicaram na formação social das guerrilhas. Ao 

mesmo tempo em que a droga corresponde a um exorbitante lucro aos 

bancos estadunidenses que lavam os lucros vindos do trafico e 

comercialização de drogas. Época assume um papel ativo no processo 

de criminalização dos movimentos sociais, direcionando seu discurso 

para uma leitura dos movimentos sociais de esquerda dando o enfoque 

da noticia de acordo com a sua visão. 

 

 

 A esta altura, o importante para este trabalho é forma como a Revista Época 

retrata os casos acima, as guerrilhas colombianas e a violência na cidade do Rio de 

Janeiro. Ambos os casos são narrados e descritos de maneira isolada, superficial e 

descontextualizada, desconsiderando-se, por exemplo, os aspectos sociais que geram a 

pobreza e a criminalidade no Rio ou a estrutura geral da sociedade que deu origem a 

movimentos guerrilheiros que reivindicam o básico do básico na Colômbia. Não há, 

nessa reportagem de Época, discussões críticas, e o periódico acaba por posicionar-se 

contrária a qualquer manifestação de esquerda, expressando claramente seu 

posicionamento político-ideológico.  

 Esta seção acerca das caraterísticas editorias da Revista Época revelaram 

aspectos importantes para nossa análise, uma vez que apontam para a construção de um 

ethos prévio da revista em relação à utilização de alguns recursos textuais como a 

empatia aparente e a inversão de papeis, além de um posicionamento político-

ideológico que criminaliza as bandeiras de luta de movimentos sociais e o caráter “de 

esquerda”, instituindo a ideia de perigo iminente que corrobora para a caracterização de 

um ethos prévio tendencioso, manipulador, “de direita”, elitista e condenatório. 

 Diante de todo o conteúdo exposto, finalizamos aqui o Capítulo 2 – 

Condições de produção do discurso –, obtendo material prévio acerca do tema “Black-

bloc”, “Manifestações de 2013” e “Black-bloc na imprensa brasileira”, uma vez que 

analisaremos a imagem dos Black-blocs em revistas brasileiras no ano de 2013. Tais 

Revistas (Veja, Carta Capital, Caros Amigos e Época), precisaram ser estudadas para 

que conheçamos as circunstâncias formadoras de um ethos prévio de cada uma. 

Sabemos que é necessário considerar as condições de produção do discurso na medida 

em que abarca razões, causas e fatores que constrangem, marcam e caracterizam o 

discurso. Corroborando as palavras de Orlandi (2001, p. 14), devemos pensar a função 
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do analista de discurso como “sendo a da construção de um dispositivo teórico que leve 

o sujeito à compreensão do discurso, ou seja, à elaboração de sua relação com os 

sentidos, desnaturalizando-os e desautomatizando-os na relação com a língua, consigo 

mesmo e com a história”.   

 Adiante, daremos início, finalmente, à análise pretendida. O Capítulo 3 - 

Análise e discussão dos dados –  tomará por base os dados levantados neste Capitulo 2 - 

Condições de produção do discurso –, a partir do embasamento teórico discutido no 

Capítulo 1 - Referencial teórico. 
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Análise e discussão dos 

resultados 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 OS “BLACK-BLOCS” BRASILEIROS: VÂNDALOS OU ATIVISTAS? A construção retórico-discursiva em Revistas Brasileiras. 

Gabriela Nascimento Rossi de Oliveira 

 

 

86 
 

 Como visto no decorrer desta dissertação, os veículos midiáticos são capazes de 

construir imagens retóricas com alto poder de impacto nas opiniões, comportamentos e 

afetos da instância de recepção. No caso da pesquisa em curso, trata-se da apreensão das 

imagens acerca dos Black-blocs imbricadas no uso particular de elementos de 

referenciação e mecanismos descritivos e narrativos. Neste capítulo, enfim, faremos 

uma análise discursiva do corpus construído por este trabalho, a saber, as notícias das 

revistas Época, Veja, Carta Capital e Caros Amigos, recolhidas entre junho e dezembro 

de 2013, ápice da vulgarização da terminologia “Black-Bloc” no contexto brasileiro. 

Num primeiro momento, será feita uma contextualização circunstancial das notícias. Em 

seguida, uma análise dos elementos linguístico-discursivos (referenciação, descrição e 

narração) presentes no logos ou discurso de cada reportagem, no sentido de apreender as 

imagens criadas acerca dos chamados manifestantes Black-Blocs. Por fim, numa etapa 

conclusiva acerca de cada texto, discutiremos como tais elementos e imagens 

produzidas, ao serem criadas/enunciadas na esfera pública, funcionariam, também, 

como ethos (criando uma imagem política dos veículos) e como pathos (suscitando, 

possivelmente, algumas emoções na esfera cidadã). 

 Diante de tais objetivos, foram estabelecidas as seguintes etapas metodológicas: 

(i) contextualização da notícia; (ii) identificação e análise dos elementos de 

referenciação mais importantes em cada uma, assim como das dimensões narrativas e 

descritivas; (iii) conclusão direcionada para a imagem geral formada por cada revista a 

respeito dos Black-blocs, salientando como tais recursos do logos se desdobram em 

características do ethos de cada veículo midiático e do pathos. Cabe observar, ainda, 

que nosso objetivo não é realizar uma análise exaustiva/descritiva de cada reportagem 

(“linha por linha”), mas salientar algumas partes mais significativas de forma 

empírica/qualitativa. Disso isso, iniciemos a nossa trajetória a partir da revista Época. 

 

 

III.I  POR DENTRO DA MÁSCARA DOS BLACK BLOCS - Revista Época 

  

 

A reportagem “Por dentro da máscara dos Black Blocs” foi capa da Revista Época 

impressa em 11 de novembro de 2013, entre as páginas 36-41. O texto verbal e não-

verbal da reportagem foram assinados pelo jornalista Leonel Rocha, jornalista 

investigativo, repórter especial da Revista Época, homenageado com o Prêmio 
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PARCEIROS DA PAZ E DA SUSTENTABILIDADE 2012-2016. À título de 

esclarecimento do perfil e reputação polêmica do jornalista, não obstante a citada 

homenagem, seria interessante lembrar que o mesmo já foi acusado junto à revista 

Época por divulgar informações distorcidas sobre declarações do Embaixador Sírio, 

Ghassan Nseir, nas quais este teria criticado o governo Dilma Rousseff. Tal discurso 

acabou indispondo, momentaneamente, os dois países em 2014, quando a Embaixada da 

República Árabe da Síria exigiu a publicação de um esclarecimento.
35

   

Tais informações já nos dariam pistas situacionais do jornalismo polêmico e 

investigativo praticado tanto pela Revista Época, quanto pelo seu jornalista, o que nos 

coloca diante de uma instituição midiática capaz de interferir opinativamente na esfera 

pública. No caso da reportagem em pauta acerca dos Black-Blocs, a reportagem foi 

resultado, nas palavras do jornalista, de três semanas de negociação com os 

manifestantes, até que eles permitissem ser entrevistados num sítio a 50 quilômetros de 

São Paulo. 

O texto não-verbal é composto pela foto/imagem de capa da revista e, ao longo da 

reportagem, são apresentadas 5 imagens de integrantes do grupo em paisana e do 

interior do sítio onde ocorreu a entrevista que serviu de base para o texto verbal. É 

importante deixar claro, aqui, que consideramos de alto teor argumentativo a inserção 

de imagens específicas fotografadas pelo jornalista e escolhidas na edição impressa. No 

entanto, o foco de nossa análise será apenas a linguagem verbal. O texto verbal foi 

configurado sem subdivisões, em 18 parágrafos seguidos e organizados ao redor das 

imagens/fotos. A seguir, passamos, então, à análise dos elementos narrativos, 

descritivos e referenciais mais recorrentes para a formação de uma imagem acerca dos 

Black-Blocs na reportagem da referida revista. 

 

 

III.I.I Nas entrelinhas dos elementos narrativos 

 

 

 Iniciemos o nosso percurso com os seguintes fragmentos: 

 

 

                                                             
35

 Disponível em: http://www.jornalaguaverde.com.br/publicacoes/34-noticias/930-revista-epoca-

distorce-declaracao-do-embaixador-da-siria. Acesso em 12 de jun. 2014. 

http://www.jornalaguaverde.com.br/publicacoes/34-noticias/930-revista-epoca-distorce-declaracao-do-embaixador-da-siria
http://www.jornalaguaverde.com.br/publicacoes/34-noticias/930-revista-epoca-distorce-declaracao-do-embaixador-da-siria
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Foram necessárias três semanas de negociação até que os ativistas me 

abrissem seus portões e me permitissem testemunhar seus 

treinamentos, debates e decisões. Antes, apresentaram exigências e 

cobraram garantias. (p. 37) 

 

No primeiro final de semana de novembro, quando se comemorou o 

Dia de Finados, pouco mais de 30 pessoas se reuniram nesse sítio para 

organizar uma nova onda de protestos contra tudo e contra todos – a 

presidente Dilma Rousseff, políticos em geral, bancos, empresas de 

transporte, telefonia e comunicação. (p. 37) 

 

Os Black Blocs me receberam em seu refúgio. Concederam 

entrevistas, mas não permitiram filmagens nem o uso de câmeras 

profissionais. Morelli e Matos aceitaram que eu os fotografasse no 

sítio com o celular. Escolheram um cenário neutro, de forma a evitar a 

identificação do local. (p. 42)  

 

A meu pedido, fizeram outras imagens após o encontro do fim de 

semana, para ilustrar esta reportagem. Quem foi ao encontro de 

Finados ganhou um par de CDs. Eles contêm programas para sabotar 

redes de computadores de órgãos públicos e empresas privadas.(p. 42) 

 

 

 Os trechos acima selecionados representam, em resumo, o início e o fim do 

percurso narrativo do contato do Jornalista Leonel Rocha com os Black-Blocs, ou seja, 

a figuração de um processo de negociação para se ter acesso ao grupo e realizar a 

entrevista. A ação verbal “foram necessárias três semanas de negociação” inicia um 

encadeamento narrativo que corrobora indiretamente para a imagem de um grupo de 

difícil acesso, tal como uma organização fechada e obscura. 

A escolha lexical dos verbos sublinhados e seus objetos sintáticos, utilizados 

pelo autor para se referir aos Black-Blocs, reforçam essa imagem, estabelecendo um 

cenário semelhante ao processo de aproximação da imprensa a grupos criminosos ou 

guerrilheiros: “abriram seus portões”, “apresentaram exigências”, “cobraram garantias”, 

“concederam entrevistas”, “não permitiram filmagens”, “aceitaram que eu os 

fotografasse no sítio com o celular”, “escolheram um cenário neutro”, “evitar[am] a 

identificação do local”. É interessante observar, também, o uso da expressão adverbial 

“contra tudo e contra todos”, conferindo à ação verbal (“organizar uma nova onda de 

protestos”) uma tonalidade de ódio destemperado ao mundo, o que corrobora, também, 

para a construção de uma face obscura para o grupo. No que se refere ao 

desenvolvimento da reportagem, seria interessante destacar, também, o trecho abaixo: 
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O grupo comprou a Kombi que me conduziu e um Jeep Willys com 

dinheiro que recebeu de entidades nacionais e estrangeiras. Segundo 

Morelli, desde o inicio deste ano, já ingressaram nos cofres da 

Defensoria Social 100 mil euros. Ele afirma que o dinheiro foi 

repassado pelo Instituto St Quasar, uma ONG ligada a causas 

ambientais. Morelli também cita entre seus doadores organizações 

como as suíças La Maison des Associations Socio-Politiques, sediada 

em Genebra e Les Idées, entidade ligada ao deputado verde Jean 

Rossiaud. Procurados por Época, ambos negaram ter enviado 

dinheiro. (p.39) 

 

 

 No trecho acima, a sequência narrativa busca resposta para uma das perguntas 

lançadas pela Revista Época acerca dos Black-Blocs: quem os financia? Os verbos 

escolhidos para narrar essa situação são herdados (e facilmente associados) do universo 

obscuro das transações financeiras entre organizações públicas e privadas, no qual se 

inserem redes de corrupção, favorecimento ou lavagem de dinheiro, um vocabulário 

próximo aos brasileiros nos últimos tempos, vide atual situação política do país: 

“comprou”, “me conduziu”, “recebeu”, “ingressaram”, “afirma”, “foi repassado”, 

“negaram ter enviado”. Nesse sentido, diz a reportagem: 

 

 

O encontro de Black-blocs no sitio paulista foi marcado pela 

improvisação. Na única casa habitável, o telhado exige reforma, e as 

paredes chamam por pintura. Um gerador a gasolina forneceu energia 

apenas por algumas horas. A mesa comprida da sala serviu mais para 

discussão do que para refeição. Os Black-blocs não se reuniram para 

comer. Ao fazê-lo, não se preocuparam com etiqueta. Saborearam 

churrasco de carne de segunda e embutidos. Arroz e macarrão foram 

preparados num fogão de quatro bocas. Para o café da manhã ou para 

a noite, reservaram biscoitos café e leite. Banho, só com água de poço, 

fria. Para beber, levaram garrafas de água mineral. O dinheiro para as 

compras foi racionado – sempre é. Dispunham de uma geladeira e um 

micro-ondas. Acesso a celular ou internet, só por milagre. Os maços 

de cigarro foram compartilhados. (p. 40) 

 

 

 Ainda sobre as questões levantadas pela Revista Época, esse trecho ajuda a 

responder, em parte, a pergunta: quem são eles? Dessa narrativa, é possível depreender 

algo sobre o comportamento dos Black-Blocs, quando não estão envolvidos em suas 

ações de manifestação propriamente ditas (prioridade para o grupo). O momento 

(“recreativo”), reservado às refeições, ocorrem coletiva e informalmente: “não se 

preocupam com etiqueta”, compram alimentos baratos, de fácil e rápida preparação. 



 OS “BLACK-BLOCS” BRASILEIROS: VÂNDALOS OU ATIVISTAS? A construção retórico-discursiva em Revistas Brasileiras. 

Gabriela Nascimento Rossi de Oliveira 

 

 

90 
 

Nesse sentindo, “saborearam churrasco de carne de segunda e embutidos”, preparados 

em eletrodomésticos de pequeno porte, suficientes para um grupo pequeno (“arroz e 

macarrão foram preparados num fogão de quatro bocas”). Não há menção, em qualquer 

parte do texto, ao consumo de drogas ilícitas ou álcool (como veremos abaixo na 

Revista Veja), mas apenas ao compartilhamento de maços de cigarros: “para o café da 

manhã ou para a noite, reservaram biscoitos café e leite”, “para beber, levaram garrafas 

de água mineral” e “os maços de cigarro foram compartilhados”. Quanto ao histórico do 

movimento, a Revista também dedica algumas linhas narrativas: 

 

 

Os Black Blocs brasileiros seguem uma onda mundial. São uma 

manifestação tardia de um fenômeno que tem origem na Alemanha 

dos anos 1980 e, gradualmente, começou a aparecer nas manifestações 

de ruas pelo mundo. Primeiro, nos protestos antiglobalização dos anos 

1990. Depois, como parte das mobilizações que se seguiram a crise de 

2008. Agora, quebram vitrines e enfrentam a polícia no Brasil. (p.42) 

 

 

Observa-se, no trecho acima, um comparativo sobre a evolução dos Black-Blocs, 

desde a sua origem até os momentos atuais, com sutil depreciação do grupo brasileiro 

que, “agora, quebram vitrines e enfrentam a polícia”, expressão que, levantada 

isoladamente, denota superficialidade intencional em relação ao valor ideológico das 

ações violentas e do enfrentamento policial. Não se trata, de acordo com os 

idealizadores da tática, de simplesmente quebrar vitrines e enfrentar a polícia, mas de 

estratégias de autodefesa e ataques conscientes a bens púbicos e privados, símbolos do 

capitalismo e da má gestão pública. 

 Sobre a dimensão argumentativa dessa reportagem, a partir da análise dos 

elementos narrativos de um modo geral, podemos cogitar o seguinte: mesmo que em 

declarada intenção argumentativa o jornalista, ao fim do texto, parece sustentar que não 

se deve apenas puni-los, condená-los ou colocá-los na cadeia sem antes dar-lhe voz e 

entendê-los
36

, os Black-blocs são representados de forma negativa, assumindo um papel 

actancial (pela escolha dos verbos) de malfeitores, criminosos e destruidores, como 

pressupõe o trecho seguinte, presente no parágrafo final (p. 42):  

                                                             
36

 Ao fim da reportagem (p. 42), o jornalista afirma: “a cadeia pune a violência e pode coibi-la, mas não 

ajuda a compreender o que eles querem, quem são, o que pensam, como se organizam – e, 

principalmente, quem os financia. „Qualquer um no Brasil que deseje entender o que querem os Black-

Blocs deveria tentar escutá-los‟, diz Dupuis-Déri. É o que ÉPOCA faz nesta reportagem”. 
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Em toda parte, os Black-Blocs são acusados de promover quebra-

quebra e espantar das ruas os demais manifestantes. Como uma das 

missões dos Estados democráticos é combater a violência e preservar 

a ordem, os Black-Blocs frequentemente acabam na cadeia pelos 

crimes que cometem durante as depredações. 

 

 

No item a seguir, elementos de natureza descritiva complementarão as respostas 

a algumas perguntas levantadas pela Revista Época a respeito do perfil dos Black-blocs: 

quem eles são? O que pensam? E o que querem?  

 

 

III.I.II Nas entrelinhas dos elementos descritivos 

 

 

Iniciemos pelo seguinte trecho: 

 

 

Nos cartazes pendurados na casa habitável, só havia espaço para teses 

anarquistas e ambientalistas. Anticapitalistas, os Black-Blocs 

defendem uma genérica “solidariedade humana”. A formação 

intelectual da maioria é quase primitiva. Definem-se como anarquistas 

porque são, genericamente, contra a repressão do Estado, para eles 

encarnada pela polícia. A nata do anarquismo é muito citada, mas 

pouco lida. (p.40) 

 

 

 No trecho acima, diversos elementos descritivos levantam expressivas 

considerações argumentativas do jornalista e da própria Época. A primeira palavra 

sublinhada – “anticapitalistas” – já é posta em caráter depreciativo, seguida de ironia e 

deboche, ao destacar entre aspas a expressão “solidariedade humana” (expressão 

nominal que descreveria a motivação Black-Bloc) precedida do qualificativo “genérica” 

(um adjetivo). Essa escolha lexical aponta para a ironia e o deboche ao insinuar que se 

trata de um grupo organizado por jovens que não sabem sequer o que seria uma 

“verdadeira e original solidariedade humana”, expressando suas convicções em meio a 

clichês automáticos. 

 Nesse sentido, a expressão “a formação intelectual da maioria” exemplifica uma 

tematização remática referencial que, nesse caso, é seguida de juízo de valor pelo rótulo 
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descritivo “é quase primitiva”, o que mostra, sobretudo, uma atividade 

subjetiva/apreciativa/qualificativa negativa e pejorativa. No período seguinte, o 

advérbio “genericamente” incorre, também, num julgamento depreciativo do 

autor/revista sobre a autodenominação feita pelos Black-blocs de “anarquistas [...] 

porque [...] contra a repressão do Estado [...] encarnada pela polícia”. Para materializar 

esse julgamento, o autor dá sequência a um período explicativo: “a nata do anarquismo 

é muito citada, mas pouco lida”. O jornalista conclui a progressão textual concretizando 

o estereótipo de um grupo que diz, em teoria, seguir uma determinada bandeira ou, no 

caso, uma tática anarquista contra a repressão violenta do Estado, mas que, na prática 

(insinua-se), eles não sabem exatamente do que estão falando ou não agem, de fato, de 

acordo com esse fim.
37

 

 Passando adiante, notamos que uma estratégia recorrente na reportagem é 

descrever o todo (o movimento Black-Bloc) pelas suas partes, ou seja, pela descrição de 

indivíduos particulares que fazem parte desse movimento. Esse procedimento pode ser 

verificado nas amostragens abaixo, presentes na Revista: 

 

 

Aos 53 anos, Morelli é o mais velho do grupo. Participou de 

pastorais católicas de direitos humanos. Integrou o grupo que originou 

a Comissão Pastoral Operária. Militou com petistas como Luiz 

Gushiken (1950-2013), ministro da Secretaria de Comunicação Social 

do governo Lula, e o advogado Luiz Eduardo Greenhalgh. Seu nome 

aparece em quatro relatórios dos órgãos oficiais de espionagem. 

Datado de 1987, um documento do extinto Serviço Nacional de 

Informações (SNI) relaciona Morelli entre punks e anarco-

sindicalistas. (p. 38) 

 

O mais jovem do grupo, com 17 anos, é um típico punk de periferia 

paulista, de cabelo moicano. Tenta concluir o ensino médio. Num dos 

últimos conflitos, foi fotografado quebrando a pontapés uma vidraça 

de uma agência bancária. (p. 38) 

 

Pouco mais velho que ele, um rapaz de óculos, diz ter lido textos 

anarquistas na internet e não compreender como todos de sua idade 

não aderiram ao movimento. Morador da periferia paulistana, conta 

que cresceu assistindo a amigos e vizinhos apanharam da polícia. 

                                                             
37

 Nota extraída do Capítulo 2 (p.57): Uma crítica comum aos Black-blocs, inclusive por membros da 

extrema esquerda, é sobre possível confusão teórica e pobreza teórica dos ativistas. Mas, segundo Depuis-

Derí, “essa forma de critica é equivocada, uma vez que, estima o valor ideológico de ações diretas usando 

critérios alheios a tais gestos, e comparando-os, por exemplo, a tratados de filosofia politica e social” 

(2014, p.11). O Black-bloc não é um tratado ou estratégia, para Depuis-Derí, é uma tática, uma forma de 

se comportar nas manifestações, que pode ajudar a dar voz às pessoas que protestam na rua a fim de 

expressar uma critica radical ao sistema, ou a fortalecer a resistência aos ataques da polícia contra a 

população.  
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Nunca votou e afirma que jamais escolheria os candidatos preferidos 

por seus pais na eleição presidencial de 2010 – Dilma Rousseff e José 

Serra. (p. 39) 

 

Daniela Ferraz, paulistana criada no complexo de favelas do Capão 

Redondo. Aos 31 anos, mãe de um filho que mora com o pai, ela 

cometeu dois assaltos e cumpriu cinco anos de prisão. (...) Ainda 

cumprindo pena em liberdade, Daniela armou-se de paus e pedras para 

atacar agências bancárias. Agora, é conhecida como Dani, a Pantera 

dos Black Blocs. (p. 41) 

  

 

 O integrante dos Black-blocs que recebeu o jornalista no sítio foi Leonardo 

Morelli, 53, exposto em foto barbudo, de óculos, cabelo desarrumado, com a frase 

“movimento estilo original” estampada numa camisa branca com as mãos na cintura, 

escoltado por dois outros integrantes encapuzados com rosto parcialmente coberto, 

semelhante à vestimenta de bandidos que buscam proteger sua identidade, pelo menos 

na visão de parte do senso comum.  

 Está claro no trecho acima selecionado, que, a partir dos elementos descritivos 

sublinhados de nomeação e identificação como “punks e anarco-sindicalistas”, “o mais 

jovem, 17”, “punk de periferia, paulista, de cabelo moicano”, “de óculos”, “morador da 

periferia paulistana” ou “mãe de um filho que mora com um pai” e elementos 

qualificadores ou informativos como “tenta concluir o ensino médio”, “diz ter lido 

textos anarquistas na internet”, “militou com petistas”, “cometeu dois assaltos” ou “seu 

nome aparece em quatro relatórios oficiais de espionagem”, os Black-blocs são 

personagens estereotipados de um universo de pessoas pobres, de origem operária, de 

esquerda, de famílias desestruturadas, jovens com pouco estudo e, até mesmo, de 

tendências criminosas. 

Os trechos acima se configuram numa figura de linguagem intencional, a 

metonímia
38

, quando buscamos descrever o todo pela parte. Nesse caso, todos os Black-

                                                             
38

 A metonímia ocorre quando empregamos: 

1. O efeito pela causa ou vice-versa: “Conseguiu sucesso com determinação e suor” (trabalho). 

2. O nome do autor pela obra: “Ler Guimarães Rosa é um projeto desafiador” (a obra). 

3. O continente (o que está fora) pelo conteúdo (o que está dentro): “Bebeu só dois copos e já saiu 

cambaleando” (a bebida). 

4. O substantivo concreto pelo abstrato: “Tratava-se de um papo-cabeça” (intelectual). 

5. O abstrato pelo concreto: “Era difícil resistir aos encantos daquela doçura” (pessoa meiga, agradável). 

6. A marca pelo produto: “Comprei uma caixa de Gilette” (lâmina de barbear). 

7. O instrumento pela pessoa: “Quantos quilos ela come por dia? Quilos? Não sei, mas ela é boa 

de garfo” (o instrumento utilizado para comer).  

8. O lugar pelo produto: “Queria tomar um Porto fervido com maçãs” (o vinho). 

http://www.infoescola.com/linguistica/metonimia/
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Blocs teriam perfil semelhante aos quatro integrantes selecionados pela revista, a fim de 

responder a pergunta inicialmente levantada: quem são eles? 

Os procedimentos discursivos identificam-se pelos usos sistemáticos de certas 

categorias linguísticas para a produção dos efeitos de persuasão dos textos. Entre as 

categorias destacadas por Charaudeau (2010) está a descrição narrativa, observada na 

sequência acima, uma vez que o Sujeito Argumentante Revista Época descreve um fato 

para reforçar uma prova ou produzi-la. Como efeito, essa prova funciona como 

exemplificação de argumentos implícitos para compor uma imagem negativa do grupo.  

Salienta-se, ainda, que embora nesta seção nos ocupemos especificamente da 

descrição, os elementos narrativos consubstanciados nos verbos continuam instituindo 

os Black-blocs como actantes “malfeitores”: Morelli, além de ter “militado” com 

petistas (o que para um certo público pode ser visto como algo negativo), “aparece em 

quatro relatórios dos órgãos oficiais de espionagem”; o mais jovem do grupo “foi 

fotografado quebrando a pontapés uma vidraça de uma agência bancária”; já o rapaz de 

óculos, “diz ter lido textos anarquistas” e “nunca votou”; Daniela Ferraz, por sua vez, 

“cometeu dois assaltos”, ainda cumpre pena e “armou-se de paus e pedras para atacar 

agências bancárias”. Feita esta leitura, passemos ao item seguinte. 

 

 

III.I.III Nas entrelinhas da referenciação 

 

 

Podemos iniciar a análise, nesta seção, a partir do próprio “exórdio” da 

reportagem: “um sítio a 50 quilômetros de São Paulo abriga um centro de treinamentos 

para a minoria que adotou o quebra-quebra como forma de manifestação política e ficou 

conhecida como Black Bloc” (p. 37). Nesse trecho, é importante observar o teor 

argumentativo da expressão referencial selecionada pelo autor para se referir aos Black-

Blocs. Nesse caso, ao tratar os Black-blocs como “a minoria que adotou o quebra-

                                                                                                                                                                                   
9. O sinal pela coisa significada: “O trono inglês está abalado pelas recentes revelações sobre a família 

real” (o governo exercido pela monarquia). 

10. O singular pelo plural: “O brasileiro tenta encontrar uma saída para suportar a crise” (um indivíduo 

por todos). 

11. A parte pelo todo: “Enormes chaminés dominam os bairros fabris da cidade inglesa” (fábricas). 

12. A classe pelo indivíduo: “Depois desse episódio, não acredito mais no Juizado brasileiro” (os juízes). 

13. A matéria pelo objeto: “O jantar foi servido à base de porcelanas e cristais” (matéria de que é feito o 

objeto). 

PIRES, Orlando. Manual de Teoria e Técnica Literária. Rio de Janeiro. Editora Presença. 1981. p-10. 
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quebra”, a revista estabelece um cenário comparativo que legitima, implicitamente, 

apenas o grupo de manifestantes ditos pacíficos – “a maioria” –, enquanto uma 

“minoria” – os Black-blocs – teria adotado o “quebra-quebra”. Como sabemos, esta 

última expressão nos remete à violência desordenada realizada por vândalos ou 

arruaceiros que tudo destroem, movidos aparentemente por um instinto selvagem 

indomável, à margem do processo civilizatório. Entretanto, essa não seria a única 

versão: por conceito (ver Capítulo 2), a tática Black-Bloc (segundo eles mesmos e 

alguns estudiosos) usa de uma violência consciente contra bens públicos e privados 

representativos da má gestão pública e do capitalismo.  

 Em termos gerais, no que diz respeito aos elementos de referenciação, a Época 

se contenta em identificar e nomear alguns manifestantes como Black-Blocs, citando 

esta expressão recorrentemente, além de defini-los, explícita ou implicitamente, como 

vândalos, criminosos ou alienados. Em números, a denominação mais usual depois da 

própria designação “Black Blocs”, ocorrida 17 vezes, aparece sob o rótulo de 

“ativistas”, com 8 aparições. A palavra “grupo” conta com 6 ocorrências, seguida do 

termo “militantes” (2 aparições). Os termos e/ou expressões “manifestantes”, 

“movimento” e “minoria que adotou o quebra-quebra como forma de manifestação 

política”, ocorreram apenas uma única vez, o que não os tornam menos significativos. 

 Com exceção da última expressão nominal acima, podemos dizer que, em 

termos estritos de referenciação, a Revista Época não constrói negativamente a imagem 

do grupo. Porém, apesar de Leonel Rocha, ao final da reportagem, dizer que não se deve 

apenas puni-los, mas, sobretudo, buscar entende-los, a partir da citação de Depuis-Déri 

– o que denota uma aparente benevolência por parte do jornalista diante dos Black-

Blocs –, a dimensão argumentativa presente nos mecanismos de narração e descrição os 

instituem, predominantemente, como uma organização nociva. Enfim, a partir da análise 

dos dados narrativos, descritivos e referenciais decorrente do logos dessa reportagem, 

não apenas aspectos da imagem dos Black-blocs podem ser depreendidos, mas, 

também, alguns aspectos do ethos e do pathos da revista Época, apontados no item a 

seguir. 
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III.I.IV. Desdobramentos possíveis do ethos e do pathos da Época... 

 

  

 As análises realizadas acima dos dados narrativos, descritivos e referenciais 

retratam a imagem dos Black-blocs presente no logos da Revista Época. A partir daí, 

acreditamos que tais dados nos possibilitam apreender, também, e sucintamente, 

aspectos possíveis do ethos dessa revista. A Época se coloca comedida em sua intenção 

argumentativa, mas está claro que a visão editorial da Revista, captada através da 

dimensão argumentativa do texto, é de um veículo que compartilha do imaginário 

imposto pela grande imprensa, conveniente aos poderes públicos e à elite brasileira 

(principal patrocinador da Época): os Black-blocs são criminosos que atrapalham o 

cotidiano das cidades ao invés de angariar melhorias para a população, o que pode 

desmoralizar, como efeito possível, as manifestações de 2013 como um todo. 

 Como esta pesquisa não teve os meios ou a intenção de realizar um trabalho de 

campo, tal como entrevistar pessoas para mensurar a recepção dessa reportagem e das 

imagens veiculadas acerca dos Black-Blocs (ou, mesmo, teríamos o conhecimento das 

reações reais a tais dados na esfera nacional), cabe-nos apenas especular sobre os 

possíveis ethè da Revista diante de seu conteúdo. Ao veicular uma imagem negativa 

acerca dos Black-Blocs, o ethos resultante poderia ser a edificação de uma imagem 

editorial “prudente/competente/investigativa”. Tal ethos estaria em sintonia com a 

opinião de diversos políticos e mecanismos midiáticos que, logo de início, buscaram 

condenar o uso de máscaras nas manifestações de junho de 2013 e o recurso ao 

anonimato, uma vez que, como afirmaria o dito popular, “toda forma de violência é 

injustificável, não sendo expediente de pessoas de bem”. Esse imaginário faria parte de 

uma doxa, inclusive, sustentada por partidos diferenciados, tais como o PT e o PSDB, 

uma vez que muitos de seus expoentes buscaram, desde o início, associar os Black-

Blocs ao nível puro e simples do quebra-quebra, aquém de qualquer racionalidade no 

plano democrático-cognitivo. Diante de um imaginário como esse, enfim, poder-se-ia 

resultar da circulação de Época um ethos positivo, além de competente e/ou razoável no 

nível do fazer jornalístico, com certa credibilidade investigativa. 

 Por outro lado, levando-se em consideração – pode-se supor – um auditório 

ligado a movimentos sociais mais à “esquerda” (partidos radicais socialistas, ativistas 

em geral, anarquistas, estudiosos do assunto etc.), o conteúdo veiculado em Época 

poderia conferir à mesma um ethos de instituição midiática de “direita”, com tendências 



 OS “BLACK-BLOCS” BRASILEIROS: VÂNDALOS OU ATIVISTAS? A construção retórico-discursiva em Revistas Brasileiras. 

Gabriela Nascimento Rossi de Oliveira 

 

 

97 
 

a buscar sempre o lado negativo das manifestações e, consequentemente, deslegitimá-

las, no geral, como um direito democrático. Isso porque, assim, estar-se-ia a 

negar/silenciar a possível contribuição das manifestações para a melhoria do país e para 

a conquista de direitos, ainda que contendo episódios de violência. Portanto, o que de 

um ponto de vista poderia ser alçado ao estatuto da “credibilidade” e da “competência” 

investigativa, acabar-se-ia desdobrando, em outro viés dóxico, na imagem da 

“demagogia” e do “reacionarismo” em Revista. No entanto, trata-se, aqui, apenas de 

efeitos possíveis, que podemos especular a partir de prováveis auditórios diferenciados. 

Quanto aos possíveis efeitos característicos do pathos, podemos especular o 

seguinte: leitores da Revista Época, se inseridos num contexto conservador, moralista, 

direitista e elitista, absorveriam dessa reportagem o reforço negativo do que já se 

acredita: os Black-blocs brasileiros são vândalos/criminosos. Esse leitor captaria nas 

entrelinhas, em suma, a atuação perniciosa de pessoas “alienadas”, jovens “revoltados” 

e “velhos petistas” que não se sustentam com trabalho digno. Veriam, assim, 

arruaceiros, vândalos e criminosos treinados, ou seja, pessoas à margem da sociedade, 

que desenvolvem ações ilegais por estarem escondidas num refúgio, à espreita de outra 

oportunidade para causar o caos nas ruas. Enquanto pathos, os efeitos possíveis diante 

desse olhar poderiam ser o afloramento da “indignação”, da “revolta”, do “ódio de 

classe” e, até mesmo, do “medo” ou do “terror”. Nesse sentido, o leitor da época 

encontra justificativas simplórias para a “baderna”: ataque a orelhões porque a telefonia 

é dominada por estrangeiros; revoltas contra a privatização do campo de Libras, uma 

vez que uma de suas vítimas teria sido a Petrobrás; e atos como queimar lixeiras, já que 

as concessionárias do serviço são corruptas. Para um militante de movimentos mais à 

esquerda, enfim, a “indignação” ou “descontentamento” também seriam esperados em 

termos de pathos, mas, obviamente, por razões diversas: o alvo da indignação não 

seriam propriamente os Black-Blocs, mas a própria Revista e seu pretenso teor 

demagógico. Dito isso, passamos à análise da notícia contida na Revista Veja. 

 

 

III.II O BLOCO DO QUEBRA-QUEBRA - Revista Veja 

 

 

A reportagem “O BLOCO DO QUEBRA-QUEBRA” foi capa da Revista Veja 

impressa no dia 21 de agosto de 2013, estando presente entre as páginas 72-79 do 
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referido número. O texto verbal e não-verbal da reportagem foram assinados por 

inúmeros jornalistas e fotógrafos, já com reputação profissional consagrada e com 

presença atuante na sociedade brasileira, o que reforça o ethos prévio da reportagem e 

sua pretensa credibilidade aos olhos de muitos. O texto verbal é assinado por Bela 

Megale e Alexandre Aragão (em primeiro plano) e Gabriele Jimenez e Pâmela Oliveira 

(em segundo plano). Já o texto não-verbal foi fotografado por Fábio Braga, Léo Correa 

Dirck Halstead, Jean-Louis Atlan, Fernando Cavalcanti, Marcos Arcoverde, Patrick Lux 

e Jonh Minchillo. Bella Megale foi repóter na Editora Abril, editora-assistente da 

Revista Poder - Joyce Pascowitch e, atualmente, trabalha como repórter freelancer, 

sendo jornalista formada pela PUC-SP e historiadora formada pela USP. 

Alexandre Aragão, por sua vez, tem passagens por Veja São Paulo, Placar e pela 

Panda Books. O jornalista é repórter de tecnologia da Folha de São Paulo e se 

autodenomina “Justice and politics reporter”. É formado em jornalismo pela Faculdade 

Gásper Líbero e integrante do projeto CENTRO, um registro da ocupação criativa do 

centro de São Paulo.
39

 Gabriele Jimenez é Community Manager do Yelp, no Rio de 

Janeiro, foi repórter da área de demografia e cultura na sucursal do Rio de Janeiro da 

Revista Veja
40

 e repórter da Revista Guia 4 Rodas. Enquanto estagiária da Editora Abril, 

foi vencedora do Prêmio Abril de Jornalismo 2011 nas categorias Comportamento e 

Política, pelas matérias “Cabeça de Assassino” e “O Partido do Polvo”, publicadas na 

Revista Veja. É jornalista formada pela Universidade Metodista de São Paulo. 

O texto não-verbal é composto de foto/imagem capa da revista e, ao longo da 

reportagem, são apresentadas 10 imagens de integrantes dos Black-blocs em ações de 

resistência à polícia, em atos de violência a bens privados e, até mesmo, em ensaios 

fotográficos, quando encontravam-se acampados em forma de protesto no Rio de 

Janeiro. Há fotos, também, de repressão policial à Black-blocs em Seattle, nos Estados 

Unidos, em Berlim, Hamburgo e Wall Street, incluindo o discurso do ex-presidente 

americano Ronald Reagan no lado ocidental de Berlim durante a Guerra Fria. O texto 

verbal foi configurado em 3 subdivisões, com 10-4-9 parágrafos dispostos 

simultaneamente, organizados ao redor das imagens/fotos. A seguir, passamos, então, à 

análise dos elementos narrativos, descritivos e referenciais mais recorrentes para a 

                                                             
39

Disponível em: http://www.portaldosjornalistas.com.br/jornalista/alexandre-aragao. Acesso em 10 de 

jul. 2015. 
40

 Disponível em: http://circuitostartup.com/profile/gabrielej. Acesso em 10 de jul. 2015. 

https://www.linkedin.com/title/rep%C3%B3ter?trk=pprofile_title
https://www.linkedin.com/title/editora-assistente?trk=pprofile_title
http://www.linkedin.com/edu/school?id=10707&trk=ppro_sprof
http://www.portaldosjornalistas.com.br/jornalista/alexandre-aragao
http://circuitostartup.com/profile/gabrielej
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formação de uma imagem acerca dos Black-Blocs na Revista Veja, com foco na 

reportagem selecionada. 

 

 

III.II.I Nas entrelinhas dos elementos narrativos 

  

 

Quanto aos elementos narrativos, iniciemos pelo trecho seguinte, com atenção 

especial às ações verbais: 

 

Na semana passada, os black blocs estiveram por trás de todas as 

manifestações violentas que explodiram no Rio de Janeiro e em São 

Paulo (...). Na quinta, no Rio de Janeiro, cerca de 200 mascarados 

depredaram agências bancárias, pontos de ônibus e arremessaram um 

banheiro químico no meio da rua. (...) black blocs haviam queimado 

uma catraca, que levaram durante toda a manifestação como troféu. 

Na sequência invadiram o prédio da Câmara Municipal e destruíram 

suas vidraças. (p. 74) 

 

 

 A ação verbal “estiveram por trás” inicia um encadeamento narrativo que ilustra 

uma ação Black-Bloc em particular que representa “todas as manifestações violentas 

que explodiram no Rio de Janeiro e em São Paulo”. A escolha lexical dos verbos 

sublinhados, utilizados pelo autor para se referir às ações e aos comportamentos típicos 

dos Black-Blocs, reforçam uma imagem negativa do grupo ao estabelecer um cenário 

semelhante ao universo de atuação de grupos criminosos ou guerrilheiros: “estiveram 

por trás”, “explodiram”, “depredaram”, “arremessaram”, “haviam queimado” e 

“invadiram”. Além disso, o alvo da depredação – a catraca queimada –, foi 

levada/ostentada “como troféu”. O contexto acima narrado é uma constante tanto na 

Revista Veja quanto na Revista Época, ou seja, verbos semelhantes são utilizados para 

contar os momentos de ação dos Black-blocs. No entanto, há elementos contrastantes 

entre as duas revistas, como buscamos mostrar a partir do trecho abaixo, da Revista  

Veja: 

 

Há mais de um mês, black blocs lideram um acampamento na porta da 

casa do governador Sérgio Cabral. Dentro de suas tendas, entre um 

baseado e um gole de vodka, exigem a renúncia do político. [...] Mas 

punks e egressos de movimentos sociais decadentes, como o MST, 
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engrossam as fileiras do bando. Nessa combinação, a adesão dos 

primeiros [...] contribuiu para aumentar o grau de violência do grupo e 

levar para dentro dele outros elementos deletérios, como vinho barato 

e cocaína. Na capital paulista, essa turma heterogênea se reúne em 

uma casa na Zona Oeste, em festas regadas a cerveja e ao som de 

cumbia [...]. (p.75-76)  

 

 

 Aqui, é interessante observar que, enquanto na narrativa da Revista Época os 

Black-Blocs se alimentam, bebem café, leite, água mineral e, no máximo, compartilham 

maços de cigarros (em seus “momentos recreativos”), na versão de Veja os integrantes, 

de modo ilícito, bebem vodka, vinho barato, além de cheirem cocaína em festas ao som 

de cumbia, gênero musical originário dos guetos colombianos. Isso fica claro, 

particularmente, nas expressões adverbiais dão o modo como as ações verbais são 

executadas na narrativa: “entre um baseado e um gole de vodka” (exigem), “em festas 

regadas a cerveja e ao som de cumbia” (se reúne). Na sequência, assim como na Revista 

Época, Veja também apresenta dados sobre a origem e evolução dos Black-Blocs até os 

dias atuais: 

 

No Brasil, os primeiros integrantes dos black blocs viviam nos moldes 

das antigas comunidades hippies, em bairros como Perus, na Zona 

Norte de São Paulo. Politizados e interessados por história, liam livros 

como o Manual do Guerrilheiro Urbano, de Carlos Marighella, e The 

Blac Bloc Papers, que conta o histórico do bando. Ele surgiu nos anos 

80, na Alemanha da Guerra Fria sacudida por protestos antinucleares. 

Naquele tempo, os black-blocs diziam ter um objetivo diferente do 

atual: o de servir de escudo humano para os manifestantes que 

desafiavam a polícia e apanhavam dela. Mas o contexto mudou. No 

fim da década de 90, [...] os black blocs aterrissaram nos Estados 

Unidos e no Canadá com bandeira já enegrecidas e gritos bem mais 

radicais: pela destruição das propriedades, do governo e das empresas 

privadas. (p. 76-77) 

 

 

A breve narrativa contida no trecho acima se insere num contexto de 

contraposição entre passado e presente marcada por locuções adverbiais como “naquele 

tempo” ou “no fim da década de 90”, que demarcam a sucessão cronológica pretendida. 

Os actantes, também, estão bem definidos: “os primeiros Black-blocs brasileiros” (que 

viviam “nos moldes das antigas comunidades hippies”, politizados e interessados por 

história, funcionando como escudos humanos etc.) e “os Black-blocs atuais” (do 

“contexto que mudou”, sendo agora destruidores das propriedades, do governo e das 



 OS “BLACK-BLOCS” BRASILEIROS: VÂNDALOS OU ATIVISTAS? A construção retórico-discursiva em Revistas Brasileiras. 

Gabriela Nascimento Rossi de Oliveira 

 

 

101 
 

empresas privadas). Os verbos determinam o teor argumentativo que separa uma fase 

histórica da outra, em relação à crença/comportamento do grupo, uma vez que, no 

passado, os Black-blocs “diziam ter um objetivo diferente do atual” e, a partir dos anos 

90, os novos Black-blocs “aterrissaram [...] com bandeira já enegrecidas e gritos bem 

mais radicais”. Os verbos escolhidos “diziam ter” e “aterrissaram”, sugerem, ambos, 

incerteza e tomada de decisão abrupta, despreparada. Nesse ponto, a reportagem 

silencia, também, um processo histórico de inserção da violência consciente a bens 

públicos e privados, como comentado no Capítulo 2. 

 A respeito da análise das sequencias narrativas extraídas da reportagem da 

Revista Veja, pode-se dizer, de modo geral, que os Black-blocs se inserem num cenário 

de caos, violência, abuso de drogas e alienação, o que se depreende da escolha dos 

verbos e da atribuição direta das ações (desorganizadas) ao grupo. Os Black-Blocs são 

construídos, assim, com declarada intenção argumentativa, como actantes criminosos 

que devem ser punidos e afastados da sociedade de bem. Vejamos a seguir, a análise 

dos elementos descritivos fundamentais para compor o perfil desses actantes. 

 

 

III.II.II Nas entrelinhas dos elementos descritivos 

 

 

 Vejamos, primeiramente, o seguinte trecho selecionado: 

 

 

Por trás dos lenços – pretos, na versão original; de qualquer cor que 

estiver à mão, na versão brasileira – estão principalmente moradores 

de periferia. Mas punks e egressos de movimentos sociais decadentes, 

como o MST, engrossam as fileiras do bando. Nessa combinação, a 

adesão dos primeiros – com calças justas e coturnos de cadarços 

pretos, vermelhos ou amarelos (os brancos são abominados pela 

associação com os inimigos neonazistas – contribuiu para aumentar o 

grau de violência do grupo e levar para dentro dele outros elementos 

deletérios, como vinho barato e cocaína. Em São Paulo, completam a 

babel social estudantes de universidades como USP, PUC e Faap. Na 

semana passada, uma aluna de ciências sociais da USP engrossava o 

bloco do quebra-quebra calçando tênis da grife FARM, em média 250 

reais o par. “É ótimo para manifestações”, justificava. (p. 75-76) 
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 Os elementos descritivos sublinhados acima, inicialmente, descrevem os Black-

blocs “originais” como aqueles “por trás dos lenços – pretos, na versão original”, e os 

Black-Blocs (insinuadamente “degradados”) como aqueles que, na “versão brasileira”, 

fazem uso “de qualquer cor que estiver à mão”, incluindo “principalmente moradores de 

periferia”. No entanto, diz a reportagem, engrossam as fileiras do bando brasileiro 

também “punks e egressos de movimentos sociais decadentes como o MST – com 

calças justas e coturnos de cadarços pretos, vermelhos ou amarelos”. Nesse momento, a 

Veja estabelece um comparativo entre Black-Blocs estrangeiros versus Black-Blocs 

brasileiros, apontando para mais uma característica depreciativa do grupo nacional: o 

fato de formarem um movimento heterogêneo com representantes de camadas 

marginalizadas, que desconhecem as características originais da organização. A imagem 

que se pode depreender daí, em termos de dimensão argumentativa, seria aquela de 

adeptos de uma cultura da improvisação, da falsificação e do “jeitinho brasileiro”
41

, ou 

melhor, do oportunismo, da superficialidade e da maneira mais fácil de conquistar as 

coisas. 

  Enquanto, até o momento, tentou-se descrever o grupo de forma geral, o 

jornalista introduz, ao fim do referido trecho, o mesmo recurso metonímico presente na 

Revista Época, a saber, a caracterização do todo pela sua parte. No caso da Revista 

Veja, mencionou-se uma anônima “aluna de ciências sociais da USP [...] calçando tênis 

da grife FARM, em média 250 reais o par”, que passa a representar o perfil de parte 

significativa dos Black-Blocs brasileiros. O interessante é perceber, aqui, juntamente 

com a próxima sequência textual, a opção por dar ênfase a essa parcela da sociedade 

(“jovens burgueses incoerentes”), e não às demais parcelas (moradores da periferia, 

punks ou ex-militantes decadentes). Vejamos alguns trechos: 

 

                                                             
41

  Para Rabelo (20012), “somos famosos mundialmente por “dar um jeitinho para tudo” e pela nossa 

malandragem. O potencial brasileiro para a improvisação e para a criatividade, características centrais do 

jeitinho, é ao mesmo tempo algo que podemos sentir orgulho e vergonha, pois ao mesmo tempo que o 

jeitinho se refere a uma habilidade refinada para a resolução criativa de problemas, também se refere à 

nossa capacidade engenhosa de agir corruptamente para obter benefícios pessoais de maneira criativa. [...] 

O jeitinho pode ser entendido como um tipo de ação visando obter benefício próprio ou a resolução de um 

problema prático,  fazendo uso de criatividade, cordialidade, engano e outros processos sociais. Tanto na 

antropologia quanto na sociologia, o fenômeno do jeitinho brasileiro têm sido muito estudado e 

enfatizado como um aspecto central da identidade cultural brasileira. O símbolo do malandro, ilustrado 

pelo personagem de desenho Zé Carioca na imagem acima, captura a essência deste modo flexível, porém 

muitas vezes prejudicial a terceiros, de navegar socialmente. Um problema enfrentado nas áreas que 

tradicionalmente estudam o jeitinho é no seu próprio significado, pois diversas definições costumaram 

capturar diferentes aspectos do jeitinho sem fazer referência aos outros aspectos [...]. Disponível em 

http://scienceblogs.com.br/socialmente/2012/08/e-jeitinho-brasileiro/. Acesso em 10 de dez de 2014. 

http://www.youtube.com/watch?v=pe6kewPblZk&t=3m
http://scienceblogs.com.br/socialmente/2012/08/e-jeitinho-brasileiro/
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MARX NO INTERVALO Emma: entre as assembleias, livros e beijos 

(legenda abaixo da foto que antecede o trecho a seguir). 

 

BLACK BLOC EM HORA DE RECREIO - Pelo depoimento que 

deu, ficou-se sabendo que Emma tem 25 anos e foi “educada para ser 

uma burguesinha otária”. Saiu de casa aos 16, para morar em uma 

favela. Trabalhou por algum tempo num banco – onde “via aquela 

gente soberba, milionária, muita coisa bizarra” – e parou de trabalhar 

lá por “desobediência civil”. (...) Mas Emma também preza os 

momentos de lazer: namoradeira, foi vista “ficando” com dois 

acampados no mesmo dia. Afinal, como já dizia a outra Emma, a 

lituana que se apresentava como defensora de todas as liberdades: “Se 

eu não posso dançar, essa revolução não me interessa. (p.75) 

 

 

O trecho acima selecionado apresenta elementos referenciais que associam, 

pejorativamente, os Black-blocs à crianças ou adolescentes, pois as expressões “no 

intervalo” e “em hora de recreio” foram retiradas do contexto escolar. Cria-se, assim, 

nesse ponto do texto, um cenário claro do universo pueril (“entre [...] livros e beijos”), 

no qual, indiretamente, se insere, em plano menos importante, as “assembleias” e as 

atividades Black-bloc de um modo geral. 

Na sequência, a revista utiliza trechos cortados da fala de Emma para, 

indiretamente, ridicularizá-la ao extremo, pelo teor de sua própria linguagem ou 

escolhas lexicais, que sugeririam superficialidade, tais como: “aquela gente soberba, 

milionária, muita coisa bizarra”, “burguesinha otária”. Seu comportamento rebelde é 

figurado, assim, como absolutamente incoerente, uma vez que, “ficou-se sabendo”, ela 

teria sido “educada para ser uma burguesinha otária”, ou seja, trata-se de alguém que 

possui origem social privilegiada e, portanto, incompatível com levantes violentos e 

com a própria linguagem utilizada. A sua mudança para a favela, assim como o 

desemprego por “desobediência civil”, só vem reforçar o conhecido estereótipo do 

“rebelde sem causa”. Afinal, poder-se-ia indagar, seria Emma, de fato, tão diferente 

desse perfil que ela mesma critica com tanta virulência? Esse é o questionamento 

imposto e respondido pela revista com um implícito “não”. 

Por fim, o trecho acima selecionado mostra um esforço excessivo da revista para 

desmoralizar pessoalmente a Emma brasileira, bem como a Emma lituana
42

, e por 

                                                             
42

 Emma Goldman (1869 -1940) foi uma anarquista lituana, conhecida por seu ativismo, seus escritos 

políticos e conferências que reuniam milhares de pessoas nos Estados Unidos. Teve um papel 

fundamental no desenvolvimento do anarquismo na América do Norte na primeira metade do século XX. 

Goldman emigrou para os Estados Unidos em 1885 e viveu em Nova Iorque, onde conheceu e passou a 

fazer parte do florescente movimento anarquista. Atraída pelo anarquismo após a Revolta de Haymarket, 
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http://pt.wikipedia.org/wiki/1940
http://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Lituanos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ativismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XX
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Revolta_de_Haymarket


 OS “BLACK-BLOCS” BRASILEIROS: VÂNDALOS OU ATIVISTAS? A construção retórico-discursiva em Revistas Brasileiras. 

Gabriela Nascimento Rossi de Oliveira 

 

 

104 
 

consequência, os Black-Blocs em geral representados em sua pessoa. Prova disso – 

torna-se oportuno ressaltar – é que a seção “BLACK BLOC EM HORA DE 

RECREIO”, escrita por Gabriele Jimenes (uma mulher, diga-se de passagem), é 

concluída com um último “golpe” contra a imagem de Emma (p. 75): a jovem Black-

Bloc, além de “abastada”, é posta como “namoradeira”, tendo sido vista “ficando com 

dois acampados num mesmo dia”, o que destaca negativamente o seu caráter promíscuo 

do ponto de vista sexual, se pensamos estritamente dentro de uma ótica 

machista/patriarcal. 

Nos trechos a seguir, buscamos ainda ressaltar que, tão importantes quanto a 

descrição dos Black-blocs são as circunstâncias em que os elementos descritivos foram 

empregados ou sob quais condições de produção do discurso o texto se desenvolveu. 

Vejamos: 

 

Com slogans anarquistas na cabeça e coquetéis molotov na mão, os 

black blocs se espalham pelo Brasil e transformam protestos em 

arruaça. Jovens de periferia, punks e até universitárias de tênis Farm 

compõem o bando. Na Europa, onde o grupo surgiu, coturnos e preto 

total fazem parte do uniforme dos mascarados; na versão brasileira, 

entraram as sandálias havaianas e as camisetas de time. (p.73) 
  

                                                                                                                                                                                   
Goldman tornou-se uma renomada ensaísta de filosofia anarquista e escritora, escrevendo 

artigos anticapitalistas bem como sobre a emancipação da mulher, problemas sociais e a luta sindical. Ela 

e o escritor anarquista Alexander Berkman, seu amante e companheiro por toda vida, planejaram 

assassinar Henry Clay Frick como uma ação de propaganda pelo ato. Embora Frick tenha sobrevivido ao 

atentado, Berkman foi sentenciado a vinte e dois anos na cadeia. Goldman foi presa várias vezes nos anos 

que se seguiram, por "incentivar motins" e ilegalmente distribuir informações 

sobre contracepção. Em 1906, Goldman fundou o jornal anarquista Mother Earth (Mãe Terra). Em 1917, 

Goldman e Berkman foram sentenciados a dois anos na cadeia por conspirarem para “induzir pessoas a 

não se alistarem no serviço militar obrigatório”, que havia sido recentemente instituído nos Estados 

Unidos. Inicialmente simpatizantes da Revolução Bolchevique daquele país, Goldman rapidamente 

expressou sua oposição ao uso de violência dos sovietes e à repressão das vozes independentes. Em 1923, 

ela escreveu sobre suas experiências entre os bolcheviques, dando forma ao livro Minha Desilusão na 

Rússia (My Disillusionment in Russia). Enquanto viveu em Inglaterra, Canadá e França escreveu uma 

autobiografia chamada Vivendo Minha Vida (Living My Life). Com o início da Guerra Civil Espanhola, 

em 1936, Emma, já com mais de 60 anos, viajou até a Espanha para apoiar a Revolução Anarquista. 

Durante sua vida, Goldman foi celebrada por seus admiradores, como uma livre pensadora e "mulher 

rebelde", e achincalhada pelos adversários, como sendo defensora de assassinatos políticos e revoluções 

violentas. Seus escritos e conferências abrangeram uma variedade de assuntos, incluindo o sistema 

prisional, ateísmo, liberdade de expressão, militarismo, capitalismo, casamento e emancipação das 

mulheres. Também desenvolveu novas formas de incorporar políticas de gênero no anarquismo. 

Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Emma_Goldman. Acesso em 21 de jan de 2015. 
 

Para maiores informações: GOLDMAN, Emma. O indivíduo, a sociedade e o estado, e outros ensaios. 

2008. Edição brasileira organizada por Plínio Augusto Coêlho; Red Emma Speaks: Selected Writings and 

Speeches. New York: Random House, 1972; Emma Goldman: A Documentary History Of The American 

Years, Volume 1 - Made for America, 1890-1901. Berkeley: University of California Press, 2003. 
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No fim da década de 90, (...) os black blocs aterrissaram  nos Estados 

Unidos e no Canadá com bandeiras já enegrecidas e gritos bem mais 

radicais: pela destruição de propriedades, do governo e das empresas 

privadas. (...) Por aqui, a tática usada pelo grupo nos últimos atos 

obedece ao padrão de ação dos precursores europeus e americanos. 

(p.76-77) 

 

 

 Observa-se nos trechos acima, novamente, elementos que descrevem a aparência 

dos Black-blocs brasileiros em contraposição aos Black-blocs europeus. A Revista 

optou por destacar aspectos superficiais com intenção exclusivamente depreciativa, 

voltados para a imagem de violência desordenada, heterogeneidade incoerente dos 

integrantes do grupo e alienação. Isso mostra o desconhecimento/silenciamento, pela 

Veja, de características consideradas importantes dos grupos de Black-blocs europeus, 

colocados no patamar de “originais” ou “verdadeiros” Black-blocs. Por origem 

conceitual, inclusive na versão europeia (ver Capítulo 2), tal denominação se refere a 

uma tática de autodefesa e ataques conscientes a bens púbicos e privados, símbolos do 

capitalismo e má gestão pública. 

 Sendo assim, por mais que se tenha adotado coturnos e roupas pretas por 

diversos ativistas europeus e americanos para proteger suas identidades ou expressar 

luto, Black-Bloc, como vimos no capítulo anterior, é, nas palavras do grupo e de 

especialistas, uma tática, e por isso, o mais importante são suas técnicas de autodefesa 

contra a repressão policial aos protestos ou o ataque direto aos bens simbólicos do 

capitalismo, e não a vestimenta de cada grupo de pessoas que faz uso da tática Black-

Bloc.
43

 

No último trecho acima, há que se destacar um elemento de natureza descritiva 

de teor opinativo e apreciativo, o adjetivo “enegrecidas”, se referindo a uma “primeira e 

verdadeira” bandeira Black-Bloc. Isso conferiria aos Black-Blocs brasileiros um 

significado duplo de movimento obscurecido ou deturpado, deslegitimando por 

completo as suas novas condutas em território nacional.  

Pode-se notar, nesta seção, a utilização, por parte da Revista Veja, dos elementos 

descritivos como ferramenta fundamental para compor a intenção argumentativa de 

                                                             
43 O estar próximo um do outro com proteção física e de identidade com coturnos, máscaras de gás ou 

camisas enroladas na cabeça; a divulgação do teor ideológico do protesto através de roupas, cartazes, 

pichações ou slogans anarquistas na cabeça; e toda ação em prol de danificar os espaços simbólicos com o 

uso de coquetéis molotov, explosivos de pequeno alcance, paus, pedras, entre outros apetrechos é o que 

determina e caracteriza os grupos Black-blocs (ver Capítulo 2). 
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representação de uma imagem desmoralizadora dos Black-blocs, através da descrição 

exaustiva de características depreciativas e ridicularizantes de ordem pessoal dos 

integrantes, seja em aspectos físicos ou comportamentais. No próximo item, elementos 

referenciais complementarão a imagem do grupo Black-Bloc depreendida da 

reportagem da Revista Veja. 

 

 

III.II.III Nas entrelinhas da referenciação 

 

 

 Comecemos a nossa análise a partir da manchete de abertura da reportagem: 

 

 

O BLOCO DO QUEBRA-QUEBRA
44

:  

Com slogans anarquistas na cabeça e coquetéis molotov na mão, os 

black blocs se espalham pelo Brasil e transformam protestos em 

arruaça. Jovens da periferia, punks e até universitárias de tênis Farm 

compõem o bando] (Lead)
45

. (p.73) 

 

 

 As expressões sublinhadas acima são exemplos de 4 formas nominais de 

referenciação utilizadas pela Revista Veja para categorizar os Black-Blocs. A escolha da 

expressão “O BLOCO DO QUEBRA-QUEBRA” na manchete e abertura da Revista 

aponta para a criação explícita de uma imagem negativa do grupo. Os termos “bando” e 

“bloco”, além de conotações negativas, inserem no texto uma postura de deboche em 

relação à legitimidade e à seriedade alegada pelos envolvidos. Em conjunto com tais 

vocábulos, temos, ainda, a designação de “jovens da periferia”, “punks” e, 

diferentemente da Revista Época, a expressão “universitárias de tênis Farm”, o que 

busca mostrar, com flagrante ironia, a presença de pessoas de boa situação econômica 

no grupo, equipadas com produtos de grife, ou seja, algo que desmoraliza o movimento 

se o caso é protestar (violenta e anonimamente) contra condições precárias de vida. 

                                                             
44

 Uma Manchete é o título principal, de maior destaque, no alto da primeira página de jornal ou revista, 

alusivo a mais importante dentre as notícias contidas na edição. Nas páginas internas, o título mais 

destacado dentro de uma seção ou caderno recebe o nome de Abertura. 
45

 O Lead (ou, na forma aportuguesada, lide) é o subtítulo, a primeira parte de uma notícia, geralmente 

posta em destaque relativo, que fornece ao leitor a informação básica sobre o tema.  
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 Em termos de referenciação, notamos que a Revista Veja se revela muito mais 

rica e “criativa” na representação dos Black-Blocs do que a Revista Época, pela 

abundância variada das expressões utilizadas. Embora tenham sido utilizados termos 

sem tanto valor semântico, tais como “Black-Blocs”, “grupo”, “militantes”, 

“anarquistas” e “movimento”, Veja valeu-se mais incisiva e diversificadamente de 

inúmeros elementos referenciais de nomeação e identificação. A denominação mais 

usual em seu texto, depois da própria expressão “Black-Blocs” (ocorrida 31 vezes), foi 

o termo “mascarados” (com 6 aparições, págs. 73, 74, 75, 76, 77, 79); em seguida, 

“grupo” (com 5 ocorrências), “bloco do quebra-quebra” (págs. 73, 76) e “vândalos” 

(págs. 74, 79), com 2 aparições cada (as duas últimas expressões).  

Entretanto, deve-se dizer, Veja não se limita à apenas isso, pois a revista 

transborda criatividade ao se referir aos Black-Blocs de forma agressiva e direta. Nesse 

sentido, destacamos outros 9 termos ou expressões que, apesar de aparecem uma única 

vez, são bastante significativos: “bando de arruaceiros com o rosto coberto” (p. 74), 

“bando de inspiração anarquista”(p. 74), “militantes, por assim dizer” (p. 74), “grupo 

pequeno” (p. 74), “vândalos de ocasião” (p. 74), “baderneiros” (p. 75), “bando” (p. 77), 

“essa turma heterogênea” (p. 76) e “arruaceiros” (p. 79). O termo “manifestantes” é 

citado duas vezes para se referir aos Black-blocs. No entanto, apenas para narrar fatos 

ocorridos fora do Brasil sobre as ações Black-blocs em Hamburgo e Cairo. O texto 

apresenta, também, a designação “admiradores confessos”, “entre os quais professores 

universitários pagos com dinheiro público” e, também, a expressão “manifestantes 

comuns” (esta última é utilizada contrastivamente em duas ocasiões para se criar uma 

contraposição em relação aos “manifestantes pacíficos”). 

A variedade e “criatividade” referencial da Revista Veja aponta para a ironia e 

deboche recorrente em sua reportagem, que, por conceito, deveria se tratar de um 

gênero com objetivo presumido de apresentar ao leitor várias versões para um mesmo 

fato, informando-o, orientando-o e contribuindo para formar a sua opinião. Mas, como 

já comentado no Capítulo 1, embora se espere uma linguagem objetiva e impessoal, 

muitas vezes é possível perceber a opinião do repórter sobre os fatos ou sua 

interpretação (CEREJA & MAGALHÂES, 2000). Na expressão “militantes, por assim 

dizer”, por exemplo, há um juízo de valor claro em “por assim dizer”, sugerindo, a 

partir da interpretação e opinião do jornalista e da própria revista, que, embora os Black-

blocs se considerem “militantes”, isso não procederia. Afinal, há toda uma construção 

argumentativa ao longo do texto a fim de representa-los como “criminosos”. 
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Os Black-blocs de Veja, portanto, como se viu, são baderneiros, arruaceiros, 

vândalos e criminosos em toda a intenção argumentativa da revista a partir da 

reportagem em questão. O juízo de valor negativo, depreciativo e condenatório não está 

nas entrelinhas dos elementos textuais analisados, mas nas linhas explícitas do texto: 

 

 

Para eles [os Black-blocs] e seus admiradores confessos (...) destruir 

uma agencia bancária a marretadas ou golpes de extintor de incêndio 

não é vandalismo, mas uma “ação simbólica”, que, inserida na 

“estética da violência”, simularia a “ruína do capitalismo”. Embora 

haja uma definição mais precisa para isso - e ela pode ser resumida na 

palavra crime -, quase nenhum black bloc está preso hoje no país. 

(p.78-79) 

 

 

Sendo assim, os Black-blocs de Veja são jovens festeiros e promíscuos, 

consumidores de bebidas alcoólicas e cocaína. Quando sobra tempo entre essas 

atividades, saem às ruas num bloco do quebra-quebra. São, portanto, um grupo 

desorganizado, alienado, composto de uma maioria jovem heterogênea, punks, 

universitários (até mesmo professores), moradores da periferia e indivíduos de distintas 

classes sociais. O que os une e os assemelha se revela na construção de um perfil de 

rebeldes sem causa, ou, no mínimo, de “cidadãos” revoltados, mas sem foco claro, 

legítimo ou relevante. 

Os Black-blocs se encontram representados, enfim, por “Emma (pelo menos 

esse é o nome que ela escolheu para apresentar ao mundo)”, “de olhos claros”, “sempre 

coberta por uma camiseta enrolada em torno da cabeça”, vista “discutindo com um 

policial com quem chegou às vias de fato”, acompanhada de “duas dezenas de 

estudantes e até mendigos”. Essas foram as principais características dos Black-Blocs 

encontradas na reportagem da Revista Veja. A partir da análise dos dados narrativos, 

descritivos e referenciais decorrente do logos dessa reportagem, não só aspectos da 

imagem dos Black-blocs podem ser depreendidos, mas, também, alguns aspectos do 

ethos e do pathos da revista, apontados sucintamente no item a seguir. 
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III.II.IV Desdobramentos possíveis do ethos e do pathos da Veja... 

 

 

 Ao veicular uma imagem negativa acerca dos Black-Blocs, representados 

enquanto criminosos condenáveis com perfil heterogêneo e marginalizado, sem 

inserções comprobatórias de especialistas da área ou livros sobre o tema, o ethos 

resultante poderia ser uma imagem editorial de “o-concur”, em conformidade com um 

perfil pré-concebido de detentora de um saber absoluto e incontestável, pelo menos aos 

olhos dos leitores cativos da revista mais lida do país. “O-concur” porque estaria em 

patamar superior às demais revistas de mesma categoria, com suposto direito a uma 

postura arbitrária e condenatória, com poder, inclusive, de interferir em decisões 

judiciais por estímulo a pressões populares nas três esferas de poder. Segundo Castro 

(2002, p.1), “muitas vezes, devido à arbitrariedade com que se apresenta, [a imprensa] 

causa danos irreparáveis, pois não há um código de ética que defina os limites de sua 

atuação”. 

 Tal ethos estaria em consonância aos intentos de políticos e de grande parte da 

elite brasileira, ou seja, a Revista se comporta para esse auditório como ferramenta de 

comunicação que legitima a condenação e punição de um grupo de pessoas que 

apontam falhas na organização pública do país e destroem bens privados da elite. 

Porém, se considerarmos um auditório ligado a movimentos sociais mais à “esquerda” 

(partidos radicais socialistas, ativistas em geral, anarquistas, estudiosos do assunto etc.), 

o discurso presente em Veja poderia sugerir um ethos de meio de comunicação de massa 

parcial, que reforça valores deturpados à medida em que coloca os Black-blocs 

brasileiros em nível inferior aos “originais” Black-blocs estrangeiros, reforçando um 

imaginário mundial de um comportamento cultural brasileiro de improvisação, 

inconformidade aos padrões de origem (falsificação), em suma, o estereótipo do 

“jeitinho brasileiro” natural de camadas marginais. 

 Ainda para o auditório de “esquerda”, a Veja, presumimos, edificaria uma 

imagem negativa de si (aliada a um ethos prévio de críticas, processos de má conduta 

jornalística e parcialidade), por se distanciar, severamente, do que se considera uma 

digna postura jornalística: a apresentação de diferentes pontos de vista; vozes completas 

e acordadas dos interlocutores envolvidos; discussão de pontos relevantes e 

aprofundados sobre o tema; embasamento teórico variado. Como já mencionado, trata-
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se, aqui, de uma especulação acerca de imagens possíveis da Veja, a partir de prováveis 

auditórios diferenciados. 

 Passando à questão do pathos, acreditamos que o logos do texto analisado, assim 

como as suas imagens acerca dos Black-Blocs, poderiam, também, desencadear 

possíveis emoções ou afetos na esfera cidadã. Relembrando o fato de não ter havido, 

neste trabalho, pesquisas de campo ou entrevistas para mensurar a recepção dessa 

reportagem, cabe-nos, mais uma vez, apenas especular sobre o pathos provocado pelo 

discurso dessa reportagem nos diferentes auditórios. Quanto aos possíveis efeitos 

característicos do pathos, podemos especular o seguinte: leitores da Revista Veja, se 

inseridos num contexto conservador, moralista, direitista e elitista, da mesma forma que 

já dissemos no caso de Época, absorveriam dessa reportagem o reforço negativo do que 

já se acredita: os Black-blocs brasileiros são criminosos. Entretanto, quando 

comparados aos leitores da Época, àqueles da Revista Veja não só reforçariam uma 

crença negativa como a veria legitimada e apoiada em dados e fatos concretos, 

assinados pela revista de maior circulação do país, com credibilidade na opinião de 

grande parte dos brasileiros. Isso ocasionaria efeitos de contentamento por parte do 

público, admiração por parte de seus leitores e, até mesmo, afetos como o ódio/revolta 

direcionados aos Black-Blocs e às manifestações como um todo. 

Por outro lado, diante de um público ligado à esquerda política (ou para um leitor 

crítico, ou para boa parte dos profissionais “pagos com dinheiro público”), a intenção 

argumentativa da Revista Veja poderia edificar um ethos de total falta de credibilidade 

jornalística, de incompetência e de reacionarismo. Como efeito possível, o pathos daí 

decorrente poderia suscitar afetos como a indignação (contra a Revista Veja) e até 

mesmo o ódio ou o desprezo em relação ao seu trabalho e aos seus jornalistas. Quanto 

aos Black-Blocs, sempre com base em uma especulação sobre auditórios possíveis, 

sentimentos de desconfiança quanto ao conteúdo formulado pela reportagem e, mesmo, 

de entusiasmo em relação às manifestações, poderiam ocorrer, visto que, ali, se veria 

consubstanciada a reação incômoda das elites em relação às vozes que vem das ruas. 

Dito isso, passamos agora à análise da terceira reportagem do nosso corpus, no sentido 

de melhor compreender as imagens variadas acerca dos Black-Blocs que circularam no 

Brasil entre junho e dezembro de 2013. 
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III.III O BLACK BLOCK ESTÁ NA RUA - Revista Carta Capital 

 

 

A reportagem “O BLACK BLOCK ESTÁ NA RUA” foi capa da Revista Carta 

Capital impressa no dia 7 de agosto de 2013, estando presente entre as páginas 22 e 26. 

O texto verbal da reportagem foi assinado por Piero Locatelli e Willian Vieira, enquanto 

o texto não-verbal foi produzido por Marcos Méndez. Piero Locatelli é repórter de 

política da Revista e do site da Carta Capital. Nessa função, esteve nas ruas cobrindo os 

protestos contra o aumento da tarifa do transporte público em São Paulo, tendo sido 

detido, curiosamente, por “porte de vinagre”. É autor do livro digital #VemPraRua, 

escrito a partir da sua vivência, entrevistas e consulta a diversos documentos
46

. Piero 

também trabalhou na UOL, na IG e no Grupo Abril, e é formado em Jornalismo pela 

USP. 

Willian Vieira, que produz perfis críticos de anônimos, celebridades e 

subcelebridades para a Carta Capital, trabalhou antes na Folha de São Paulo, onde se 

destacou produzindo obituários, uma seção antes ignorada pela imprensa brasileira. Ele 

afirma que “adotar um olhar crítico para a notícia não significa fazer uma crítica 

moralista, o mais importante para um jornalista, sobretudo para quem quer escrever 

perfis, é saber ouvir”
47

. Marcos Méndez é Chefe de reportagem da Sail Station, 

fotógrafo da Agência EFE e da Revista Carta Capital. Formado em jornalismo pela 

PUC-SP, mora em São Paulo, sendo natural de Montevidéu. 

O texto não-verbal é composto de foto/imagem capa da Revista e, ao longo da 

reportagem, são apresentadas 11 imagens de integrantes dos Black-blocs no momento 

das ações de resistência à polícia e violência a bens privados. Há, também, fotos 

ilustrativas dos protestos com uso da tática Black-bloc em Berlim (1980), Seattle 

(1999), Roma (2011), Londres (2011) e Cairo (2013), dispostas em formato de linha do 

tempo. O texto verbal foi configurado em 4 subdivisões, com 4-4-2-4 parágrafos 

dispostos em ordem, com uma Linha do Tempo inserida entre a 3ª e 4ª parte do texto. 

Todo o texto verbal está organizado ao redor das imagens/fotos. Vejamos, a seguir, a 

análise dos elementos narrativos, descritivos e referenciais mais relevantes para a 

formação de uma imagem Black-bloc na reportagem da Revista Carta Capital. 

                                                             
46

 Disponível em: https://br.linkedin.com/in/pierobl. Acesso em 22 de set de 2015. 
47

 Disponível em: http://www.metodista.br/rronline/noticias/educacao/2014/09/201cnao-existe-hierarquia-

na-noticia201d-afirma-jornalista-da-cartacapital. Acesso em: 08 de out de 2014. 

http://www.bluebus.com.br/reporter-da-carta-capital-e-preso-na-praca-do-patriarca/
http://www.bluebus.com.br/reporter-da-carta-capital-e-preso-na-praca-do-patriarca/
https://br.linkedin.com/in/pierobl
http://www.metodista.br/rronline/noticias/educacao/2014/09/201cnao-existe-hierarquia-na-noticia201d-afirma-jornalista-da-cartacapital
http://www.metodista.br/rronline/noticias/educacao/2014/09/201cnao-existe-hierarquia-na-noticia201d-afirma-jornalista-da-cartacapital
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III.III.I Nas entrelinhas dos elementos narrativos 

  

 

Antes de partirmos para a análise propriamente dita das narrativas, é relevante 

comentar, aqui, a oposição declarada, em intenção argumentativa, da Carta capital em 

relação às outras revistas de mesma categoria, como as analisadas anteriormente: Época 

e Veja. Em diversos momentos, inclusive em narrativas como a transcrita logo abaixo, a 

Revista Carta Capital critica a forma com os Black-blocs são, equivocadamente, 

rotulados, seja conceitualmente pelo próprio termo “Black-bloc” substantivado, seja 

pelo título de “vândalos/criminosos”, que sugerem também uma noção equivocada do 

que seriam as ações Black-blocs: 

 

Black Bloc foi o termo surgido de forma confusa na imprensa 

nacional. Seriam jovens anarquistas anticapitalistas e antiglobalização, 

cujo lema passa por destruir a propriedade de grandes corporações e 

enfrentar a polícia. Nas capas de jornais e na boca dos âncoras 

televisivos, eram “a minoria baderneira” em meio a “protestos que 

começaram pacíficos e ordeiros”. Uma abordagem simplista diante de 

um fenômeno complexo. (p. 22) 

 

 

A sequência acima ilustra o posicionamento mencionado com uma espécie de 

“narrativa sobre a narrativa”, ou seja, a Carta Capital narra o tema Black-Bloc ao 

mesmo tempo em que narra a maneira superficial (“simplista”) como as outras revistas 

(a exemplo da Época e Veja) teriam narrado o assunto, acusando-as de tratar tais 

manifestantes “de forma confusa”. Para tanto, estrategicamente, Carta Capital encena 

em seu próprio texto, entre aspas, as vozes dos outros veículos de comunicação: 

“minoria baderneira”, presente em “protestos que começaram pacíficos e ordeiros”. 

Observe, a seguir, outros aspectos depreendidos de sequências narrativas de autoria da 

Carta Capital: 

com um martelo em punho, uma jovem de rosto coberto vestida de 

preto tenta destruir um Chevrolet Camaro (de 200 mil reais) em uma 

concessionária na Avenida Rebouças, São Paulo. Outros trajados da 

mesma forma, paus e pedras nas mãos, estilhaçam a parede de vidro 

de uma agência bancária. Uma faixa pede a saída do governador 

Geraldo Alckmin – o A do nome traz o símbolo da anarquia. Até 

chegarem as bombas de efeito moral e gás lacrimogênio da tropa de 

choque da PM. (p. 22) 
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A sequência narrativa acima é, a princípio, semelhante às narrativas de ações 

Black-Blocs violentas selecionadas nas análises anteriores da Veja e Época. No entanto, 

“tenta destruir” e “estilhaçam” são ações tipificadas que corroboram para uma das 

facetas dos Black-Blocs levantadas por Carta Capital, que, a todo momento, é 

sobreposta a outros pontos de vista a respeito do grupo, como pode ser observado no 

trecho a seguir: 

 

A denominação surgiu na Alemanha nos anos 80, com uma pauta 

(ecologia radical) e uma função específica: isolar manifestantes e 

polícia, evitando cassetetes e agitadores infiltrados. Em 1999, 

manifestaram-se com violência em Seattle (EUA), quando a 

Organização Mundial do Comércio ali se reuniu. Protestos terminaram 

com pichações e depredação de empresas como Starbucks. “É quando 

o anarquismo dominou e o Black Bloc ficou associado ao uso da 

violência como ação direta, passando a ter caráter mais estético, 

espetacular, de intervenção urbana.” Por aqui, ambos os momentos 

ocorreram. “No Brasil, eles cumpriram duas tarefas”, diz Ortellado. 

Num primeiro ato, protegeram os manifestantes de repressão policial, 

tradição alemã. Depois, sobrou o modelo americano, de ataque 

simbólico a grandes corporações, de espetáculo midiático. (p. 24-25) 

 

 

Na sequência acima, observa-se que os verbos selecionados narram o percurso 

da tática Black-Bloc, desde a sua origem na Alemanha, até os dias atuais no Brasil, 

buscando abordar o histórico do grupo, assim como fizeram os outros veículos 

analisados. Entretanto, nesse momento, os verbos escolhidos por Carta Capital, se 

comparados às outras revistas, aparentam ser menos agressivos ou carregados 

semanticamente, tais como: “isolar”, “evitando”, “manifestaram-se”, “se reuniu”, 

“terminaram”, “ocorreram” etc., mesmo sendo modalizados por complementos, a 

princípio, negativos (“com violência”, “com pichações e depredação de empresas como 

Starbucks”). Por sua vez, quando se referem às ações Black-Blocs no Brasil, alguns 

verbos (como “protegeram” e “sobrou”) acabam apontando para a representação de 

actantes benfeitores, que, num primeiro ato, salvaguardam os manifestantes da 

repressão policial (tradição alemã), e, num segundo momento, partem para o ataque às 

grandes e espetaculosas corporações capitalistas (tradição americana). A próxima 

narrativa ilustra, em termos de dimensão argumentativa, como a imagem de actantes 

secundários também interfere na composição da imagem dos nossos actantes 

protagonistas – os Black-Blocs. 

  



 OS “BLACK-BLOCS” BRASILEIROS: VÂNDALOS OU ATIVISTAS? A construção retórico-discursiva em Revistas Brasileiras. 

Gabriela Nascimento Rossi de Oliveira 

 

 

114 
 

Movimentos sociais e partidos (do PSTU à CUT), tradicionais portos 

para insatisfações juvenis nas ruas, mostram-se contrários à 

depredação e à tática em geral. Mas, confusa diante dos novos atos, a 

“esquerda tradicional” evita falar do assunto. Ninguém os defende, 

com receio de perder apoio de setores mais conservadores, e poucos 

os criticaram, temendo prejudicar a união da chamada voz das ruas. 

(p. 26) 

 

 

No trecho acima, Carta Capital nos informa que os “movimentos sociais e 

partidos (do PSTU à CUT), postos como tradicionais portos para insatisfações juvenis 

nas ruas, mostram-se contrários à depredação e à tática em geral”, e que, assim, a 

“esquerda tradicional evita falar do assunto”. A Revista justifica tais fatos, de um lado,  

por haver, por parte desses movimentos, um “receio de perder apoio de setores mais 

conservadores” e, de outro lado, o temor de “prejudicar a união da chamada voz das 

ruas”. A opinião da Revista, nesse caso, parece camuflada em sua dimensão 

argumentativa, pois passa a ideia, por assim dizer, de que os Black-Blocs seriam um 

fenômeno complexo, dada a sua posição (desconfortável) no campo do debate político. 

Tanto é verdade que a chamada “esquerda tradicional” se abstém de tomar uma posição 

sobre eles, por receio de incorrer em descrédito tanto em relação a setores 

conservadores, quanto em relação aos manifestantes mais engajados que ocupam as 

ruas. Os Black-Blocs são figurados, assim, como um movimento colocado em 

isolamento, não tendo apoio nem da direita (que os condenam), nem da esquerda (que 

os ignoram), restando-lhes apenas o apoio popular ou da imprensa alternativa, mesmo 

que ínfimo. 

As entrelinhas dos elementos narrativos apontam para um grupo de 

manifestantes que, sem apoiadores, configura-se como um fenômeno complexo que 

precisa ser ouvido e compreendido em toda a sua extensão: desde a natureza da tática 

adotada até as particularidades da variante brasileira. Os Black-Blocs se veem 

representados, num primeiro plano, como actantes benfeitores e protetores (dos 

cidadãos), tendo em vista a violência policial do Estado durante as manifestações; num 

segundo plano, são representados, ao mesmo tempo, como actantes agressivos, mas não 

simplesmente com aquela conotação de “irracionalidade” ou “selvageria” (caso das 

outras revistas analisadas): trata-se de ataques simbólicos conscientes e, portanto, 

direcionados às corporações capitalistas integrantes do “espetáculo midiático”. No item 



 OS “BLACK-BLOCS” BRASILEIROS: VÂNDALOS OU ATIVISTAS? A construção retórico-discursiva em Revistas Brasileiras. 

Gabriela Nascimento Rossi de Oliveira 

 

 

115 
 

a seguir, alguns aspectos descritivos complementarão essa postura jornalística distinta 

dos demais veículos analisados. 

 

 

III.III.II Nas entrelinhas dos elementos descritivos 

 

 

 De início, podemos apresentar o seguinte trecho: 

 

 

Juntas, as páginas do Black Bloc no Facebook receberam 30 mil 

„likes‟. Novas surgem a cada dia. Páginas fechadas têm centenas de 

membros. E eles já se encontram fora da internet. Após o protesto em 

São Paulo no dia 11, participantes fizeram uma reunião espontânea e 

sem líderes. (p. 24) 

 

 

Os elementos que situam o espaço e o tempo no modo descritivo podem, aqui, 

serem observados nas expressões acima sublinhadas: “em São Paulo” e “no dia 11”. 

Nesse trecho, o poder argumentativo do autor está, sobretudo, nos adjetivos ou locuções 

adjetivas qualificadoras, tais como: “fechadas”, “espontânea e sem líderes”, “centenas”. 

Pode-se sustentar que tais elementos descritivos corroborariam para a imagem de um 

grupo com significativo apoio popular, além de moderno e antenado às novas 

tecnologias. Isso porque maneja eficientemente as redes sociais, ou seja, uma mídia 

vista atualmente como aberta e, consequentemente, diferente das mídias tradicionais 

(impressa e televisiva), restritas a interesses de patrocinadores ou correntes políticas. 

Abaixo, a descrição de “Roberto” complementará um perfil Black-Bloc de forma mais 

profunda: 

 

Roberto (nome fictício), 26 anos e três Black Blocs na bagagem. Ele 

não se identifica por razões óbvias: o que faz é ilegal. Roberto já havia 

ido às ruas contra a alta da tarifa, sem depredar nada. Conheceu a 

tática e decidiu pelas vias de fato. “Nossa sociedade vive permeada 

por símbolos. Participar de um Black Bloc é fazer uso deles para 

quebrar preconceitos, não só do alvo atacado, mas da ideia de 

vandalismo", diz. As ações de depredação não seriam violentas por 

não serem contra pessoas. “Não há violência. Há performance.” 

Roberto confia em coletivos como o MPL e a Marcha das Vadias. 

Mas não em partidos políticos. (p. 22) 
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  A descrição narrativa da personagem “Roberto”, acima em destaque, é 

um recurso metonímico com intenção de descrever o todo pela parte, ou seja, o grupo de 

Black-Blocs (em geral) pelo perfil particular de um “membro-exemplar”, uma estratégia 

argumentativa utilizada por todas as outras revistas supracitadas. Porém, em Carta 

Capital, dá-se enfoque ao processo de adesão do rapaz à tática, explicando os seus reais 

motivos, com valorização de sua voz. Esta é reportada no momento em que justifica as 

ações do grupo e, principalmente, quando se contrapõe pessoalmente à criminalização 

dos Black-Blocs: “as ações de depredação não seriam violentas por não serem contra 

pessoas. „Não violência. Há performance‟.” É importante observar, aqui, uma descrição 

sem deboche ou depreciação como vista nas revistas Época e Veja. Pode-se dizer que 

não há, em toda a Revista (Carta Capital), menção aos comportamentos “recreativos” e 

de ordem pessoal dos Black-Blocs. Toda a descrição sobre a aparência do grupo pode 

ser resumida, ainda, no trecho abaixo, já comentado anteriormente sob enfoque 

narrativo: 

 

Com um martelo em punho, uma jovem de rosto coberto vestida de 

preto tenta destruir um Chevrolet Camaro (de 200 mil reais) em uma 

concessionária na Avenida Rebouças, São Paulo. Outros trajados da 

mesma forma, paus e pedras nas mãos, estilhaçam a parede de vidro 

de uma agência bancária. (p.22) 

 

 

 Considerando a sucinta descrição da aparência e de elementos de ordem pessoal 

acerca dos Black-blocs, a legenda da primeira imagem dos integrantes com o rosto 

coberto ilustra o modo como a revista Carta Capital define o grupo: “sem cara. O bloco 

não é centralizado nem permanente. São desconhecidos com anseios similares unidos 

para uma única ação. E, por isso, incontroláveis”. Diferente do que se vê nos Black-

Blocs de Época e da Veja, “a jovem” Black-bloc da Carta Capital faz uso de uma tática 

adotada por um grupo de brasileiros ativistas que protegem pessoas da repressão 

policial e atacam símbolos do capitalismo e da má gestão pública. Nesse sentido, 

mereceriam atenção pelo impacto que causaram no cenário político e social brasileiro 

em meio às manifestações populares de 2013, sendo irrelevantes questões referentes ao 

poder aquisitivo de seus membros ou aspectos comportamentais de natureza pessoal 

(relações sexuais, amorosas, familiares, ou consumo de drogas, por exemplo). O trecho 

a seguir nos mostra, ainda mais, como o enfoque de Carta Capital está no 
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comportamento do grupo como um todo, em detrimento de comportamentos de foro 

pessoal: 

 

O surgimento de um bloco não é centralizado nem permanente. É o 

encontro de indivíduos com propósitos similares, mas nunca coibidos 

pela coletividade. “Uma formação temporária, sem identidade, na qual 

os indivíduos podem nem saber quem é a pessoa ao lado. Por isso é 

difícil controlá-los”, diz Saul Newman, professor de teoria política da 

Goldsmiths University, de Londres. (p. 25) 

 

 

 Pelo trecho, o “bloco” é um “encontro de indivíduos”, “uma formação 

temporária” e “sem identidade”. Aqui já se mostra algo que será comentado mais 

profundamente na análise abaixo dos elementos referenciais: para a Carta Capital, o 

termo Black-Bloc se refere a uma tática (de defesa e de ataque consciente), e não aos 

ativistas em si como faz parecer a maior parte da Imprensa e Estado no sentido de 

“enquadrar criminosos”. No próximo trecho, a Carta Capital descreve elementos 

comportamentais de um actante benfeitor que apontamos na análise das narrativas na 

seção anterior: 

 

O arcabouço teórico e prático paira na rede. Uma espécie de biblioteca 

virtual, com links para o “cânone” do Black-Bloc, é replicada nas 

páginas dos seguidores da tática. Há o “Manifesto Black Bloc”, com 

máximas de caráter político, e o “Manual de ação direta”, espécie de 

treinamento a distância para a ação direta, com as seções: 

desobediência civil (e temas como “usando escudos”, “apanhando da 

polícia” e “lidando com animais”); primeiros socorros (além dos itens 

“gás lacrimogêneo” e “spray de pimenta”, há dicas de como lidar com 

queimaduras e traumatismos cranianos); e “leis, direitos e segurança” 

(“sendo preso”, “na delegacia” e “como deve ser a sua mochila” são 

os tópicos). Uma frase do manual dá o tom: “Lembre que o que eles 

fazem conosco todos os dias é uma violência, a desobediência violenta 

é uma reação a isso e, portanto, não é gratuita, como eles tentam fazer 

parecer”. (p. 25) 

 

 

Os Black-Blocs da sequência acima não são apenas benfeitores por socorrer 

manifestantes machucados em protestos, mas também por protege-los da violência 

policial antes que aconteça uma espécie de barreira ou corrente humana entre 

manifestantes e tropa de choque. Nesse sentido, o grupo é figurado, também, como 

actante vítima, sofrendo, possivelmente, queimaduras e, até mesmo, traumatismo 
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craniano, além dos efeitos do cassetete e de armas como “gás lacrimogêneo” e “spray de 

pimenta”. Dessa forma, os integrantes treinados estariam preparados para resistir à 

repressão policial (os actantes malfeitores), seguindo os tópicos “usando escudos”, 

“apanhando da polícia” e “lidando com animais”, do “Manual de ação direta”. Ressalta-

se, assim, toda uma preparação para reagir com “desobediência violenta” à violência 

prévia do sistema capitalista, lidando, finalmente, com as consequências de seus atos: a 

criminalização e a prisão.  

Com base nas palavras de Avelino, especialista citado na reportagem de Carta 

Capital, pode-se dizer que os Black-blocs assumem, também, outro papel em sua 

versão: o de actante ativista/propagandista. Em uma de suas falas diretas e indiretas, 

Avelino descreve tal actante da seguinte maneira: 

 

 

“É preciso criar novas formas de comunicar: o Black-bloc pode ser 

uma delas”. Para Avelino, o Black Bloc pode ser visto como a 

retomada de um tipo de ação praticada pelos anarquistas no século 

XIX, a propaganda pelo fato, ali para suprir a insuficiência da 

propaganda oral e escrita quando a prática eleitoral ganhava 

influência. (p. 26)  

  

 

 A fala acima é bastante clara e explícita acerca dessa categoria de actante. Os 

Black-Blocs da Carta Capital, nas palavras reportadas de Avelino, seriam 

comunicadores que se expressam através de suas ações ao reivindicar mudanças no 

sistema capitalista e público nos quais estão inseridos, e seriam (ou deveriam ser) 

propagandistas do “serviço” Tática Black-bloc como única alternativa para alcançar tais 

mudanças, para então conquistar apoiadores e adeptos em prol de uma sociedade 

melhor. Vejamos, a seguir, uma seção bastante conclusiva acerca dos elementos 

referenciais, a fim de complementar a imagem Black-Bloc construída pela Revista 

Carta Capital. 
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III.III.III Nas entrelinhas da referenciação 

 

 

 Primeiramente, podemos observar adiante um trecho no qual se inserem 

elementos referenciais atrelados ao recurso frequente da polifonia, presente na 

reportagem da Carta Capital: 

 

Newman cunhou o termo pós-anarquismo para abarcar formas de 

resposta direta, às vezes radicais, a um Estado que interfere cada vez 

mais na vida de seus cidadãos. A sociedade estaria subestimando esse 

potencial político. “Ainda que os Black-blocs representem uma 

minoria no movimento anarquista, são um importante símbolo da 

emergência de novas formas de políticas antiautoritárias. Seus rostos 

cobertos se tornaram a imagem do ativismo radical contemporâneo”. 

(p.25)  

 

 

 O trecho acima se inicia com uma referência metadiscursiva importante, pois 

confere um caráter didático ao texto, que está repleto desse recurso. O jornalista busca, 

ao longo de toda a reportagem, apresentar e explicar diversos termos e conceitos 

relacionados ao tema “Black-Bloc” a partir de outras vozes, como faz no seguinte 

trecho: “Newman cunhou o termo pós-anarquismo para abarcar formas de resposta 

direta, às vezes radicais, a um Estado que interfere cada vez mais na vida de seus 

cidadãos”. Isso mostraria a extrema relevância do uso frequente da polifonia no texto de 

Carta Capital: a reportagem está formatada num longo discurso ora direto, ora indireto 

e, em várias ocasiões, indireto livre
48

, o que aproxima jornalista/revista e 

especialista/Black-Bloc, dando-nos a impressão de que passam a falar em uníssono. 

 Nesse sentido, em termos de dimensão argumentativa, a opinião de Saul 

Newman (um especialista pró-Black-Bloc), somada a outras autoridades mencionadas e 

valorizadas pela reportagem, acabam também refletindo, de alguma forma, na opinião 

de Carta Capital: a imagem dos Black-Blocs que salta da sequência acima, por 

exemplo, é a de “uma minoria no movimento anarquista”, mas “um importante símbolo 

                                                             
48

 Discurso Direto: O discurso direto reproduz fielmente as falas das personagens. Verbos como dizer, 

falar, perguntar, entre outros, servem para que as falas das personagens sejam introduzidas. Discurso 

Indireto: O narrador conta uma história e reproduz fala e reações das personagens. Ele se utiliza de 

palavras suas para reproduzir aquilo que foi dito pela personagem. Discurso Indireto Livre: O narrador 

conta a história, mas as personagens têm voz própria, de acordo com a necessidade do autor de fazê-lo. 

Sendo assim é uma mistura dos outros dois tipos de discurso e as duas vozes se fundem. CUNHA, Celso. 

Gramática da Língua Portuguesa Rio de Janeiro: MEC-FENAME. 1975. 

http://www.infoescola.com/redacao/tipos-de-discurso/
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da emergência de novas formas de políticas antiautoritárias”, sendo, assim, “a imagem 

do ativismo radical contemporâneo”. 

 No que diz respeito às referências de identificação direta dos Black-Blocs, estas 

são iniciadas a partir de um cenário comparativo com outros veículos, no momento em 

que a Revista afirma (p. 22) que, quanto às manifestações, “muito ficou por ser 

entendido”, principalmente em relação “àqueles jovens de preto dispostos a destruir 

bancos e lojas e enfrentar a polícia com as próprias mãos”. Nesse sentido, seriam eles  

“jovens anarquistas sem partido ou seriam necessários novos conceitos para dar conta 

de tantas vozes [as vozes das ruas]?” A Revista Carta Capital já parece responder logo 

de início, no subtítulo de sua reportagem, em contraste com as outras revistas 

analisadas: não se trata nem de um grupo, nem de um movimento, mas de uma “tática 

de guerrilha urbana anticapitalista”. Na sequência textual, a denominação mais usual 

adotada pelo jornalista, depois do próprio título de “Black Blocs” (com 13 ocorrências), 

foi a expressão “tática Black-Bloc” (aqui já encontramos a expressão adjetivada, em 8 

ocorrência, o que reforça a sua figuração como uma “tática”). O termo “fenômeno” 

ocorre em 3 ocasiões (p. 22 e 25), sendo em uma delas acrescida do adjetivo 

“complexo” (p. 22); com menor valor semântico, a expressão “bloco” também é 

utilizada 3 vezes (p. 23 e 25). 

Outras 11 expressões referenciais como as mencionadas acima, tais como “tática 

de guerrilha urbana anticapitalista” (p. 22) e “jovens de preto dispostos a destruir bancos 

e lojas e enfrentar a polícia com as próprias mãos” (p. 22), aparecem uma única vez nas 

falas do jornalista Piero Locatelli e/ou especialistas citados, não sendo, por isso, menos 

significativas: “jovens anarquistas anticapitalistas e antiglobalização” (p. 22), “faceta 

dos movimentos sociais, de cunho anarquista e autonomista, que vão do Movimento 

Passe Livre (MPL) e outros coletivos até a face extrema dos encapuzados” (p. 22), 

“tática condicionada a contextos políticos” (p. 25), “encontro de indivíduos com 

propósitos similares, mas nunca coibidos pela coletividade” (p. 25), “protestos fora do 

script” (p. 25), “ativistas encapuzados” (p. 25), “linha de frente no enfrentamento com a 

polícia” (p. 25), “tipo de ação praticada pelos anarquistas no século XIX” (p. 26), “o 

câncer que debelou o movimento, até então bem-sucedido em debater a tirania do 

capitalismo financeiro” (p. 26), “um desserviço” (p. 26) e “atos gratuitos de destruição 

com espírito de carnaval” (p. 26). 

Como se pode notar, a variedade e a “criatividade” referencial estão presentes 

aqui, assim como na Revista Veja, porém voltadas para uma imagem totalmente 
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diferente acerca dos Black-Blocs. Nesta altura da análise da reportagem de Carta 

Capital, é possível afirmar que, em conjunto com os elementos narrativos e descritivos 

(que corroboram para uma imagem de um “fenômeno complexo” com diferentes pontos 

de vista, que precisam ser compreendidos e avaliados de forma imparcial), os elementos 

referenciais posicionam a Revista Carta Capital com uma postura aparentemente 

prudente diante dos Black-Blocs. Isso por duas razões: (i) por buscar compreender o 

movimento por dentro (dando voz a seus próprios membros e pontos de vista) e (ii) por 

buscar subsídios em pareceres oriundos de especialistas e pesquisadores sobre o 

assunto, o qual é tratado, dessa vez, como algo complexo, e não simplesmente como um 

expediente “irracional” ou “selvagem”.  

Embora haja a narração, a descrição e a referenciação de posicionamentos 

contrários às ações Black-Blocs, como se viu acima, esse viés ocorre em segundo plano 

e de forma modesta: sobretudo no fim da reportagem, quando toda uma imagem 

complexa (ou mesmo “positiva”, aos olhos de um certo público) já havia sido 

construída. O fato é que, em termos de dimensão argumentativa, os Black-Blocs da 

Carta Capital são, pela primeira vez, na análise de nosso corpus, narrados, descritos e 

referenciados como “benfeitores”, “protetores” e “ativistas” de fato, o que vai de 

encontro aos rótulos pré-existentes de “criminosos”. Isso levanta uma questão muito 

importante que ronda todo o nosso campo de análise sobre os Black-Blocs, a qual será 

comentada mais adiante, em nossa conclusão:  

 

 

“a proeminência das táticas dos Black Blocs em insurreições recentes 

ao redor do mundo, inclusive no Brasil, tem alimentado o estereótipo 

dos anarquistas como destrutivos”, alerta Newman. “A mídia e as 

elites os demonizam e usam seus confrontos espetaculares para 

deslegitimar protestos mais amplos.” Um problema mais sério que as 

depredações. (p.26) 

 

 

O trecho sugere, de certa forma, como comentaremos na conclusão de nosso 

trabalho, que a vulgarização da expressão “Black-Bloc” na mídia brasileira, justamente 

a partir das manifestações de junho de 2013 (expressão antes desconhecida do grande 

público), poderia ter funcionado como uma grande “justificativa retórica”, na oratória 

do Estado e das elites, para a criminalização das manifestações em geral e para a 

violência desmedida do aparato policial. Deixando tal questão em suspenso, 
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especularemos, a seguir, a respeito do ethos e do pathos suscitáveis pela reportagem de 

Carta Capital. 

 

 

III.III.IV Possíveis desdobramentos do ethos e do pathos da Revista Carta 

Capital... 

 

 

Há, por parte do jornalista e da própria Revista Carta Capital, uma intenção 

clara, em âmbito de intenção argumentativa, de se colocar como mediador de pontos de 

vista distintos e veículo com dever e poder de dar voz aos sujeitos envolvidos numa 

questão polêmica e complexa. O posicionamento da Revista Carta Capital é posto, 

explicitamente, em contraste com os demais veículos midiáticos como pode ser 

observado no trecho a seguir. 

  

Black Bloc foi o termo surgido de forma confusa na imprensa 

nacional. Seriam jovens anarquistas anticapitalistas e antiglobalização, 

cujo lema passa por destruir a propriedade de grandes corporações e 

enfrentar a polícia. Nas capas de jornais e na boca dos âncoras 

televisivos, eram “a minoria baderneira” em meio a “protestos que 

começaram pacíficos e ordeiros”. Uma abordagem simplista diante de 

um fenômeno complexo. (p. 22) 

 

 

 No trecho em itálico está clara a posição contrastiva declarada por Carta Capital 

em relação à grande imprensa (impressa e televisiva), quem vinham construindo, em seu 

olhar, “uma abordagem simplista” sobre “um fenômeno complexo”. Nesse sentido, são 

construídos elementos referenciais metadiscursivos que, desde o início da reportagem, 

delimitam um posicionamento e julgamento da revista sobre o tema “Black-bloc”. As 

palavras “termo” e “lema”, marcadas acima, são também remissões metadiscursivas 

diretas, nesse caso, a elementos do próprio discurso em desenvolvimento. Tais 

remissões têm a finalidade de apresentar um assunto novo ao leitor que necessitará de 

detalhamento conceitual. Nesse sentido, a reportagem de capa é iniciada em caráter 

“didático”, que reaparece ao longo do texto com referência a diversos estudiosos do 

assunto, como o Professor da USP, Pablo Ortellado, ou o cientista político Saul 
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Newman, além da ilustração de uma linha do tempo intitulada “Os Blocos na história” 

(p. 25). 

A caracterização de um ethos mediador através da postura jornalística e 

argumentativa adotada pela Revista Carta Capital pode ser depreendida a partir dos 

dois trechos a seguir. No primeiro, temos apresentado o olhar do professor de teoria 

política Nildo Avelino, do Grupo de Estudos e Pesquisas Anarquistas da UFPB, e do 

ativista Americano Jonh Zerzan. Este é um filósofo e escritor anarquista norte-

americano que se destacou na segunda metade da década de 1980, considerado um dos 

expoentes do anarcoprimitivismo. Ambos são reportados, como se vê abaixo, para 

ilustrar e balizar as questões defendidas por “Roberto” (personagem metonímico já 

citado) e, pode-se cogitar, para embasar teoricamente as ações do grupo, na medida em 

que este é entendido como um “fenômeno complexo” pela própria Revista Carta 

Capital: 

 

Para Avelino, [...] o fenômeno daria voz a anseios difusos de quebrar a 

ordem, longe das vias institucionais. Mesma opinião tem o ativista 

americano John Zerzan, um dos primeiros a defender a tática nos 

EUA. [...] “Demonstrações pacíficas não alcançam nada. Os protestos 

de 2003 contra a Guerra do Iraque foram os maiores da história e não 

conseguiram nada.” (p. 26) 

 

 

 Por outro lado, em um segundo trecho, situado no final da reportagem, o 

jornalista dá espaço, embora pequeno (uma vez que julga ter sido foco exclusivo e 

exaustivo de outros veículos), aos opositores da tática Black-Bloc, como destacado a 

seguir: 

 

Em 2012, o ativista Chris Hedges os descreveu [os Black-blocs] como 

o câncer que debelou o movimento, até então bem-sucedido em 

debater a tirania do capitalismo financeiro. O artigo virou um 

manifesto anti-Black Bloc. Derrick Jensen, a voz mais crítica contra a 

tática, concorda. [...] “Atos gratuitos de destruição com espírito de 

carnaval não vão arranhar o capitalismo”, defende. (p. 26) 

 

 

Sendo assim, em nível especulativo, se considerarmos aqui um auditório mais 

ligado à “esquerda” e/ou ligado diretamente às manifestações, certamente o ethos 

pretendido pela Carta Capital seria absorvido completamente. Estes leitores veriam 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Fil%C3%B3sofo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Escritor
http://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/EUA
http://pt.wikipedia.org/wiki/EUA
http://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1980
http://pt.wikipedia.org/wiki/Anarcoprimitivismo


 OS “BLACK-BLOCS” BRASILEIROS: VÂNDALOS OU ATIVISTAS? A construção retórico-discursiva em Revistas Brasileiras. 

Gabriela Nascimento Rossi de Oliveira 

 

 

124 
 

uma revista que dá voz e vez a todos os sujeitos envolvidos e às diferentes visões sobre 

a polêmica “Black-Bloc”, com posicionamento diretamente contrário à postura parcial 

da direita política e da elite brasileira, representada em outros veículos impressos e 

televisivos, como Veja e Época. A postura mediadora construída por Carta Capital, 

além de seu distanciamento explícito (“dito”) de outros veículos de comunicação, 

poderia incorrer, como efeito possível, na construção de um ethos de credibilidade e 

legitimidade jornalística aos olhos de um auditório mais ativista que, até mesmo, 

poderia conferir ao veículo um ethos ou caráter de esquerda. Isso porque, em termos de 

intenção argumentativa, a Revista não se diz favorável aos Black-Blocs: ela apenas se 

coloca explicitamente como mediadora e contra abordagens simplistas. Porém, em 

termos de dimensão argumentativa, por reportar (quantitativamente) mais especialistas 

favoráveis ao grupo do que vozes contrárias, possíveis leituras poderiam conferir à 

Revista uma leve inclinação à tática e/ou um apoio irrestrito às manifestações.  

 Por outro lado, essa mesma postura depreendida do logos de Carta Capital, no 

que tange à construção dos Black-Blocs como uma tática (complexa), poderia ser 

interpretada por um auditório de “direita”, pela elite e por certos políticos, como a 

representação marcante de um ethos tendencioso, ou seja, que se pretende mediador, 

mas que, no fundo, é favorável aos Black-Blocs. Nesse quadro, o ethos decorrente da 

circulação da reportagem não apenas soaria tendencioso, mas, sobretudo, equivocado e 

nocivo, por supostamente estimular futuras ações Black-Blocs ou interferir na opinião 

popular de trabalhadores e eleitores.  

Sobre as possíveis emoções ou afetos suscitáveis pela reportagem (o pathos), 

faremos, a seguir, um breve registro especulativo acerca do quê, possivelmente, 

pensariam ou como agiriam os diferentes auditórios em relação ao logos de Carta 

Capital. Partiremos de um comentário da própria Revista sobre suas impressões de 

supostos pathê depreendidos dos variados discursos veiculados na imprensa e nas redes 

sociais: 

 

entre os manifestantes não ligados ao Black Bloc, duas posturas 

ganham espaço. Por um lado, certo romantismo idealista alimentado 

pelas redes sociais. Pois eles agiriam como “linha de frente no 

enfrentamento com a polícia”, diz um blog anarquista. De outro há 

uma ojeriza irredutível. Em uma democracia jovem, desacostumada 

com manifestações difusas, qualquer protesto fora do script é temido. 

(p.25) 
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 Os possíveis pathê acima se referem, por um lado, às emoções sentidas pelo 

auditório de “esquerda” (aquela mais radical) frente aos discursos pró-Black-Blocs das 

redes sociais e, por outro lado, pelo auditório de “direita” sobre os discursos da grande 

imprensa contra o grupo. É interessante perceber, nesse trecho, que, através da 

utilização da fala extraída de um blog anarquista e da interpretação do jornalista da 

reação de “ojeriza” de um certo auditório, Carta Capital busca se colocar num meio 

termo. A princípio, o pathos daí decorrente poderia contribuir para a instituição de um 

estado afetivo de calma e reflexão nos leitores, ou quaisquer sentimentos contrários a 

reações intempestivas, pois se trata de compreender o “fenômeno” e suas reações 

públicas diante de “uma democracia jovem, desacostumada com manifestações difusas, 

[em que] qualquer protesto fora do script é temido”. Acreditamos que tais sentimentos 

seriam possíveis, assim como a curiosidade pelo tema ou, mesmo, a dúvida diante de 

crenças (negativas) já absorvidas sobre o grupo através de outros veículos. 

 Porém, em relação à circulação do conteúdo já ressaltado na reportagem de 

Carta Capital, um auditório ligado mais à “esquerda” e/ou ao “ativismo” poderia 

depreender da dimensão argumentativa do texto um sentimento de contentamento ou 

alívio, por encontrar um discurso que destaca a complexidade dos Black-Blocs e das 

manifestações como um todo, com embasamento de especialistas. Da mesma forma, o 

ódio ou a revolta para com reportagens vistas como demagógicas e simplistas – como 

Veja e Época –, igualmente poderiam vir à tona, reforçando a crença de que tais 

veículos são inimigos dos atos constantes de se ocupar as ruas, seja de forma violenta 

ou pacífica. 

 Por outro lado, um auditório de “direita” ou previamente indisposto diante de 

manifestações, isto é, ainda desacostumado a fenômenos típicos de um Estado 

democrático, não sentir-se-ia representado pela dimensão argumentativa da Revista 

Carta Capital. Nesse caso, ver-se-ia em seu conteúdo um incentivo (velado) aos 

“crimes” praticados por “vândalos”, ou seja, uma possível ameaça contra os seus 

patrimônios ou imagens (políticas), o que poderia despertar, como efeitos possíveis, um 

pathos de ojeriza e de revolta diante de um tipo de jornalismo tendencioso e apoiador 

do que já é encarado como desordem e quebra-quebra. Obviamente, mais uma vez, 

trata-se de possibilidades e especulações diante de auditórios diversificados, que ainda 

não dão conta, temos consciência, da totalidade de emoções suscitáveis concretamente 

pela reportagem em pauta, mas que poderiam nos dar uma ideia de como o conteúdo 

dos discursos analisados possui um alto poder de impacto retórico. Enfim, na seção 
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seguinte, passamos à análise da última reportagem selecionada como corpus dessa 

pesquisa, no sentido de depreender as imagens construídas acerca dos Black-Blocs 

através dos recursos narrativos, descritivos e de referenciação. 

 

 

III.IV O ALVO PREFERENCIAL DA POLÍCIA – Revista Caros Amigos 

 

 

A reportagem “O ESTADO CONTRA O POVO” foi publicada pela Revista 

Caros Amigos na edição de novembro de 2013, entre as páginas 20 e 24 da versão 

impressa. O texto verbal da reportagem foi assinado por Lena Azevedo, em primeiro 

plano, e por Marina Santos, em segundo plano. Já o texto não-verbal foi assinado por 

Mariana Santos e Caroline da Luz. 

Lena Azevedo é jornalista autônoma formada em Jornalismo pela PUCCAMP, foi 

Assessora de imprensa da Câmara dos Deputados, repórter na Revista Caros 

Amigos, Coordenadora de Comunicação da Secretaria de Políticas para as Mulheres na 

Presidência da República (2011-2012, início do governo Dilma Rousseff), Editora-chefe 

do Site Século Diário, Editora-chefe da Rede Gazeta, Chefe de reportagem do Jornal A 

Tribuna (ES), Repórter do Correio Popular (SP), Repórter do Diário do Povo (SP) e 

Coordenadora editorial da Editora da Unicamp. Lena Azevedo
49

 recebeu prêmio com 

Menção Honrosa pela série Jovens negros na mira de grupos de extermínio na Bahia, 

publicada pela Agência Pública (SP). Para Lena, a reportagem inscrita na categoria 

internet revela “o extremo do racismo em nossa sociedade”. Mariana Santos é mestre 

em ciência ambiental pela Universidade Federal Fluminense e cientista social pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro. Mariana Santos e Caroline Luz são fotógrafas 

pelo “Coletivo das Lutas”. 

O texto não-verbal é composto por 8 foto/imagens de integrantes do grupo de 

Black-Blocs no momento das ações de resistência à polícia e violência a bens privados, 

mostrando, ainda, manifestantes feridos. Há, também, fotos de jornalistas feridos e 

destaque para as mensagens reivindicatórias de cartazes levados aos protestos: 

“liberdade para os manifestantes”, “liberdade aos presos políticos”, “rebelar-se é justo” 

e “pelo fim da PM – Desmilitarização já!”. O texto verbal foi configurado em 10 

                                                             
49

 Para mais informações sobre Lena Azevedo acessar: http://apublica.org/autor/lena-azevedo/ e 

https://br.linkedin.com/pub/lena-azevedo/6a/15a/592. Acesso em 21 de fevereiro de 2015. 

https://www.linkedin.com/title/assessora-de-imprensa?trk=pprofile_title
http://www.linkedin.com/company/29750?trk=ppro_cprof
https://www.linkedin.com/title/coordenadora-de-comunica%C3%A7%C3%A3o?trk=pprofile_title
https://www.linkedin.com/title/editora-chefe?trk=pprofile_title
https://www.linkedin.com/title/editora-chefe?trk=pprofile_title
http://www.linkedin.com/company/94783?trk=ppro_cprof
https://www.linkedin.com/title/chefe-de-reportagem?trk=pprofile_title
https://www.linkedin.com/title/rep%C3%B3rter?trk=pprofile_title
https://www.linkedin.com/title/rep%C3%B3rter?trk=pprofile_title
https://www.linkedin.com/title/coordenadora-editorial-da-editora-da-unicamp?trk=pprofile_title
http://apublica.org/autor/lena-azevedo/
https://br.linkedin.com/pub/lena-azevedo/6a/15a/592
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subdivisões, com 3-9-5-4-5-2-9-2-1-5 parágrafos dispostos, seguidamente, ao redor das 

imagens/fotos. 

Antes de seguir para a análise direta dos elementos textuais da narração, da 

descrição e da referenciação, mostra-se oportuno realizar uma breve introdução acerca 

dos primeiros parágrafos da reportagem, uma vez que, desde o título (“O ESTADO 

CONTRA O POVO”), o actante principal é a polícia (a linha de frente do Estado), 

figurada com um ethos negativo e bastante rechaçado ao longo do discurso, inclusive 

mais adiante, quando tal aparato é abordado no contexto de ação dos Black-Blocs. 

A Revista Caros Amigos inicia a sua reportagem com o seguinte lead para 

introduzir as ações policiais: “perseguições e prisões trazem de volta sombra da 

ditadura, mas também reforçam a solidariedade e o debate por desmilitarização da 

polícia” (p. 20). Esse período está presente logo acima de uma imagem de Black-Blocs 

organizados numa espécie de bloco de contenção. Alguns estão mascarados e munidos 

de cartazes, tais como “BLACK PROF” e “FORA PAES FORA PCCR”, com a legenda 

“manifestantes em apoio aos professores em greve no Rio de Janeiro se preparam para o 

enfrentamento da repressão.” 

Lena Azevedo, de forma sempre didática, faz um apanhado sobre “a onda de 

insurgência popular” surgida a partir de junho de 2013 pelo Brasil, com especial 

destaque para os fatos ocorridos no Rio de Janeiro. A jornalista apresenta números de 

coletivos e ativistas envolvidos, identifica e descreve brevemente as organizações 

sociais que apoiam as manifestações, tais como o Comitê pelos Direitos Fundamentais e 

Livre Manifestação e a Frente Independente popular (FIT), reforçando, assim, as 

reivindicações ligadas ao desejo de mudança no Estado. Na sequência, ganha destaque a 

repressão das tropas de choque da Polícia Militar aos manifestantes, que é descrita com 

riqueza de detalhes e com o uso de metáforas, que estabelecem uma imagem de 

despreparo, violência, autoritarismo e perseguição. Para ilustrar esse cenário, podemos 

destacar o trecho seguinte: 

 

O canto uníssono e solidário das reivindicações são substituídos pelo 

som seco das bombas, dos tiros de borracha, o marchar duro da Tropa 

de Choque se seus cassetetes em ritmo marcial tocando os escudos. 

(...) A música popular das ruas cede, com o passar das horas, à ópera 

nervosa do barulho ensurdecedor das bombas e de uma verdadeira 

caça aos manifestantes. O velho mundo em confronto com a utopia do 

mundo novo estão em disputa no concreto das praças e no 

ciberespaço. O Estado apresenta suas armas: repressão, autoritarismo 

e perseguição política – sobretudo aos anarquistas. (p. 20) 
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Nessa introdução que segue nas duas primeiras subdivisões, Lena Azevedo 

detalha os resultados da violência e perseguição policial aos manifestantes em geral, 

sobretudo aos anarquistas e Black-Blocs, como ilustramos no trecho a seguir: 

 

 

As manifestações em todo o Brasil, que tiveram seu auge no mês de 

junho, mas que prosseguem em vários estados, resultaram em mais de 

duas mil pessoas detidas em todo o País, sendo 700 somente no Rio de 

Janeiro; oito cegos por balas de borracha e estilhaços de bomba, 

incluindo um fotógrafo e um jornalista, ambos de São Paulo; um 

grande número de pessoas feridas por policiais e um índice alto e 

generalizado de mandados de busca e apreensão, que vão desde 

administradores de páginas na internet a professores. A ação policial 

também causou vítimas fatais. Segundo o informe Liberdade de 

Expressão, elaborado pela organização não governamental Justiça 

Global, Instituto de Defensores de Direitos Humanos (IDDH) e Centro 

de Assessoria Popular Mariana Criola, enviado aos relatores da 

Organização das Nações Unidas (ONU) e Organização dos Estados 

Americanos (OEA), até o dia 12 de outubro, seis pessoas morreram 

durante os protestos; outros 12 moradores do Complexo da Maré (RJ) 

foram assassinados pela Polícia Militar, também acusada de torturar, 

matar e desaparecer com o corpo do ajudante de pedreiro Amarildo de 

Souza, levado por policiais da Unidade de Polícia Pacificadora da 

Rocinha em 14 de julho – 25 policiais foram denunciados no inquérito 

por tortura, morte e ocultação de cadáver -; seu corpo ainda não foi 

localizado. (p.20-21) 

 

 

Na sequência do trecho acima, Caros Amigos aponta para semelhanças entre o 

cenário de protestos e repressão policial de 2013 e as práticas comuns de regimes 

autoritários como o período de Ditadura Militar no Brasil, observe a seguir:  

  

 

O clima das grandes cidades, sobretudo no Rio de Janeiro, traz 

semelhanças com o período autoritário: quebra de sigilos e 

espionagem via redes sociais; invasão de computadores de ativistas, 

infiltração de policiais em assembleias e manifestações; provas 

plantadas contra manifestantes, criminalização em massa e 

manutenção do segredo de Justiça nos inquéritos, dificultando a defesa 

dos acusados, são situações que remetem a um estado de exceção. 

(p.21) 

 

 

A partir disso, levanta questões importantes a respeito da necessidade de 

desmilitarização da polícia, procurando expor, constantemente, as medidas abusivas do 
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governo em prol de deslegitimar, convenientemente, as manifestações como um todo, 

uma vez que estas lhes apontam falhas e lhes exigem mudanças. O trecho a seguir, mais 

uma vez, ilustra bem essa postura da reportagem, que se inicia na introdução (p. 20) e 

vai se confirmando ao longo de todo o texto: 

 

 

A truculência policial levanta outra bandeira em todo País, a da 

desmilitarização da polícia. [...] Também chamou atenção na reação 

do Estado no mês de outubro o uso da Lei de segurança nacional, 

sancionada em 1983, durante a ditadura militar, por um delegado de 

São Paulo para acusar um casal que estava nas manifestações do dia 7, 

a da nova Lei de Organização Criminosa (Lei nº12.850, de 2 de agosto 

de 2013), criada para combater milícias e organizações transnacionais, 

mas que também serve para tipificar os jovens cariocas selecionados 

pela polícia nas mídias eletrônicas. (p. 21) 

 

 

 A sequência acima apresenta uma denúncia por parte de Caros Amigos por 

entender que, em plena democracia, o Estado se vale de leis do período autoritário para 

conter as manifestações de 2013. Trata-se de uma estratégia argumentativa da Revista 

para, através desta contradição, atingir e abalar a imagem do governo tanto em esfera 

estadual quanto federal, definindo claramente, em visada argumentativa, o perfil do 

actante malfeitor: o Estado para, a partir daí, estabelecer a imagem do actante benfeitor 

e vítima: os Black-blocs. 

Feita essa breve explanação sobre o conteúdo inicial da reportagem da Caros 

Amigos, passemos à análise dos elementos narrativos, descritivos e referenciais mais 

recorrentes enquanto contribuidores para a formação de uma imagem Black-Bloc a 

partir, principalmente, da terceira subdivisão “NASCE UM BLACK BLOC” (p.21). 

 

 

III.IV.I Nas entrelinhas dos elementos narrativos 

 

 

 Iniciemos a nossa análise pela sequência narrativa abaixo: 

 

  

“A polícia na rua age com truculência e na favela ela é dez vezes mais 

violenta. A mídia dá foco negativo aos jovens que estão depredando, 
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mas minimiza quando a polícia comete abuso de autoridade”. A tática 

black bloc causa controvérsias mesmo na esquerda, mas ganhou a 

solidariedade dos grevistas da educação e de muitas pessoas que 

foram socorridas durante  as manifestações. (p.21) 

 

 

No texto da Caros Amigos, logo acima desse trecho, há uma foto de um rapaz 

ferido com a legenda “Rapaz ferido na cabeça é socorrido no Rio de Janeiro”. De modo 

semelhante ao que ocorre na revista Carta Capital (porém de forma mais acentuada), os 

Black-Blocs encontram-se representados como actantes benfeitores em suas ações de 

socorro aos grevistas da educação, que se mostram solidários aos mesmos. Caros 

Amigos estabelece, também, através do recurso da polifonia, uma oposição aos meios de 

comunicação de massa que condenam piamente as ações Black-Blocs sob o rótulo de 

“criminosos”. Isso é feito a partir da fala de um Black-Bloc (“Beto”), em termos de 

dimensão argumentativa. A próxima narrativa destaca, em nosso percurso analítico 

composto de um total de quatro discursos, a representação dos Black-blocs enquanto 

actantes vítimas: 

 

após o fim de passeatas, a PM promove caçadas aos ativistas, não 

poupando frequentadores de bares e moradores da região. Bombas 

jogadas dentro de comércio, em ruas tranquilas, residenciais e até 

dentro de hospitais. Em uma das perseguições, Beto e outros 

manifestantes encurralados pela PM no bairro de Santa Teresa tiveram 

a solidariedade de moradores, que emprestaram roupas para os jovens 

se disfarçarem e usaram seus próprios carros para tirá-los do bairro. 

(p. 21) 

 

 

As vítimas são caçadas, encurraladas e precisam se disfarçar, o que coloca os 

Black-Blocs, explicitamente, como vítimas de um actante malfeitor: a Polícia Militar (e 

consequentemente o Estado que a administra).  

 Na subdivisão “BLACK BLOC Por Mariana Santos” (p. 22), há uma compilação 

extraída dos livros The Black Bloc Papers: Na Anthology of Primary Texts From The 

North American Anarchist Black Bloc 1999-2001, de David Van Deusen e Xaviar 

Massot, e Urgência das ruas: Black Block, Reclaim The Streets e os Dias de Ação 

Global, de Ned Ludd (Coletivo Baderna). Tal recurso, além de reforçar o caráter 

didático da reportagem, afirma um embasamento teórico de credibilidade e uso da 

polifonia ao sobrepor pontos de vista de terceiros que compartilham da opinião da 
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Revista. Além disso, dá embasamento para toda a narrativa a seguir, que historiciza, 

como buscaram fazer todas as reportagens analisadas, o processo de origem da tática 

Black-Bloc na Alemanha até o seu uso nas manifestações de 2013, no Rio de Janeiro: 

 

 

Em 1980, a tática nomeada Black Bloc emerge como forma de 

proteção do movimento anti-nuclear na Alemanha, que era foco de 

grande repressão policial. [...] o bloco passou conscientemente a agir 

na destruição de símbolos da propriedade privada capitalista. 

Fachadas de grandes corporações, bancos, símbolos do Estado, carros 

da polícia, todos são alvos preferenciais por representarem a opressão 

do sistema capitalista. Este modo de manifestar surgiu então como 

uma alternativa radical aos movimentos de protesto ao redor do 

mundo. Em 1991, blocos foram organizados para os protestos nos 

Estados Unidos contra a Guerra do Golfo e durante as convenções dos 

partidos Democrata e Republicano, em 1996. Em 1999, dois 

movimentos contra a OMC (Organização Mundial do Comércio), o 

“18J” (18 de junho) em Londres e a “Batalha de Seattle” nos Estados 

Unidos contaram com a presença da tática Black Bloc em números 

expressivos. [...] Seattle teve dezenas de espaços de grandes 

corporações consideradas “inimigas do trabalhador e da natureza” 

destruídos. Foram consideradas destruições estratégicas e simbólicas 

contra o capitalismo [...]. Nos anos 2000, a tática foi adotada em 

locais de protestos contra o FMI, a ALCA e o Banco Mundial, como 

Washington e Praga. Em Gênova, na Itália, em 2001, participantes da 

tática Black-bloc foram criminalizados e perseguidos devido a sua 

ação direta anti-capitalista durante uma reunião do G-8 [...]. Durante 

os movimentos Occupy que ocorreram pelo mundo em 2011, a tática 

foi utilizada para impedir a expulsão de ocupantes, com a estratégia de 

fazer uma corrente humana ao redor da ocupação. Pôde ser vista nas 

revoluções do Oriente Médio, como forma de ação direta contra a 

repressão policial e militar. E hoje, está presente especialmente nas 

ruas do Rio de Janeiro e São Paulo, mas continua viva em diversos 

lugares pelo mundo. (p. 22) 

 

 

A narrativa acima é um recorte de seis longos parágrafos organizados numa 

seção própria para contextualizar os leitores acerca da tática Black-Bloc, diferentemente 

do que ocorre nas outras reportagens que delimitam um espaço menor e mais conciso 

para essa explanação. 

Além do percurso histórico detalhado de mais de três décadas de ações Black-

Blocs em todo o mundo, extraído de fontes que declaradamente apoiam o movimento, o 

texto, nessa subdivisão, está todo em discurso indireto, e os verbos utilizados para 

narrar os fatos corroboram para a imagem de um grupo expressivo e consciente 

(“passou conscientemente a agir” e “contaram com a presença da tática Black Bloc em 
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números expressivos”), benfeitor-protetor (“emerge como forma de proteção” e “foi 

utilizada para impedir a expulsão de ocupantes, com a estratégia de fazer uma corrente 

humana ao redor da ocupação”). Além disso, o grupo, quando necessário, ataca 

símbolos como estratégia para atingir os verdadeiros malfeitores: o capitalismo e o 

Estado (“Seattle teve dezenas de espaços de grandes corporações consideradas „inimigas 

do trabalhador e da natureza‟ destruídos. Foram consideradas destruições estratégicas e 

simbólicas contra o capitalismo”). 

 Percebe-se que todos os aspectos depreendidos da análise das sequências 

narrativas acima selecionadas revelam uma imagem dos Black-Blocs particular em 

Caros Amigos, que é claramente contrária às verdades instauradas pelas revistas Época 

e Veja para representar os Black-Blocs como “vândalos” e “criminosos”. Quando 

comparada à Revista Carta Capital, nota-se que vários pontos são convergentes. No 

entanto, Caros Amigos parece colocar-se, através da polifonia, como (parcialmente) a 

favor de um grupo com intenções e ações legítimas, sem sequer questionar ou dar voz a 

opiniões contrárias. Esse posicionamento a favor (mesmo que parcialmente), está 

formulado claramente, em termos de intenção argumentativa, enquanto em Carta 

Capital, se há uma visão positiva resultante dos Black-Blocs, ela se encontra velada 

como dimensão argumentativa, como se viu. 

 A partir dos elementos narrativos comentados nesta seção, os Black-Blocs de 

Caros Amigos não são apenas actantes benfeitores que protegem e socorrem 

manifestantes em protestos sociais, mas actantes vítimas de actantes malfeitores: a 

Polícia Militar e o Estado que a administra, na figura recorrente do Prefeito do Rio de 

Janeiro (Eduardo da Costa Paes), crítica que pode se estender, mesmo que 

implicitamente, inclusive ao Governo Federal (Dilma Rousseff), pelas frequentes 

críticas que recebeu por fortalecer belicamente a PM em todo o território nacional 

diante dos protestos. A seguir, par complementar esse percurso, passamos à análise dos 

elementos descritivos. 

 

 

III.IV.II Nas entrelinhas dos elementos descritivos 

 

 

Iniciemos nossa análise a partir do seguinte trecho: 
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“Há uma tentativa de caracterizar os black blocs como se fossem 

integrantes de uma organização criminosa. Ao contrário do que 

informa a polícia e a mídia tradicional, eles não formam um grupo; 

são pessoas diversas que aderem, no momento do protesto, a uma 

tática da defesa dos manifestantes. É no mínimo autoritário querer 

enquadrá-los nesta legislação”, denuncia Sandra Carvalho, diretora da 

ONG Justiça Global. (p. 21) 

 

 

 Torna-se oportuno comentar esse comentário descritivo de Sandra Carvalho, 

diretora da ONG Justiça Global, uma vez que a jornalista, ao fazer uso da polifonia, 

aparenta compartilhar de sua crença, interpretando a sua fala como “denúncia” de um 

abuso da polícia e de má conduta jornalística por parte da mídia tradicional (lembrando 

que a Revista Caros Amigos se declara representante de uma imprensa alternativa Ver 

Capítulo 2). A fala acima transcrita descreve, claramente, que, “ao contrário do que 

informa a polícia e a mídia tradicional”, os Black-Blocs “não formam um grupo; são 

pessoas diversas que aderem, no momento do protesto, a uma tática da defesa dos 

manifestantes”. A fala ainda conclui com uma construção descritiva 

apreciativa/qualificativa: “é no mínimo autoritário” enquadrá-los numa organização 

criminosa do ponto de vista penal. 

Adiante analisaremos uma sequência descritiva que ancora o “nascimento” de 

um Black-Bloc: 

 

NASCE UM BLACK BLOC - Nascido e criado em favela do Rio, 

Beto (nome fictício para evitar perseguição) aderiu aos protestos em 

junho e era um dos que gritavam “sem violência”, contra a ação direta 

muitas vezes promovidas por black bloc, em relação a violência 

policial. Midialivrista na sua comunidade, após o trabalho ele 

começou a ir aos acampamentos espalhados na capital, especialmente 

o Ocupa Alerj, na Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro, e Ocupa 

Câmara, para dialogar com educadores em greve e também entender o 

que era o blac bloc. “Antes mesmo da greve dos professores, já tinha 

black bloc na rua e comecei a ver o foco negativo que a mídia dava na 

tática. Eu como midialivrista de favela, que trabalho para desconstruir 

a imagem que a grande imprensa passa das comunidades, comecei a 

querer entender o que era isso. E vi que não era nada daquilo que 

falavam. Black bloc é uma tática de defender o movimento e não o 

próprio movimento. Uma tática de resistência a esse Estado, ao 

sistema capitalista”, explica Beto. A repressão policial contra os 

professores fez Beto aderir de vez ao black bloc. (p. 21) 
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Nessa passagem da reportagem, a autora descreve Beto, um rapaz brasileiro, a 

partir do seu processo de adesão à tática Black-Bloc. Apresenta-se um personagem e, 

através de uma descrição narrativa, conta-se uma história com sequência cronológica 

similar ao período de início das manifestações em junho de 2013, criando-se uma 

conexão entre as dimensões micro/pessoal e macro/social. O recurso metonímico no 

trecho acima ultrapassa a intenção argumentativa de, simplesmente, representar o todo 

pela parte, ou seja, associar o perfil de Beto à imagem de todos os Black-Blocs: busca 

sensibilizar os leitores (pathos) a partir da condição social do rapaz (“midialivrista de 

favela”) e de seu percurso consciente de adesão ao movimento. Essa patemização da 

situação particular de Beto, que encontra na rRevista um espaço para a sua própria voz, 

vem também modificar o modo de pensar de possíveis leitores que veem os Black-Blocs 

com “ojeriza irredutível”, como descreveu o jornalista da Carta Capital.  

A utilização dos aspectos descritivos presentes nessa reportagem seguem, em 

alguns aspectos, a mesma linha argumentativa da reportagem anterior da Carta Capital: 

há uma descrição narrativa de membros do grupo (no caso em questão, “Beto”), em que 

os seus processos de adesão à tática independem do seu modo de vida privado 

(consumo de bebidas, de drogas etc.), fazendo-se recurso, também, às vozes de 

especialistas e militantes de movimentos sociais. Enfim, os Black-Blocs de Caros 

Amigos, por suas descrições, configuram uma tática de resistência ao Estado e ao 

Capitalismo, adotada por jovens de bem que protegem e socorrem manifestantes, 

podendo, em determinados momentos, depredar bens simbólicos do capitalismo e da má 

gestão pública. No item a seguir, concluiremos essa análise ressaltando, diretamente, os 

elementos de referenciação. 

 

 

III.IV.III Nas entrelinhas da referenciação 

 

 

Vejamos, inicialmente, o seguinte trecho: 

 

 

O canto uníssono e solidário das reivindicações são substituídos pelo 

som seco das bombas, dos tiros de borracha, o marchar duro da Tropa 

de Choque e seus cassetetes em ritmo marcial tocando os escudos. Os 

homens de preto do Estado e a linha de frente das manifestações para 
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impedir o avanço policial, os meninos vestidos de preto do Black Bloc 

e suas proteções improvisadas com madeirite, alumínio e materiais 

achados na hora. [...] Após o fim de passeatas, a PM promove caçadas 

aos ativistas, não poupando frequentadores de bares e moradores da 

região. (p. 20) 

 

 

 “O canto uníssono e solidário das reivindicações” versus o “som seco das 

bombas, dos tiros de borracha, o marchar duro da Tropa de Choque e seus cassetetes em 

ritmo marcial tocando os escudos”: assim é iniciado o fragmento acima, ou seja, com 

intensa “criatividade” referencial metafórica, vide tantas palavras sublinhadas. E isso, 

certamente, tem alto valor argumentativo. Se nos arriscamos a ousar com o mesmo 

recurso poético construído pela jornalista, poderíamos dizer que parte da linguagem 

adotada pela reportagem de Caros Amigos é “fílmica e em 3D”, com a evocação de 

imagens e com efeitos de sentido que transportam o leitor para dentro das 

manifestações. 

 O importante para nós, aqui, é sublinhar a simpatia e o apoio explícito às 

manifestações, presentes em expressões como “o canto uníssono e solidário”, que 

mostra, por parte da Revista, uma oposição ferrenha às atitudes da polícia (os “homens 

de preto do Estado”) diante dos “meninos vestidos de preto do Black Bloc e suas 

proteções improvisadas com madeirite, alumínio e materiais achados na hora”. Nota-se, 

assim, que Caros Amigos confere aos Black-blocs uma imagem idealista e vitimizada, 

sendo, inclusive, “caçados” pela PM. No que diz respeito às referências de identificação 

direta dos Black-Blocs, a denominação mais usual adotada pelas jornalistas no texto da 

Revista Carta Capital, além do próprio título de “Black Blocs” (com 14 ocorrências), 

foi “tática black bloc” (com 8 ocorrências) e, em seguida, “o bloco”, com apenas 2 

aparições e menor valor semântico. 

 Outros 10 termos aparecem uma única vez, considerando, também, os dizeres 

dos especialistas citados: “um coletivo de ação direta, constituído por agrupamentos 

livremente organizados por grupos de afinidade e indivíduos independentes, que se 

dispersava ao fim das manifestações” (p. 22), “modo de manifestar” (p. 22), “a linha de 

frente das manifestações para impedir o avanço policial, os meninos de preto do Black 

Bloc e suas proteções improvisadas com madeirite, alumínio e materiais achados na 

hora” (p. 20), “os reunidos embaixo do emblema black bloc” (p. 21), “pessoas diversas 

que aderem, no momento do protesto, a uma tática de defesa dos manifestantes” (p. 21), 

“tática de defender o movimento e não o próprio movimento” (p. 21), “uma tática de 
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resistência a esse Estado, ao sistema capitalista” (p. 21), “jovens que estão depredando” 

(p. 21), “movimento” (p. 21) e “coletivos anarquistas e anti-fascistas, usando roupas 

pretas e máscaras” (p. 22). 

 A alta incidência da expressão “tática Black-Bloc” e outras variações que 

reforçam essa denominação sugerem, em teor argumentativo, a existência de um 

equívoco geral em utilizar Black-Bloc como um “substantivo”, o que pressuporia uma 

organização com unidade (por vezes “criminosa”). Em termos de dimensão 

argumentativa, salienta-se que “os reunidos embaixo do emblema black bloc” podem 

ser pessoas que não seriam Black-Blocs propriamente ditos (ou, ainda, que o simples 

uso de “mascaras” não tornaria ninguém um Black-Bloc automaticamente). Nesse 

sentido, a tática em si não seria apenas uma prática de ação direta reservada aos que 

atacam símbolos do capitalismo ou das falhas de administração pública, mas também 

aos que prestam um serviço de defesa e socorro. Mais uma vez, como mostramos na 

análise de Carta Capital, sugere-se, em Caros Amigos, que o termo Black-Bloc, usado 

por si só (como substantivo), pode ser uma estratégia do Estado e das elites para 

criminalizar ou deslegitimar as manifestações em geral, ou seja: a desculpa por haver 

violência policial seria sempre atribuída à suposta presença de “Black-Blocs” na 

multidão.  

 Em termos gerais, tomando por base todos os dados analisados na reportagem 

“O ESTADO CONTRA O POVO”, a imagem dos Black-Blocs que emerge das 

entrelinhas e linhas explícitas de Caros Amigos é, relativamente, semelhante à da 

Revista Carta Capital: actantes ativistas, benfeitores, protetores e vítimas, que 

transmitem uma mensagem reivindicatória pressionando as instituições responsáveis 

para que as suas demandas sejam atendidas. Entretanto, na Revista Carta Capital, essa 

imagem e posicionamento parece se mostrar apenas em termos de dimensão 

argumentativa (presentes implicitamente em sua atitude de conferir mais espaço às 

vozes favoráveis ao movimento). Em outros termos, Carta Capital mostrar-se-ia mais 

“comedida” em seu modo de dizer as coisas, colocando-se como mediadora de pontos 

de vista, enquanto Caros Amigos salienta com mais engajamento, em termos de 

intenção argumentativa, que estamos explicitamente diante de actantes vítimas da 

polícia, do Estado e do sistema capitalista, alvos criticados veementemente pela 

reportagem logo na abertura. Adiante, enfim, levantaremos algumas suposições a 

respeito do ethos e do pathos decorrentes da circulação da reportagem de Caros 

Amigos, como fizemos em relação às outras reportagens. 
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III.IV.IV Possíveis desdobramentos do ethos e pathos da Revista Caros 

Amigos 

 

A reportagem de Caros Amigos utiliza de maneira recorrente o recurso da 

polifonia e da citação numérica de resultados que sugerem que houve, por parte da 

Revista, pesquisa detalhada a qual resultou em dados precisos, corroborando para a 

construção de ethos discursivo de credibilidade técnica, aproximando-se, neste recorte, 

de uma reportagem imparcial, numa narração dos fatos tal qual se deram ou foram 

fornecidos por fontes confiáveis. Para ilustrar um pouco mais esta característica 

pretendida de ethos, temos a frase “A repórter Lena Azevedo esteve durante três dias no 

Rio onde conversou com militantes, ativistas e acampados”, que complementaria a 

construção de um ethos jornalístico investigativo e imparcial. 

 Outra questão e a riqueza de detalhes na referenciação em torno da dicotomia 

“manifestantes versus polícia”, revelada em nossa análise, aponta para a parcialidade de 

Caros Amigos, que demonstra explicitamente simpatia pelas manifestações como um 

todo (o que inclui os Black-blocs). A Revista não se abstém ao mostrar a sua 

benevolência e apoio aos “meninos vestidos de preto do Black Bloc e suas proteções 

improvisadas com madeirite, alumínio e materiais achados na hora”, que, quando 

comparados aos “homens de preto do Estado”, são apenas uma minoria desfavorecida 

numa competição desigual. Certamente, esse apoio mais explícito aos Black-blocs por 

parte de Caros Amigos é o que a difere da Revista Carta Capital que não se coloca 

favorável aos Black-Blocs em visada, apenas em dimensão argumentativa como um 

efeito possível de nossa análise das entrelinhas.   

No entanto, tais apontamentos acima são possíveis intenções de ethos da própria 

Caros Amigos, um auditório de elite e políticos ligados a “direita”, partindo de um ethos 

prévio de que a Revista Caros Amigos é de uma categoria de jornalismo alternativo 

ligado a “esquerda”, as camadas populares e trabalhadores, certamente, veria esta 

exaustiva construção de uma imagem negativa da polícia e do estado como uma 

perseguição habitual de veículos desta natureza aos políticos e representantes de 

empresas e grandes corporações. Já o excesso de metáforas poderia ser interpretado 

negativamente como uma construção fantasiosa e tendenciosa de um fato. A postura 

didática e investigativa depreendida do logos poderia incitar a reflexão, mas o fato de 

não citar fontes contrárias às ações Black-blocs sequer abalaria a concepção de um 

ethos da Revista Caros Amigos como o de uma revista de esquerda que, além de não os 
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representarem, os perseguem e os condenam, um ethos duvidoso, tendencioso, parcial 

contra a administração pública e empresários, e perseguidor. 

Porém, para um público de “esquerda”, populares e professores, o ethos de 

Caros Amigos depreendido do logos desta reportagem seria positivo e esclarecedor, um 

ethos didático e investigativo. A parcialidade a favor das manifestações e dos Black-

blocs seria visto como uma posição jornalística compreensível de dar voz a um lado 

pouco ou nada ouvido da polêmica repressão policial versus Black-blocs e, até então, 

subjugado a superficialidade do rótulo de “vândalos/criminosos”. 

Voltando a nossa análise dos elementos narrativos desta reportagem, revelou-se 

uma intenção argumentativa que perpassa a dimensão que se pretende provocar nos 

leitores, o pathos. Caros Amigos parece demonstrar, em dimensão argumentativa, a 

intenção de, modificar o modo de pensar de possíveis leitores que veem os Black-blocs 

com a “ojeriza irredutível” descrita pelo jornalista de Carta Capital. O processo de 

adesão de Beto aos adeptos da tática Black-bloc se deu de um rapaz, a princípio 

contrário às ações diretas, que, ao conhecer melhor e entender as motivações desses 

ativistas, optou por se juntar a eles. Neste sentido, especulamos acerca de uma intenção 

por parte da Revista em imprimir o mesmo processo de aprendizado nos leitores 

contrários a prática Black-bloc, angariando adeptos ou apoiadores. 

No entanto, embora a Revista pudesse desejar a mudança de pensamento e 

comportamento num auditório elitista e ligado a “direita”, a riqueza de detalhes 

numéricos, as diversas fontes e entrevistas em caráter investigativo e didático, 

possivelmente, incitariam certa reflexão neste auditório acerca dos estereótipos e rótulos 

pré-existentes divulgados pela grande imprensa a respeito dos Black-blocs, mas não 

seria o suficiente para crer que os Black-blocs não são “criminosos” e sim “benfeitores e 

vítimas”, principalmente, porque se autocondenariam “malfeitores”, uma vez que, este 

auditório representa o Estado e as grandes corporações e dessa forma são representados 

no logos do discurso de Caros Amigos. Portanto, podemos especular que as emoções ou 

o pathos provocado pela reportagem neste público específico giram em torno da 

“apreensão” e “repúdio”.  

Por outro lado, um auditório ligado a “esquerda”, de camadas populares, 

trabalhadores ou professores (intimamente ligados a esta reportagem) veria com 

condescendência as ações Black-blocs. Ao partir de um contexto prévio de se verem 

representados pela Revista Caros Amigos e desvalorizados por parte da imprensa (como 

as revistas Época e Veja), e sofrerem parte dos abusos da polícia e do Estado narrados, 
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descritos e referenciados na reportagem em seu cotidiano, podemos especular que, 

através da sensibilidade e aproximação geradas, entre outros aspectos, pelo excesso de 

metáforas, este público leitor sequer questionaria a possibilidade de uma “perseguição” 

ao Estado ou às empresas por parte de Caros Amigos, e compreenderia diversas 

questões ignoradas pela grande imprensa acerca da origem da tática Black-bloc, do que 

de fato é a tática e quem são e o que querem os adeptos. Logo, nesse auditório, as 

emoções possíveis seriam de natureza positiva, um provável pathos de “representação” 

e “confiança”. 

 Finalizamos o Capítulo 3 – Análise e discussão dos dados, estabelecendo quatro 

perfis acerca da imagem do Black-blocs em cada uma das revistas Época, Veja, Carta 

Capital e Caros Amigos. A seguir, nas considerações finais, sintetizaremos as ações por 

nós desenvolvidas neste trabalho e levantaremos algumas reflexões depreendidas dos 

resultados encontrados. 
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Fala-se em respeito à democracia. No entanto, é possível refletir 

sobre isso: por que uma democracia não pode aceitar ações de 

protesto social de parcelas da sociedade excluídas, mas aceita 

atrocidades estruturais que acometem essas pessoas, como a 

miséria, fome, desemprego, violência, entre outras? Há que 

interesses serve essa democracia? (JÚNIOR et al, 2012, p. 8) 

  

  

 Esse trabalho, conforme informamos em nossa introdução, tinha por objetivo 

identificar, mapear e analisar as imagens do que se convencionou chamar de movimento 

Black-Bloc a partir de discursos midiáticos, e para tanto, valeu-se da estrutura 

metodológica adotada e norteada pelos procedimentos gerais da AD contemporânea, 

sintetizada e complementada por Ruth Amossy, assim como das reflexões sobre as 

retóricas sofística e aristotélica.  

Desta forma, selecionamos e organizamos o corpus; apresentamos nosso 

referencial teórico e metodológico no Capítulo 1 e apontamos para a relação pertinente 

entre a concepção retórica inaugurada por Górgias e Protágoras e a problemática da 

construção de imagens pela linguagem. Na sofística, a retórica é/está, sobretudo, na não 

coincidência entre as palavras e as coisas; no refletir a realidade através de filtros 

sociais, culturais e psicológicos (nomos); no transmitir uma opinião (doxa), num dado 

contexto ou kairos, e não uma verdade. Nesse sentido, embora o gênero reportagem, 

escolhido por nós, pressuponha uma linguagem objetiva e impessoal, pudemos perceber 

a opinião dos jornalistas (e das revistas) sobre os fatos a partir dos resultados da 

intencionalidade de cada veículo depreendida de procedimentos discursivos. Os 

procedimentos discursivos por sua vez, segundo Charaudeau (2010), identificam-se 

pelos usos sistemáticos de certas categorias linguísticas para a produção dos efeitos de 

persuasão. Sendo assim, a análise se apoiou nos processos de referenciação, narração e 

descrição enquanto ferramentas que nos auxiliaram em nossa análise efetuada no 

Capítulo 3. 

No Capítulo 2, descrevemos e discutimos as condições de produção dos 

discursos nas quatro reportagens por nós analisadas através da síntese de fontes 

bibliográficas acerca das Manifestações de 2013 e da tática Black-bloc, assim como 

artigos científicos e livros produzidos sobre a história e características editorias das 

revistas Veja, Carta Capital, Caros Amigos e Época. Ao fim desse capítulo buscamos 

reconstruir um ethos prévio possível para cada veículo em relação às reportagens 

selecionadas. 



 OS “BLACK-BLOCS” BRASILEIROS: VÂNDALOS OU ATIVISTAS? A construção retórico-discursiva em Revistas Brasileiras. 

Gabriela Nascimento Rossi de Oliveira 

 

 

142 
 

No terceiro e último Capítulo 3 – Análise e discussão dos resultados, 

identificamos, mapeamos e analisamos as formas referenciais presentes nos textos, 

assim como dos mecanismos de descrição e narração. Em seguida, discutimos o 

funcionamento argumentativo desses elementos textuais com base nas suas condições 

de produção até sermos capazes de estabelecer uma imagem dos “Black-blocs” 

particular a cada revista produtora e disseminadora dos discursos. Feito isso, 

especulamos a respeito de um provável ethos pretendido pelas revistas, um ethos 

possível a partir de auditórios distintos e uma intenção provável de pathos provocado 

nos leitores. Partimos da compreensão do jornalismo como uma prática discursiva com 

um poder simbólico que, além de informar e explicar, também produz conhecimento e 

sentido sobre a realidade capaz de influenciar nos acontecimentos e, em última 

instância, contribuir para a forma com que se organiza a sociedade. Para Bourdieu 

(1997), o campo jornalístico é uma arena de disputa em torno de diversos capitais 

simbólicos. 

Nesse sentido, concluímos o terceiro Capítulo com uma amostragem do que se 

pode ler no Brasil sobre o assunto “Black-Bloc”. A Revista Época, por exemplo, se 

mostrou comedida em sua intenção argumentativa, mas ficou claro que a visão editorial 

da Revista, captada através da dimensão argumentativa do texto, é de um veículo que 

compartilha do imaginário imposto pela grande imprensa, conveniente aos poderes 

públicos e à elite brasileira: os Black-blocs são criminosos que atrapalham o cotidiano 

das cidades ao invés de angariar melhorias para a população. 

Embora compartilhem de um posicionamento similar em relação à imagem que 

apresentam dos Black-blocs, a Revista Veja constrói seu discurso de maneira mais 

incisiva em termos de intenção argumentativa. Não há indício de benevolência para 

com os Black-blocs ou qualquer entendimento das ações Black-blocs por parte de Veja 

como vimos, pelo menos aparentemente no final da reportagem, em Época. Ao dar voz 

aos Black-Blocs através da fala de um dos integrantes do grupo, a Revista Veja 

frequentemente e em caráter explícito, o faz sempre acompanhado de julgamentos 

depreciativos. Paira em dimensão argumentativa um pretenso ethos de total domínio do 

tema “Black-bloc” como detentora do único ponto de vista cabível, e percebemos isso 

através da inexistência de fonte extra ao tratar do que pretendem os Black-blocs ou na 

manutenção de uma concepção equivocada do termo “Black-bloc” substantivado, sem 

menção a uma “tática Black-bloc”.  
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Por outro lado, o posicionamento da Revista Carta Capital é posto, 

explicitamente, em contraste com os discursos da grande imprensa (como Época e 

Veja). A imagem “Black-bloc” de Carta Capital é a de um movimento treinado e 

preparado, que atua em diversas frentes durante um protesto ou manifestação: protegem, 

resistem, desobedecem, atacam símbolos, socorrem, transmitem uma mensagem 

reivindicatória e disponibilizam um “serviço” em busca de apoio e adeptos para 

pressionar o atendimento da reivindicação. Percebemos que, para Carta Capital, em 

dimensão argumentativa, os ativistas que adotam a tática Black-bloc não são criminosos 

como sugerem ou afirmam Época e Veja, mas são benfeitores em prol de uma causa 

maior, em prol de uma sociedade melhor. 

A partir de nossa análise, percebemos que apenas em Carta Capital e Caros 

Amigos houve um esforço para que o leitor compreendesse o termo “Black-bloc” 

adjetivado enquanto “tática Black-bloc” inserido num contexto capaz de, não só 

descrever a tática em seu percurso histórico, mas também direcionar o olhar do leitor 

para as justificativas e as circunstâncias que levaram ativistas brasileiros a adotarem-na 

nas Jornadas de Junho. 

Em Caros Amigos, o reforço à dicotomia “manifestantes versus polícia” apontou 

para a parcialidade confessada da revista, que demonstra explicitamente simpatia pelas 

manifestações como um todo (o que inclui os Black-blocs). A Revista mostrou 

benevolência e apoio aos “meninos vestidos de preto do Black Bloc e suas proteções 

improvisadas com madeirite, alumínio e materiais achados na hora”, que, quando 

comparados aos “homens de preto do Estado”, são apenas uma minoria desfavorecida 

numa competição desigual. Certamente, esse apoio mais explícito aos Black-blocs por 

parte de Caros Amigos é o que a difere da Revista Carta Capital, que não se coloca 

explicitamente favorável aos Black-Blocs em termos de intenção argumentativa, mas 

apenas sob a forma de dimensão argumentativa, ou seja, como um efeito possível de 

nossa análise das entrelinhas. 

Um ponto que julgamos importante e citado por todas as revistas de forma 

superficial, com exceção de Caros Amigos, é a importância das mídias atuais para 

disseminar informação sem a interferência do poderio publicitário ou ligações 

partidárias, a exemplo das redes sociais como o facebook e o twiter. Segundo Porto 

(2003),  
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o funcionamento destes meios digitais se assemelham muito com os 

conceitos da famosa Revolução Francesa. Nas mídias sociais existe 

Liberdade para se expressar, Igualdade de recursos e possibilidades 

para todos e a Fraternidade para auxiliar o próximo. Exemplo disso, é 

a nova mídia social protestosbr criada especialmente para os atos onde 

as pessoas podem indicar pontos de abrigos, ajuda, policiamento hostil 

e até mesmo pontos de wi-fi. A hashtag 

#VerásQueOFilhoTeuNãoFogeALuta permaneceu por muitas horas 

como o tópico mais comentado no Twitter em todo mundo. No 

Facebook, mais de 280 mil pessoas confirmaram presença no evento 

oficial da manifestação de São Paulo. 

 

 

  Na introdução do nosso trabalho, justificamos a escolha do tema “Black-bloc” 

pelo fato de ele se encontrar na “ordem do dia” no Brasil, ocupando as ruas e as 

manchetes de jornais e revistas, como até então nunca acontecera, pelo menos de modo 

explícito. Pensando na concepção de retórica e o fato de as palavras (a estrutura do 

logos) não refletirem o mundo e seus elementos tais e quais eles seriam em sua 

realidade fenomênica, levantamos, no início do trabalho, os seguintes questionamentos: 

quem são (ou o que são) os Black-blocs? Ativistas legítimos ou simplesmente 

vândalos/arruaceiros? Qual dessas imagens seria a “verdadeira”? Qual o motivo da 

nomeação de um grupo de manifestantes como Black-blocs ter sido disseminada 

justamente a partir de julho de 2013? Qual a função retórica dessa nomeação diante das 

manifestações como um todo? 

 Ao fim deste trabalho, a partir das diferentes fontes analisadas no Capítulo 2, 

vimos que os Black-blocs são uma tática de autodefesa e/ou ataque consciente a 

símbolos do capitalismo e da má gestão pública, e que as pessoas ligadas a essa tática 

podem ser encaradas, de acordo com especialistas (seria uma das visões possíveis), 

como ativistas diante das mazelas da sociedade. Tais mazelas seriam frutos do sistema 

econômico capitalista associado à má administração do Estado, no que se refere à 

garantia dos direitos básicos previstos em nossa constituição: saúde, educação, moradia, 

trabalho, previdência social, proteção à maternidade e à infância, assistência aos 

desamparados, segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte.
50

 Tendo em vista 

as quatro imagens que pudemos identificar a partir das reportagens analisadas, não 

podemos apontar, aqui, uma delas como a verdadeira, uma vez que a “verdade” seria 

algo de relativo (ou não existe como essência), como mostramos em Górgias no 

                                                             
50

 Disponível em:http://www.senado.gov.br/legislacao/const/con1988/CON1988_05.10.1988/art_5_.shtm. 

Acesso em 12 de mar. 2015. 

http://www.senado.gov.br/legislacao/const/con1988/CON1988_05.10.1988/art_5_.shtm
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Capítulo 1. O que existe são verdades retóricas. Cada uma delas, portanto, está em 

sintonia com momentos oportunos (kairos) e com regras, convenções e acordos de 

ordem sócio-político-cultural (nomos), o que implica em visões de mundo e interesses 

particulares de cada veículo de comunicação (seus modos de filiação à doxa ou, em 

termos modernos, à valores e ideologias). 

Deixando a verdade de lado, as questões mais interessantes parecem-nos ser as 

seguintes: porque nomear um grupo de manifestantes como Black-blocs e disseminar 

esse “rótulo” somente a partir de 2013, já que a tática “Black-bloc” já teria sido 

utilizada no Brasil anteriormente, como vimos no capítulo 2? Qual a função retórica 

dessa nomeação diante das manifestações como um todo? Ora, podemos especular a 

respeito de uma necessidade política/econômica e uma intenção jornalística balizada por 

filiações partidárias ou de classe (a Elite Brasileira, por exemplo), no intuito de 

criminalizar movimentos sociais e justificar ações policiais truculentas. Nesse sentido, 

pelo menos nas representações negativas presentes em revistas de grande tiragem (como 

Veja e Época), a expressão Black-Bloc poderia funcionar como um grande trunfo 

retórico para legitimar a condenação de um grupo específico e, principalmente, 

desmoralizar as manifestações como um todo. No caso das representações positivas 

(Carta Capital e Caros Amigos), notamos que elas surgem em contradição explícita às 

revistas rivais, ou seja, como reações simbólicas a uma suposta demagogia, na pretensão 

de apresentar um esclarecimento e um ponto de vista diferenciado. 

Para ilustrar o manejo retórico do rótulo “Black-bloc” para deslegitimar os 

protestos em geral, diante da hipótese acima levantada, podemos citar um fato recente. 

No primeiro semestre de 2015, um caso de extremo abuso policial contra manifestantes 

em greve no Paraná (Curitiba) foi justificado oficialmente pela presença de “Black-

blocs” no âmago da manifestação. No dia 28 de maio de 2015, professores marcharam 

em carreata após a Justiça paranaense ter concedido uma liminar para que eles e outros 

servidores tenham preservado seu direito de entrar nas galerias do parlamento estadual, 

para acompanhar as votações de um projeto de lei do governo que reduz pela metade a 

duração da previdência dos servidores públicos estaduais. Os manifestantes protestaram 

em frente à assembleia, mas não conseguiram liberação para acompanhar a sessão da 

Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Alep, na qual foi analisado o projeto de 

previdência com as emendas propostas pela oposição (VALLE, 2015).  

Segundo Teresa Lemos, secretária do sindicato dos professores do Estado do 

Paraná em entrevista ao Jornal virtual El Pais Brasil,  20.000 pessoas protestavam nesse 
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dia e “a repressão aos servidores começou durante a madrugada”, disse. Na ação, “a 

polícia militar guinchou o caminhão de som e ampliou o isolamento em torno da sede 

do Legislativo estadual. A polícia usou spray de pimenta, bombas de gás e balas de aço 

revestidas de borracha contra os manifestantes”. Mais de 200 pessoas ficaram feridas, 

inclusive por ataques de cães da raça Pitbull, sendo que oito em estado grave, durante 

mais um episódio de repressão violenta da polícia do Paraná a professores da rede 

estadual de ensino, que estavam em greve e acampados no Centro Cívico. Treze pessoas 

foram presas. 

A Polícia Militar foi escalada pelo Governador Carlos Alberto Richa (PSDB) 

para impedir a entrada dos manifestantes na Assembleia, onde ocorreu a votação. 

Segundo Assad (2015), o governo de Beto Richa justificou as agressões com base na 

suposta presença de “manifestantes estranhos ao movimento dos servidores estaduais 

que estavam concentrados em frente à Assembleia Legislativa”, principalmente os 

“militantes black blocs que, infiltrados no movimento, atacaram os soldados da Polícia 

Militar que protegiam a Assembleia Legislativa”. O governador afirmou, ainda, que “a 

polícia estava lá por determinação do Poder Judiciário para proteger a sede do Poder 

Legislativo, uma instituição democrática que não pode ser afrontada no seu direito”. 

  Sendo assim, isentando-nos de definir uma verdade acerca dos Black-Blocs, e 

após a realização de nossa análise, deixamos aqui a hipótese final de que o uso e 

disseminação dessa expressão pode ter funcionado retoricamente para justificar a 

truculência contra manifestações em geral, ainda mal assimiladas em nosso processo 

democrático. O jargão “houve repressão violenta porque havia Black-Bloc na 

manifestação” acabou sendo uma máxima bastante recorrente, como nos mostra o caso 

do Paraná. Cabe ressaltar, por fim, que terminamos este trabalho sem esgotar as 

possibilidades de análise dos discursos midiáticos sobre a tática Black-bloc nas 

Jornadas de Junho. No entanto, nossa intenção foi buscar promover a reflexão sobre as 

representações do ativismo na mídia brasileira e, porque não, pensarmos em dimensão 

internacional a respeito do poder simbólico da mídia em rotular ou ignorar formas de 

protestos como lhe for conveniente. 

 

 

http://brasil.elpais.com/tag/parana/a/
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